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Aos educadores da Rede de Ensino 
Municipal de São José dos Campos

O sucesso de uma rede de ensino se constrói por meio da percepção de que mu-
danças, adequações e considerações são necessárias durante o percurso da prá-
tica educativa, sempre em busca da ética, da cidadania e de resultados positi-

vos. Sendo assim, a revisão de caminhos, a pesquisa constante pelo que é atual e a capacidade 
de possibilitar a seus participantes a reestruturação são elementos indispensáveis à formação 
de qualidade do estudante.

Levando em consideração a disposição constante de todos os envolvidos no propósito 
de eficiência e transformação de vidas por meio da educação, temos a grande satisfação de 
apresentar o novo Currículo da Rede de Ensino Municipal de São José dos Campos, conce-
bido a partir da construção coletiva de inúmeros profissionais da educação que atuaram na 
adequação da Matriz Curricular do município à BNCC e ao Currículo Paulista. 

Desde 2017, professores, orientadores, coordenadores e gestores se debruçaram em re-
flexões, estudos, seminários, palestras, assessorias, consultas e escutas em participação ativa 
para a construção do Currículo. Nesse percurso, contamos também com a experiência de nos-
sos profissionais que participaram da redação do Currículo Paulista, base para a composição 
deste documento. 

O trabalho de excelência realizado buscou manter a clareza dos objetivos pedagógicos e 
das metas educacionais a serem alcançadas. Nestas páginas, vocês encontrarão os princípios 
da Rede de Ensino Municipal construídos e pautados nas diretrizes legais que fundamentam 
os direitos de aprendizagem dos estudantes, considerando as singularidades das etapas e mo-
dalidades de ensino desde a Educação Infantil até a Educação de Jovens e Adultos.

Esperamos que este Currículo cumpra seu propósito e se torne um documento vivo, 
presente ativamente na prática de sala de aula, e que os envolvidos possam refletir os conhe-
cimentos aqui descritos de forma positiva nos bairros, no município, no estado, no Brasil e no 
mundo, afinal, a escola é agente transformador na constituição dos sujeitos, exercendo papel 
fundamental na formação cidadã, o que contribui, desta forma, para o bom desenvolvimento 
da sociedade.

Por fim, considerando a soma da construção coletiva que gerou este Currículo, da tra-
jetória de sucesso da Rede de Ensino Municipal de São José dos Campos, bem como da com-
petência e comprometimento de seu corpo docente, temos certeza de que nosso desejo de 
atingir resultados de aprendizagem cada vez melhores será alcançado. Essa grandiosa missão 
está em suas mãos, Profissional da Educação. A implementação de todo o trabalho que está 
neste documento só será possível por meio da sua prática no cotidiano da sala de aula, sendo 
fator decisivo na formação e construção de um futuro próspero para nossos estudantes.

Juntos somos mais fortes.

Cristine de Angelis Pinto
Secretária de Educação e Cidadania (2017 - 2020)
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PARTE 1
Introdutório

O currículo é uma práxis antes que um objeto estático emanado 
de um modelo coerente de pensar a educação ou as aprendizagens ne-
cessárias das crianças e dos jovens, que tampouco se esgota na parte 
explícita do projeto de socialização cultural nas escolas. É uma prá-
tica, expressão da função socializadora e cultural que determinada 
instituição tem, que reagrupa em torno dele uma série de subsistemas 
ou práticas diversas, entre as quais se encontra a prática pedagógica 
desenvolvida em instituições escolares que comumente chamamos en-
sino. (SACRISTÁN, 2000, p. 15-16).

1	 numerando
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A 
origem da cidade remete ao Brasil 
Colônia, final do século XVI, com 
a interiorização ocasionada pelos 

bandeirantes, os quais iniciaram o processo 
de entradas e, com a presença dos jesuítas, 
deram início às missões. Há registros dos 
primeiros núcleos no interior do município.

Há evidências de que, da pulverização 
de um grande núcleo, em que hoje se loca-
liza Guarulhos, cidade que fica a aproxima-
damente 75 km de São José dos Campos, 
originaram-se subnúcleos ou aldeamentos, 
um dos quais administrado por jesuítas e 
que deu início à Aldeia do Rio Comprido, 
caracterizada como uma fazenda pecuaris-
ta. 

No final do século XVII, comandado 

pelo jesuíta Padre Manuel de Leão, ocorre 
o deslocamento desse aldeamento para a 
região mais alta e segura, na qual hoje se lo-
caliza a Igreja Matriz de São José dos Cam-
pos, na região central. Núcleo este que deu 
origem à Aldeia de São José, hoje a cidade. 

Em 1759, com a expulsão dos jesuítas 
do Brasil, em função das medidas Pombali-
nas, e todas as posses da ordem confiscadas 
por Portugal, Luís Antônio de Souza Bote-
lho Mourão, conhecido como Morgado de 
Mateus, assumiu o governo de São Paulo, 
com a incumbência de reerguer a capitania. 
Com o objetivo de aumentar a arrecadação 
provincial, uma das primeiras providências 
tomadas foi elevar à categoria de vila diver-
sas aldeias, entre elas a Aldeia de São José, 

Sobre a origem de São José dos Campos

1.1	 A cidade de São 
José dos Campos e 
a Rede de Ensino 
Municipal

1.1.1	 A cidade no contexto

São José dos Campos é considerado 
o principal município da Região Metropo-
litana do Vale do Paraíba, importante tec-
nopolo de material bélico, metalúrgico e 
sede do maior complexo aeroespacial da 
América Latina. Localizado entre os estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro, próximo às 
encostas da Serra do Mar e da Mantiquei-
ra, possui uma área territorial de 1.099,409 
km2 e população estimada de 721.944 pes-
soas1. Está interligado aos estados e cida-
des vizinhas por modernas rodovias como 

[1] IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades - São José dos Campos. Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama. Acesso em: 21 ago. 2020.

a Presidente Dutra e Ayrton Senna e pelo 
aeroporto internacional Professor Urbano 
Ernesto Stumpf. A cidade está bem próxi-
ma de praias, da região serrana do estado de 
São Paulo e de variados destinos turísticos 
do Vale do Paraíba. Pode ser considerado 
um município de destaque no país devido a 
sua relevância econômica, visto que possui 
sede de importantes empresas em seu terri-
tório, abrigando variados polos industriais, 
tecnológicos, educacionais, além de atrair 
também investimentos na área de hotelaria, 
comércio e serviços. 

O município é constituído por três 
distritos: São José dos Campos, Eugênio de 
Melo e São Francisco Xavier. No núcleo ur-
bano, destaca-se a localização de institutos 
federais de pesquisa científica, empresas 
de tecnologia de ponta, prédios de arquite-

antes mesmo de se tornar freguesia.

Transformada em vila em 27 de julho 
de 1767, com o nome de São José do Paraí-
ba, foram erguidos o pelourinho e a Câma-
ra Municipal, símbolos que caracterizavam 
a nova condição da região. A emancipação 
política não trouxe grandes benefícios até 
meados do século XIX. Em 1864, a Vila foi 
elevada à categoria de cidade e em 1871 re-
cebeu a denominação de São José dos Cam-
pos. No entanto, o município passou a ter 
sinais de crescimento econômico, graças à 
expressiva produção de algodão, exportado 
para a indústria têxtil inglesa.

São José dos Campos ganhou desta-
que nacional na chamada fase sanatorial, 
quando inúmeros doentes procuravam o 

clima da cidade em busca da cura para en-
fermidades respiratórias, como a tubercu-
lose pulmonar. Sete sanatórios foram cons-
truídos, o primeiro deles em 1924, chamado 
Sanatório Vicentina Aranha, considerado o 
maior do país na época.

 Em 1935, com o auxílio do governo 
federal e a transformação do município em 
estância climática e hidromineral, investiu-
-se mais em infraestrutura, principalmente 
na área de saneamento básico, o que no fu-
turo viria a ser um fator com grande poten-
cial para a atração de investimentos desti-
nados ao desenvolvimento industrial. Entre 
1935 e 1958, a cidade foi administrada por 
prefeitos sanitaristas, nomeados pelo go-
verno estadual.

tura arrojada, universidades, faculdades e 
centros de formação de mão de obra quali-
ficada. O território joseense possui 70% de 
zona rural, desta porcentagem, boa parte 
está preservada. O distrito de São Francis-
co Xavier, localizado na região norte de São 
José dos Campos, conta com uma Área de 
Proteção Ambiental (APA) que atrai inúme-
ros turistas para a prática de ecoturismo e 
esportes de aventura. Também detém vista 
panorâmica das cidades vizinhas, em meio 
a um relevo composto por morros, serras e 
picos, entre os quais o Pico do Selado, que 
se sobressai com 2.082 metros de altitude, 
ponto culminante do município, proporcio-
nando uma bela vista do Vale do Paraíba e 
do sul de Minas Gerais. O distrito de Eugê-
nio de Melo está localizado à beira da Rodo-
via Presidente Dutra.  Dois destaques desse 
distrito são a Companhia de Entreposto e 
Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), 

a qual possibilita que a produção do cam-
po chegue à mesa da população, sendo um 
importante entreposto do Vale do Paraíba; 
e o Parque Tecnológico (PqTec), criado em 
2010, que abriga empresas de negócios, 
centros empresariais, laboratórios multiu-
suários, escritórios de negócios e universi-
dades. É um grande complexo de inovação e 
empreendedorismo do Vale do Paraíba. 

Uma cidade que une cultura, tradição, 
tecnologia e busca o equilíbrio do desenvol-
vimento tecnológico e industrial com a na-
tureza, mantendo, além de parte de sua área 
rural preservada, diversos parques, praças 
nos bairros e ruas arborizadas. Preserva 
também a cultura local, influenciada pelos 
tradicionais tropeiros do Vale do Paraíba, 
e continua a receber bem os migrantes de 
todas as partes que atuam no crescimento 
local. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama
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Com grande potencial para o desen-
volvimento industrial, São José dos Cam-
pos conta com instituições nacionais de 
considerável reconhecimento, como: o Ins-
tituto Tecnológico Aeroespacial (ITA) des-
de 1950; o Centro Técnico de Aeronáutica 
(CTA), implantado em 1953 e que em 1969 
se torna o Centro Técnico Aeroespacial, atu-
almente denominado Departamento de Ci-
ência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA)2; 
o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE), com surgimento no início de 1960. 
A cidade, nos anos 90 e início do século 
XXI, passa por um importante incremento 
no setor terciário, tornando-se um centro 
regional de compras e serviços, com aten-
dimento a aproximadamente 2 milhões de 
habitantes do Vale do Paraíba e sul de Mi-
nas Gerais.

O município continua com crescimen-
to expressivo e busca oferecer qualidade de 
vida aos seus cidadãos. Atualmente, o Índi-
ce de Desenvolvimento Humano (IDHM)3 
de São José dos Campos, que considera in-
dicadores como longevidade, saúde, renda e 
educação e varia de 0 a 1, é de 0,807, o que 
situa esse município na faixa de Desenvol-
vimento Humano Muito Alto (IDHM entre 
0,800 e 1). 

A dimensão que mais contribui para 
o IDHM do município é longevida-
de, com índice de 0,855, seguida de 
renda, com índice de 0,804, e de edu-
cação, que passou de 0,409 em 1991 
para 0,764 em 2010.4

[2] AEITA – Associação dos Engenheiros do ITA. His-
tória do ITA: 1941 a 1950. Disponível em: http://
www.aeitaonline.com.br/wiki/index.php?title=His-
t%C3%B3ria_do_ITA_1941_a_1950#1941. Acesso 
em: 21 ago. 2020.

[3] IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística. Cidades - São José dos Campos. Disponível 
em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-
-dos-campos/panorama. Acesso em: 21 ago. 2020.

[4] Disponível em: http://www.atlasbrasil.org.
br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp.  

Percebe-se, por meio dos dados, que o 
município vem progredindo ao longo de sua 
história e a educação contribui significativa-
mente para o avanço dos índices. Legitima-
-se, assim, a importância dos profissionais 
da Rede de Ensino Municipal (REM) de 
São José dos Campos na continuidade do 
trabalho com afinco, em prol de atingir os 
objetivos para os quais se propõem, aper-
feiçoando-se constantemente. Com efeito, 
a compreensão do funcionamento da edu-
cação do município é aspecto importante 
na prática de um currículo que proporcione 
a continuidade dos processos de ensino e 
aprendizagem, resultando no engajamento 
dos sujeitos.

1.1.2	 A educação de São 
José dos Campos: da 
Educação Infantil ao 
Ensino Fundamental

Visitar a história de uma rede de en-
sino e dos documentos que a embasam pos-
sibilita, a todos os envolvidos no processo 
educacional, a percepção ímpar do ponto 
de partida, das conquistas que se estabele-
ceram ao longo do tempo e do intuito de se 
elaborar um currículo que amplia e define 
caminhos, organizando as práticas educa-
tivas, com foco na formação de um sujeito 
integral.

O ensino na Rede Municipal de São 
José dos Campos acontecia de forma não 
institucionalizada até o ano de 1961, quan-
do foram criadas as primeiras classes sob a 
responsabilidade do município. A partir de 
então, a rede cresceu em tamanho e ganhou 
muito em qualidade. A linha do tempo a se-
guir mostra seu crescimento exponencial 
por 39 anos até ser definida como Sistema 
Municipal de Ensino em dezembro de 2000.

Acesso em: 21 ago. 2020.

1961 
Foram criadas as primeiras classes 

sob a responsabilidade do município

1998

1975
Foram criadas 09 escolas de 

Ensino Fundamental e 02 

de Educação Infantil

1977
Foi implantado o 

Plano de Educação 

Infantil (PLANEDI) 

1982
Foram criadas 01 escola 

de Ensino Fundamental e 

03 de Educação Infantil 

1988
Foram criadas 01 escola de 

Ensino Fundamental e 01 Creche

1989
Foi criada uma escola de 

Ensino Fundamental

1991
Foram criadas 

08 escolas de 

Ensino Fundamental

1992
Foram criadas 03 escolas de 

Ensino Fundamental, 14 de 

Educação Infantil, 29 Núcleos de 

Educação Infantil e 06 Creches

1994
Foram criadas 01 escola de Ensino 

Fundamental Supletivo, 02 de 

Educação Infantil e 01 creche

1995
Foi criada 01 escola de 

Ensino Fundamental

1997
Foram criadas 01 escola 

de Educação Infantil e 

02 creches

Foram criadas 02 escolas de 

Ensino Fundamental, 02 de 

Educação Infantil e 01 Núcleo 

de Educação Infantil

1999
Foram criadas 03 

escolas de Ensino 

Fundamental 

1974
Foi criada a primeira 

escola de Educação 

Infantil

1980
Foram criadas 03 

escolas de Educação 

Infantil e 02 creches

1993
Foram criadas 

01 escola de 

Educação Infantil 

e 01 creche

2000
Cria-se o projeto 

CECOI/CEDIN – rede parceira 

1984
Foram criadas 

08 escolas de 

Educação Infantil

Linha do tempo da Rede de Ensino Municipal

Fonte:  INDICAÇÃO CME Nº. 01/00 – Aprovada em 21/12/2000. 

              Lei 6.103/02, de 03/06/2002.

2002
Criado o Sistema

Municipal de Ensino

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp
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Para saber mais:

Currículo Paulista (2019)
www.escoladeformacao.sp.gov.br

Base Nacional Comum Curricular - 
BNCC (2017)

http://basenacionalcomum.mec.gov.br

Plano Municipal de Educação 
(Lei n.º 9298/2015)
www.sjc.sp.gov.br

Atualmente, a rede conta com 159 
unidades escolares, sendo que 112 são de 
Educação Infantil, atendendo a 31.760 es-
tudantes. Das escolas da Educação Infan-
til, 46 atendem em período integral de 10 
horas e as demais 66 atendem em período 
parcial de 5 horas. No Ensino Fundamen-
tal são 47 escolas, dessas, 43 atendem aos 
Anos Iniciais e Anos Finais e 04 atendem 
somente aos Anos Iniciais. Das escolas de 
Ensino Fundamental, 12 ofertam a jornada 
ampliada na modalidade ensino integral e 
10, a modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos, totalizando 37.809 estudantes ma-
triculados5.

A Secretaria de Educação e Cidada-
nia é o órgão responsável por gerir, defi-
nir metas e procedimentos que norteiam o 
trabalho desenvolvido na Rede de Ensino 
Municipal, além de acompanhar e avaliar os 
resultados. Sempre pautada em diretrizes 

[5] Dados disponíveis em: http://censobasico.inep.
gov.br. Acesso em: 17 ago. 2020.

e documentos norteadores estaduais e fe-
derais, nas avaliações externas e nos dados 
de aproveitamento e aprendizagem dos alu-
nos, trabalhando constantemente com foco 
na melhoria da qualidade da educação que 
oferece a seus estudantes. 

1.1.3	 Histórico da rede e dos 
documentos curriculares 
de São José dos Campos

 A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, até 2008, apoiava-se so-
mente em documentos curriculares federais 
e estaduais para definir seu ensino. Poste-
riormente, Educação Infantil e Ensino Fun-
damental construíram documentos orien-
tadores próprios, sempre com o objetivo de 
assegurar conteúdos base aos alunos, ade-
quando-os às especificidades regionais.

A Educação Infantil, até 1984, apoia-
va-se em um Plano Curricular, documento 
norteador da prática pedagógica organizado 
em: Linguagens, Raciocínio Lógico-Mate-

Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDBEN n.º 9.394/96)

http://portal.mec.gov.br

Plano Nacional de Educação 
(PNE Lei n.º 13.005/2014)

http://pne.mec.gov.br/

mático, Psicomotricidade e Ciência e Saúde. 
Em 1985, o documento foi reestruturado, 
passando a ser composto também do Con-
teúdo Programático a ser desenvolvido com 
o objetivo de assegurar a aprendizagem das 
crianças. Em 1990, iniciou-se uma nova re-
estruturação no Plano Curricular, passando 
a ser dividido em: Linguagem, Psicomotri-
cidade, Raciocínio Lógico, Ciências Natu-
rais e Ciências Sociais. 

Com um Plano Curricular totalmente 
reestruturado, em 1992 se apresenta a pro-
posta de trabalhar do Infantil I ao Infan-
til IV as disciplinas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Educação Artística, Educação 
Física, Estudos Sociais e Ciências Naturais.

No ano de 1998, iniciaram-se os estu-
dos acerca do Referencial Curricular Nacio-
nal elaborado pelo Ministério da Educação 
(MEC) para a Educação Infantil, que tinha 
por objetivo alinhar ações e referências pe-
dagógicas em todo território nacional, tra-
zendo reflexões sobre as faixas etárias de 
creche (0 a 3 anos) e pré-escola (4 a 6 anos), 
documento que passa a ser fruto de investi-
mento da REM.

Em 2009, foi elaborada a Proposta 
Curricular para Berçários, a fim de qualifi-
car o atendimento às crianças de zero a três 
anos, segmento creche, articulando cuida-
dos e educação. Já o Ensino Fundamental 
utilizava até 2009 os Guias Curriculares 
propostos para as disciplinas do núcleo co-
mum do ensino do 1º grau (1975) e os Parâ-
metros Curriculares Nacionais de todas as 
áreas, incluindo temas transversais (1997). 

No ano de 2010, a equipe técnica da 
Rede de Ensino Municipal iniciou um es-
tudo dos guias e parâmetros utilizados até 
então na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental, no intuito de construir uma 

Matriz Curricular da rede que definisse um 
alinhamento dos processos de ensino em 
todas as unidades, bem como assegurasse a 
progressão e aprofundamento do aprendi-
zado do estudante.

Nos anos de 2011 e 2012, contando 
com a parceria e consultoria da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (UNESCO), esse estudo foi 
ampliado e passou a envolver os professores 
da rede. Encontros aconteciam em Horário 
de Trabalho Coletivo (HTC), unindo Orien-
tadores de Ensino da Secretaria Municipal 
de Educação e professores de cada compo-
nente e etapa do Ensino Fundamental. Na 
Educação Infantil, os professores foram 
divididos por eixos de conhecimento, por 
representatividade das Unidades Escolares. 
Nesses encontros, foi construída a Matriz 
Curricular da Rede de Ensino Municipal de 
São José dos Campos de forma coletiva e 
colaborativa. 

Com a homologação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) em 20176, do-
cumento de caráter normativo que define o 
conjunto de competências essenciais à Edu-
cação Básica, a Rede de Ensino Municipal 
de São José dos Campos promoveu o “Fó-
rum de Educação – Currículo e Inovação”7, 

[6] BRASIL. Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Educação é a Base. Brasília: MEC/CONSED/
UNDIME, 2018. Disponível em: http://basenacional-
comum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/
bncc-20dez-site.pdf. Acesso em: 27 ago. 2020.

[7] A Prefeitura de São José dos Campos, em parce-
ria com a Fundação Lemann, realizou entre os dias 
16 e 20 de outubro de 2017, o Fórum de Educação 
“Currículo e Inovação”, com o objetivo de oferecer, 
aos profissionais da área da educação e interessa-
dos, a oportunidade de aprimoramento de seus 
conhecimentos e reflexão sobre a Base Nacional 
Comum Curricular e a Matriz Curricular da rede. 
As atividades foram divididas em blocos em que 
os palestrantes convidados discorreram sobre 
a BNCC, e comunicações orais com orientadores 
pedagógicos da REM para aprofundar o tema por 
área de conhecimento.

http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Portals/84/docs/pdf/curriculo_paulista_26_07_2019.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://www.sjc.sp.gov.br/servicos/educacao-e-cidadania/plano-de-educacao/
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lei9394_ldbn1.pdf
http://pne.mec.gov.br/
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a partir de uma versão ainda preliminar da 
BNCC, iniciando os estudos desse docu-
mento. 

No início de 2018, de posse da Base 
Nacional Comum Curricular homologada, 
os professores realizaram a análise desse 
documento, tomando ciência de sua orga-
nização e fundamentos, bem como o estu-
do das competências gerais propostas. Em 
setembro deste mesmo ano, os professores 
participaram de um ciclo formativo, orga-
nizado pela Secretaria de Educação e Cida-
dania, com pautas formativas voltadas ao 
estudo das versões preliminares do Currí-
culo Paulista, com o objetivo de contribuir 
e participar de consulta pública proposta na 
construção do documento. 

No decorrer de 2019, os professores 
dos diferentes componentes curriculares e 
etapas do Ensino Fundamental formaram 
grupos, organizados pelos Orientadores de 
Ensino da Secretaria de Educação e Cida-
dania, e iniciaram as discussões para a ade-
quação do novo Currículo da rede, conside-
rando as novas diretrizes legais vigentes. Na 
Educação Infantil, o movimento formativo 
envolveu todas as unidades escolares, abor-
dando as temáticas concepção de criança, 
direito de aprendizagem e desenvolvimen-
to, campos de experiência e o papel do pro-
fessor, tendo a participação dos professores 
por meio de consulta pública e grupos de 
referência na escrita do Currículo. 

O documento que aqui se apresenta é 
resultado desse trabalho conjunto e integra-
do de todos os profissionais que atuam na 
educação da Rede de Ensino Municipal de 
São José dos Campos. 

1.2	 Princípios da Rede 
de Ensino Municipal 
de São José dos 
Campos

O Currículo da Rede de Ensino Muni-
cipal de São José dos Campos compreende 
o estudante em sua integralidade, isto é, um 
sujeito que se constitui a partir do desenvol-
vimento dos aspectos físico, afetivo, social 
e cognitivo. Considera as características da 
criança, do adolescente, do jovem e do adul-
to na organização dos tempos, dos espaços 
e dos materiais de cada etapa e modalidade 
de ensino, como a importância do brincar, 
a integração dos saberes do cotidiano e das 
experiências extraescolares com vistas ao 
desenvolvimento e aprendizagens do estu-
dante.

1.2.1	 Concepção de Currículo 
da Rede de Ensino 
Municipal 

As Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais para a Educação Básica definem:

Art. 13. O currículo [...] configura-se 
como o conjunto de valores e práti-
cas que proporcionam a produção, a 
socialização de significados no espa-
ço social e contribuem intensamente 
para a construção de identidades so-
cioculturais dos educandos.

§ 1º O currículo deve difundir os valo-
res fundamentais do interesse social, 
dos direitos e deveres dos cidadãos, 
do respeito ao bem comum e à ordem 
democrática, considerando as condi-
ções de escolaridade dos estudantes 
em cada estabelecimento, a orienta-
ção para o trabalho, a promoção de 
práticas educativas formais e não-
-formais. 

§ 2º Na organização da proposta cur-
ricular, deve-se assegurar o entendi-
mento de currículo como experiências 
escolares que se desdobram em torno 
do conhecimento, permeadas pelas 
relações sociais, articulando vivên-
cias e saberes dos estudantes com os 
conhecimentos historicamente acu-
mulados e contribuindo para cons-
truir as identidades dos educandos 
(BRASIL, 2013, p. 66). 

Conforme destacado nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais, fica evidente um 
conceito de currículo que extrapola a tra-
dicional lista de conteúdos de um curso 
escolar, tratando assim de uma construção 
humana em espaços sociais, em que as ex-
periências e saberes dos educandos se rela-
cionam com o acúmulo de conhecimento da 
humanidade, promovendo a reconstrução 
das identidades dos envolvidos na relação.

O conceito de currículo se modificou 
historicamente ao longo dos séculos, bus-
cando atender às especificidades distintas 
de cada local. Na concepção de Pacheco 
(2001), o currículo se constrói e se desen-
volve de modo interativo, a partir de um 
projeto pensado para um contexto e socie-
dade bem determinados. Nesse contexto, 
interagem estruturas de ordem política, 
social e cultural, que abarcam interesses e 
responsabilidades. Nessa representação, a 
perspectiva do currículo é pautada em um 
processo contínuo e passível de alterações 
pelos sujeitos. Pacheco (2001, p. 15) ressal-
ta que:

[...] o currículo é o centro da atividade 
educacional e assume o papel norma-
tivo de exigências acadêmicas, mas 
não deve estar totalmente previsível 
e calculado.

Nessa concepção de currículo, as 
aprendizagens necessárias para a formação 
não são um fim em si mesmas, mas um meio 
dialógico e socializador para uma constru-
ção que leva em conta as culturas dos envol-
vidos no processo de educação. Na mesma 
perspectiva, Palanch (2016) defende que o 
currículo envolve saberes, conhecimentos 
escolares e mobiliza relações entre agentes 
escolares, propiciando uma construção cul-
tural por meio de uma prática complexa e 
promovendo diversos pontos de vista e pro-
dução de diferentes significados. Logo, o 
currículo é um lugar em que tensões se apre-
sentam a partir da multiplicidade de pers-
pectivas que emanam de relações sociais, 
culturais, políticas e históricas, as quais se 
materializam na prática educativa, regulam 
e emancipam os agentes envolvidos.

O currículo também possui uma fun-
ção política e social, uma vez que busca pro-
mover a equidade e a qualidade, garantindo 
o direito dos estudantes à aprendizagem, 
prevendo um conjunto de competências e 
habilidades essenciais para a formação in-
tegral do sujeito e o exercício da cidadania.

Não podemos esquecer que o currícu-
lo supõe a concretização dos fins so-
ciais e culturais, de socialização, que 
se atribui à educação escolarizada, 
ou de ajuda ao seu desenvolvimento, 
de estímulo e cenário, o reflexo de um 
modelo educativo determinado, pelo 
que necessariamente tem de ser um 
tema controvertido e ideológico, de 
difícil concretização num modelo ou 
proposição simples. [...] Não devemos 
esquecer que o currículo não é uma 
realidade abstrata à margem do sis-
tema educativo em que se desenvolve 
e para o qual se planeja. (SACRIS-
TÁN, 2000, p. 15)
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Nesse sentido, o currículo é vivo, mul-
tifacetado, plural e integrador, pois é cons-
tituído por diferentes dimensões, agentes e 
demandas da sociedade e de seus tempos. 
Além disso, constitui-se num documento 
norteador e orientador fundamental à prá-
tica pedagógica, já que possibilita uma for-
ma concreta de se olhar para o processo de 
ensino e de aprendizagem. O currículo não 
oferece todas as respostas à dinâmica edu-
cativa, mas aponta caminhos, conceitos, 
procedimentos, valores, orientando a toma-
da de decisões sobre o processo que se dá 
nas escolhas do professor ao planejar, de-
senvolver e avaliar sua prática pedagógica. 
Assim:

O professor transforma o conteúdo do 
currículo de acordo com suas próprias 
concepções epistemológicas e tam-
bém o elabora em conhecimento “pe-
dagogicamente elaborado” de algum 
tipo e nível de formalização enquanto 
a formação estritamente pedagógica 
lhe faça organizar e acondicionar os 
conteúdos da matéria, adequando-os 
para os alunos. (SACRISTÁN, 2000, 
p. 185)

Dentro desta perspectiva, a Rede de 
Ensino Municipal de São José dos Campos 
compreende o currículo não como um do-
cumento acabado, mas em constante pro-
cesso de construção, que explicita e valida 
os conhecimentos que serão importantes na 
formação de cada cidadão. Assim, o currícu-
lo também tem como propósito assegurar a 
aprendizagem e o desenvolvimento integral 
de cada estudante da rede, considerando 
seus interesses, necessidades e expectati-
vas, de modo a desenvolver-se e apropriar-
-se de conhecimentos, valores e atitudes 
que são necessários às demandas da vida 
contemporânea.

Partindo da concepção política e social 
do Currículo, a Rede de Ensino Municipal 
de São José dos Campos se apropria de três 
conceitos norteadores: Conceito de Educa-
ção Integral, Conceito de equidade, Concei-
to de qualidade. Tais conceitos constituem 
os princípios que devem sustentar toda a 
ação educativa, desde as diretrizes definidas 
pela Secretaria de Educação e Cidadania até 
o processo de ensino e de aprendizagem do 
estudante. 

1.2.2	 Conceito de Educação 
Integral

O Currículo da Rede de Ensino Muni-
cipal de São José dos Campos considera a 
Educação Integral como princípio formati-
vo, que promove a formação do estudante 
nas dimensões física, intelectual, afetiva, 
cultural e social, visando a sua participação 
de forma autônoma e crítica consigo mesmo 
e com o mundo, exercendo o protagonismo.

A Educação Integral como proposta 
formativa não está apenas relacionada ao 
tempo ampliado, uma vez que o tempo a 
mais na escola não necessariamente qua-
lifica a formação do estudante. Ela pressu-
põe que a formação humana é um processo 
multifacetado, complexo, e que o desenvol-
vimento e as aprendizagens são infinitos, 
pois acontecem o tempo todo ao longo de 
toda a vida, em todos os espaços, envolven-
do todas as dimensões do ser humano. Nes-
se sentido, pensar um currículo a partir do 
reconhecimento do estudante em todas as 
dimensões é fundamental para que, de fato, 
possa se desenvolver uma educação para a 
vida, em que o foco é o uso dos conhecimen-
tos e não apenas o acúmulo deles, conver-
gindo com o preconizado pela Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC). 

Assumir a concepção de Educação 
Integral como proposta formativa deste 
Currículo também pressupõe a constitui-
ção de políticas públicas e práticas educa-
tivas inclusivas e emancipatórias pautadas 
nos quatro princípios da Educação Integral: 
equidade, contemporaneidade, inclusão 
e sustentabilidade propostos por Weffort, 
Andrade e Costa (2019).

Sustentada nestes princípios, deu-se a 
adequação do Currículo da Rede Municipal 
e, a partir deles, acontecerá a implemen-
tação deste documento. Priorizou-se um 
conjunto de habilidades que os contemplas-
se sem deixar de lado as características de 
cada indivíduo e território, tornando-se um 
documento base e norteador que permite ao 
professor a constante adequação, conside-
rando as necessidades de cada um dos estu-
dantes e suas comunidades.

1.2.3	 Conceito de equidade

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos possui como um de seus 
princípios a equidade, que reconhece e res-
peita as diferentes características física, in-
telectual e social do estudante e intervém, 
oportunizando e fortalecendo, independen-
te da realidade socioeconômica, cultural, 
étnico-racial e geográfica, o direito à apren-
dizagem.

O município de São José dos Campos 
possui dimensões territoriais significativas 
e, desde o início da sua história, apresenta 
um fluxo migratório e imigratório expressi-
vo em razão das suas diferentes atividades 
econômicas. Todo esse contexto contribui 
para marcar a diversidade e as diferenças 
sociais, econômicas e culturais que consti-
tuem as diferentes identidades do estudan-
te da rede.

Considerando o princípio da equida-
de, não basta reconhecer as diferentes iden-
tidades do estudante, é necessário também 
considerar suas características, potências, 
limites e necessidades, ou seja, sua singu-
laridade, para que se possa garantir a igual-
dade educacional, oportunizando o ingres-
so, a permanência e o direito de aprender de 
cada um deles.

Nesse sentido, o currículo é um docu-
mento importante para o município, esco-
la e professores, que vem auxiliar de forma 
eficiente na superação das desigualdades 
sociais, na promoção da equidade e da qua-
lidade, assim como no direito às aprendiza-
gens essenciais previstas pela Base Nacional 
Comum Curricular a todos os estudantes 
brasileiros. 

Equidade ao reconhecer o direito de 
todos de aprender e acessar oportu-
nidades educativas, diferenciadas e 
diversificadas. 

Inclusiva por reconhecer a singula-
ridade dos sujeitos, suas múltiplas 
identidades e a pertinência de um 
projeto educativo para todos.

Contemporânea por dialogar com 
as demandas do século XXI, buscan-
do formar um sujeito crítico, autôno-
mo e responsável consigo e com o 
mundo. 

Sustentável no sentido de se com-
prometer com processos educativos 
contextualizados, sustentáveis no 
tempo e espaço, em busca da inte-
gração entre o que se aprende e o 
que se pratica.
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1.2.4	 Conceito de qualidade

Outro princípio base da Rede de En-
sino Municipal de São José dos Campos é o 
da qualidade, o qual é compreendido como 
um conjunto de políticas públicas e ações 
técnico-pedagógicas que busca garantir e 
investir em elementos essenciais ao desen-
volvimento e aprendizagem do estudante.

A Rede de Ensino Municipal possui 
indicadores de qualidade alinhados aos in-
dicadores nacionais. No entanto, entende-
-se que este é um conceito ativo, construído 
e reconstruído sistematicamente, sempre 
com foco na melhoria contínua, superação 
dos atuais e de outros indicadores que vi-
rão, em prol de assegurar ao estudante o di-
reito à educação.

O material Indicadores da Qualidade 
na Educação8 (2004) propõe, numa visão 
ampla, sete dimensões de qualidade educa-
tiva, sendo elas: ambiente educativo; prática 
pedagógica; avaliação; gestão escolar demo-
crática; formação e condições de trabalho 
dos profissionais da escola; ambiente físico 
escolar; acesso, permanência e sucesso na 
escola. A REM referencia-se nessas dimen-
sões e agrega outras para elucidar políticas 
e ações que têm como objetivo fim a quali-
dade do processo educacional. Assim, este 
documento assume a qualidade educativa 
como um conceito ativo e considera as di-
mensões como parâmetros para a constante 

[8] O material Indicadores da Qualidade na Educa-
ção (Indique) é resultado de um trabalho coorde-
nado pela Ação Educativa, Fundo das Nações Uni-
das para a Infância − Unicef −, Programa da Nações 
Unidas para o Desenvolvimento − PNUD −, Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais − 
Inep − e Ministério da Educação − MEC. Publicado 
em 2004, consiste em uma proposta metodológica 
participativa e em um sistema de indicadores por 
meio dos quais a comunidade avalia a situação de 
diferentes aspectos da escola, identifica priorida-
des, estabelece um plano de ação e implementa e 
monitora ações voltadas à qualidade na educação.

aferição da qualidade.

A Rede de Ensino Municipal busca 
garantir e investir em elementos essenciais 
ao desenvolvimento e à aprendizagem dos 
estudantes: infraestrutura física adequada, 
formação continuada, recursos tecnológi-
cos, equipe técnica pedagógica, acompa-
nhamento e gestão de resultados, promoção 
de programas e projetos inovadores.

1.3	 Ensino Fundamental

1.3.1	 Articulação entre a 
Educação Infantil e o 
Ensino Fundamental 

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, com o objetivo de asse-
gurar os direitos estabelecidos pelo Esta-
tuto da Criança e do Adolescente (ECA)9 e 
garantir um percurso contínuo de aprendi-
zagens às crianças recém-chegadas da Edu-
cação Infantil ao Ensino Fundamental, ela-
bora ações sistematizadas, desde 2018, com 
foco na transição de uma etapa para a outra, 
reconhecendo as necessidades e especifici-
dades da faixa etária e os conflitos que en-
volvem essa mudança.

O 1º ano do Ensino Fundamental re-
presenta um marco tanto para as crianças, 
quanto para seus familiares. A passagem 
entre as várias etapas de escolaridade deve 
prever a integração dos estudantes aos no-
vos desafios. Nesse sentido, algumas ações 
importantes são iniciadas ao fim do Pré 
II, último ano da Educação Infantil, e te-
rão continuidade no 1º ano, a fim de evitar 

[9] A Lei n.º 8.069, de 13 de julho de 1990, dispõe 
sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
dá outras providências, é o principal instrumento 
normativo do Brasil no que tange aos direitos da 
criança e do adolescente.

rupturas no trabalho pedagógico. Essa inte-
gração pretende ajudar os estudantes a se 
adaptar com mais facilidade à nova realida-
de, contribuindo tanto para suas aprendiza-
gens, como para as relações interpessoais. 
Portanto, a qualidade do trabalho realizado 
demanda ações planejadas e compartilha-
das com toda a família.

Nesse processo de transição para o 
Ensino Fundamental, a rede zela pelo di-
reito às aprendizagens sem ferir o direito 
de brincar. O brincar é atividade impor-
tantíssima na infância, fundamental para o 
seu desenvolvimento e, por isso, não deve 
ser entendido como perda de tempo. As 
atividades propostas às crianças do Ensino 
Fundamental devem considerar o direito 
de brincar com a devida importância para o 
processo de ensino e de aprendizagem.

1.3.2	 Concepção de infância e 
de adolescência

A concepção de criança e adolescen-
te como sujeitos de direitos, instituída pelo 
Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), é 
recente e tem origem em meados do século 
XIX. Anteriormente, a criança era conside-
rada um sujeito inacabado, sem direitos e 
sem desejos. Passava a ser independente, a 
cuidar de si mesma e a frequentar o mundo 
dos adultos, como um deles, por volta dos 
sete anos de idade, quando eram tratadas 
como adultos em miniatura. As primeiras 
menções de preocupação de cuidados com 
a infância foram expressas na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (1948)10, 
posteriormente, na Declaração dos Direitos 

[10] A Declaração Universal dos Direitos Humanos 
é um documento marcante na história dos direi-
tos humanos, foi elaborada por representantes de 
diferentes origens jurídicas e culturais de todas as 
regiões do mundo e proclamada em Paris, em 10 
de dezembro de 1948.

da Criança (1959)11 e na Convenção sobre os 
Direitos da Criança (1989)12. A Constituição 
Federal (1988)13 prevê a proteção integral 
à criança e ao adolescente e, finalmente, 
dois anos mais tarde, é sancionada a Lei 
n.º 8.069/1990, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que considera criança a pes-
soa até os doze anos de idade incompletos, 
e adolescente a pessoa entre 12 e 18 anos de 
idade.

O ECA reconhece a criança e o ado-
lescente como sujeitos titulares de todos os 
direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana. Desta forma, ambos passam a ser 
vistos como pessoas em condições peculia-
res de desenvolvimento físico, cognitivo, 
emocional, social e cultural. Além de não 
contarem com meios próprios para suprir 
suas necessidades básicas.

Esta é a concepção que orienta a for-
ma de pensar o processo de ensino e apren-
dizagem dos estudantes de São José dos 
Campos, levando em consideração que estes 
são seres que possuem bagagem histórica, 
cultural e social produzidas a partir de sua 
identidade e vivências com o outro e com o 
meio em que estão inseridos. 

[11] A Declaração dos Direitos da Criança foi ado-
tada pela Assembleia das Nações Unidas de 20 
de novembro de 1959 e ratificada pelo Brasil na 
mesma data. É uma adaptação para as crianças da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos e traz 
dez princípios básicos para que elas possam viver 
dignamente.

[12] A Convenção sobre os Direitos da Criança foi 
adotada pela Assembleia Geral da ONU em 20 de 
novembro de 1989. É o instrumento de direitos hu-
manos mais aceito na história universal, confirma-
do por 196 países. O Brasil ratificou a Convenção 
sobre os Direitos da Criança em 24 de setembro 
de 1990.

[13] A Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988 foi promulgada em 05 de outubro, 
sendo o parâmetro para as demais legislações vi-
gentes no país, e reestabeleceu a inviolabilidade 
de direitos e liberdades básicas.

https://www.ohchr.org/EN/UDHR/Pages/Language.aspx?LangID=por
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Apesar de infância e adolescência 
apresentarem algumas características co-
muns, é preciso considerar o percurso edu-
cativo de cada estudante e as especificidades 
de cada fase do desenvolvimento. Crianças 
e adolescentes participam da vida social, 
frequentam diferentes espaços, fazem es-
colhas e influenciam até mesmo segmentos 
econômicos; portanto, a Rede de Ensino 
Municipal assegura ações de acolhimento 
aos estudantes, reconhecendo seus interes-
ses, necessidades individuais e coletivas, 
promovendo o desenvolvimento e a apren-
dizagem de forma integral.

1.3.3	 Competências do Ensino 
Fundamental da Rede 
Municipal de São José 
dos Campos 

A Secretaria de Educação e Cidada-
nia apropriou-se das dez competências ge-
rais propostas pela Base Nacional Comum 
Curricular (2017), que se inter-relacionam 
e visam à construção de conhecimentos, va-
lores e atitudes necessários para a vida na 
construção do Currículo da Rede de Ensino 
Municipal de São José dos Campos.

Entende-se aqui por competência um 
conjunto de conhecimentos, habilidades, 
valores e atitudes que são mobilizados para 
a solução de demandas da vida cotidiana, 
do exercício da cidadania e do mundo do 
trabalho.

A Secretaria de Educação e Cidadania 
acredita que o trabalho pedagógico com foco 
na apropriação de cada uma das competên-
cias acima elencadas é fundamental para a 
formação de cidadãos multifacetados, pre-
parados para a vida adulta, considerando as 
necessidades da sociedade contemporânea. 

1. Conhecimento
O que: Valorizar e utilizar 

os conhecimentos sobre o 

mundo físico, social, 

cultural e digital

Para: Entender e explicar 

a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar 

com a sociedade 

2. Pensamento científico, 
crítico e criativo 
O que: Exercitar 

a curiosidade 

intelectual e 

utilizar as ciências 

com criticidade e 

criatividade

Para: Investigar 

causas, elaborar 

e testar hipóteses,

formular e resolver

problemas e criar 

soluções 

3. Repertório cultural 
O que: 

Valorizar 

as diversas 

manifestações

artísticas e 

culturais

Para: Fruir 

e participar

de práticas 

diversificadas

da produção

artístico-cultural

4. Comunicação
O que: 

Utilizar 

diferentes 

linguagens

Para: Expressar-se e 

partilhar informações, 

experiências, ideias, 

sentimentos e produzir 

sentidos que levem ao 

entendimento mútuo

5. Cultura digital
O que: Compreender, 

utilizar e criar 

tecnologias digitais 

de forma crítica, 

significativa e ética

Para: Comunicar-se, 

acessar e produzir 

informações e

conhecimentos, resolver 

problemas e exercer 

protagonismo e autoria

6. Trabalho
O que: Valorizar 

e apropriar-se de 

conhecimentos

e experiências

Para: Entender o mundo do trabalho 

e fazer escolhas alinhadas à cidadania 

e ao seu projeto de vida com liberdade, 

autonomia, criticidade e responsabilidade

7. Argumentação
O que: Argumentar 

com base em fatos, 

dados e informações 

confiáveis

Para: Formular, negociar 

e defender ideias, pontos 

de vista e decisões comuns,

com base em direitos 

humanos, consciência 

socioambiental, consumo 

responsável e ética   

8. Autoconhecimento 
e autocuidado
O que: Conhecer-se, 

compreender-se na 

diversidade humana 

e apreciar-se

Para: Cuidar de sua 

saúde física e emocional, 

reconhecendo suas 

emoções e as dos outros,

com autocrítica e 

capacidade para lidar 

com elas

10. Responsabilidade e cidadania
O que: Agir pessoal 

e coletivamente com 

autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e 

determinação

Para: Tomar decisões 

com base em princípios 

éticos, democráticos, 

inclusivos, sustentáveis 

e solidários

9. Empatia e cooperação 
O que: 

Exercitar 

a empatia, o 

diálogo, a 

resolução de 

conflitos e a 

cooperação

Para: Fazer-se 

respeitar e promover 

o respeito ao outro 

e aos direitos 

humanos, com 

acolhimento e 

valorização da 

diversidade, sem 

preconceitos de 

qualquer natureza

COMPETÊNCIAS
GERAIS

BNCC
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1.4	 Aprendizagem, 
ensino e avaliação 
na Rede de Ensino 
Municipal

1.4.1	 Ensino e Aprendizagem

A Secretaria de Educação e Cidada-
nia entende que o ensino e a aprendizagem 
são processos que se dão ao longo da vida 
e consideram o professor e estudante como 
agentes ativos. Esses processos favorecem a 
formação humana nas dimensões intelectu-
al, física, social, cultural e emocional. Ao es-
tudante, em condições específicas, possibi-
lita-se o desenvolvimento de competências 
e habilidades para exercer seu papel social 
enquanto cidadão. O professor, ao conduzir 
o processo de ensino, tem a oportunidade 
de desenvolver competências e habilidades 
pertinentes à vida profissional e social, além 
de aprimorar-se nas diferentes dimensões.

Considerando que 

[...] o desenvolvimento refere-se a um 
processo de origem natural, biológi-
ca, fisiológica, que tem uma tendência 
espontânea (programada pela gené-
tica), mas é fortemente condicionado 
por fatores ambientais [...] (WEF-
FORT; ANDRADE; COSTA, 2019, p. 
26), 

e a aprendizagem 

[...] refere-se a um processo de base 
natural, fisiológica e neural, mas que 
por força da cultura e da educação, 
torna-se intencionalmente condicio-
nada e dirigida a certas formas de re-
sultado [...] (WEFFORT; ANDRADE; 
COSTA, 2019, p. 23),

entende-se que a articulação dos conceitos 
de desenvolvimento e de aprendizagem são 
fundamentais na implementação de um 
currículo pautado na concepção de educa-
ção integral.

A escola e seus agentes devem apro-
priar-se e desenvolver práticas pedagógicas 
integradoras e contextualizadas com o obje-
tivo de potencializar e facilitar o processo de 
construção do conhecimento. O uso de tais 
práticas colabora e impulsiona a construção 
do conhecimento de forma individual e co-
letiva, promovendo um ciclo de aprendiza-
gem contínua.

Assim, todos que no dia a dia partici-
pam do processo formativo dos estudantes 
devem reconhecer a escola como espaço 
privilegiado para a promoção do desenvol-
vimento das potencialidades humanas, su-
perando a concepção do ensino com foco 
apenas no desenvolvimento intelectual.

No ciclo de aprendizagem contínua 
que se pretende estabelecer, o engajamen-
to, a investigação e o ato de experimentar, 
demonstrar e compartilhar os caminhos 
percorridos da ação do estudante sobre o 
objeto de conhecimento proporcionam o 
exercício da autonomia e do protagonismo 
no processo de desenvolvimento e aprendi-
zagem. O que se diferencia de práticas me-
nos integradoras que têm como base o indi-
vidualismo, a memorização, a reprodução e 
a repetição sem reflexão.

No entanto, para efetivamente pensar 
o ensino e a aprendizagem, não basta defi-
nir o que e como ensinar, é preciso saber a 
quem ensinamos, quem são e como são os 
nossos estudantes, além de suas caracterís-
ticas culturais, sociais e de seu território.

1.4.2	 Avaliação

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos compreende a avaliação 
escolar como um instrumento de ação pe-
dagógica, que possibilita aos professores e a 
todos os profissionais da educação o acom-
panhamento do desenvolvimento da apren-
dizagem. Sob essa perspectiva, a avaliação 
produz informações importantes para o 
professor, no que se refere às necessidades 
de aprendizagem dos estudantes, oferecen-
do subsídios à elaboração dos planos de en-
sino e de aula, assim como adequações ao 
planejamento e à prática educativa, neces-
sárias para que os estudantes desenvolvam 
progressivamente as habilidades previstas 
na BNCC, assegurando a todos as compe-
tências requeridas ao término da Educação 
Básica.

A concepção de avaliação formati-
va compreende que avaliar só faz sentido 
se tem a intenção de fornecer indicadores 
para a reorganização da prática educativa, e 
a Rede de Ensino Municipal acredita nessa 
concepção. Por meio da avaliação formati-
va, o professor pode tomar consciência dos 
avanços e necessidades de aprendizagem 
dos estudantes durante o processo de ensi-
no e de aprendizagem. 

[...] uma avaliação formativa infor-
ma os dois principais atores do pro-
cesso. O professor, que será informa-
do dos efeitos reais de seu trabalho 
pedagógico, poderá regular sua ação 
a partir disso. O aluno, que não so-
mente saberá onde anda, mas poderá 
tomar consciência das dificuldades 
que encontra e tornar-se-á capaz, na 
melhor das hipóteses, de reconhecer e 
corrigir ele próprio seus erros. (HAD-
JI, 2001, p. 20).

De acordo com Hadji (2001), a avalia-
ção é um instrumento que está a serviço do 
processo de ensino e de aprendizagem. De 
ensino, oferecendo ao professor elementos 
que revelam potencialidades e fragilidades 
para que assim seja capaz de aprimorar sua 
prática pedagógica. Da aprendizagem, uma 
vez que explicita aos estudantes os saberes 
já conquistados e os que ainda precisam ser 
adquiridos e/ou reorganizados. 

A avaliação diagnóstica, que tem por 
objetivo mapear os conhecimentos prévios 
dos estudantes, faz parte também da prática 
pedagógica e compõe o processo avaliativo, 
uma vez que auxilia o professor no planeja-
mento de ensino. Por fim, utiliza-se a ava-
liação cumulativa na intenção de verificar 
se os estudantes adquiriram as habilidades 
e competências incialmente previstas. 

TIPOS DE AVALIAÇÃO E SUA FUNÇÕES

OBJETIVO TEMPO FUNÇÃO

AVALIAÇÃO 
DIAGNÓSTICA

Identificar os conhecimentos 
prévios. 

No início do pro-
cesso educativo.

Auxiliar no planejamento e definição 
dos objetivos de aprendizagem.

AVALIAÇÃO 
CUMULATIVA

Verificar as aprendizagens 
conquistadas.

Ao final do proces-
so educativo.

Verificar se os objetivos de aprendi-
zagem foram alcançados, ajustar e 
retomar o trabalho com as habilidades 
que não foram adquiridas.

AVALIAÇÃO 
FORMATIVA

Oferecer ao professor ele-
mentos que direcionam o 
processo de ensino e explicita 
aos estudantes os saberes 
conquistados.

Ao longo do pro-
cesso educativo.

Aprimorar a prática pedagógica e 
garantir o direito à aprendizagem de 
qualidade com foco na equidade.
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No processo avaliativo é necessário 
que se considerem as aprendizagens pro-
postas no Currículo da Rede de Ensino Mu-
nicipal. A avaliação deve, de fato, acompa-
nhar, de forma processual, a aprendizagem 
do estudante e possibilitar a reflexão sobre 
as práticas planejadas pelos professores. O 
uso de uma multiplicidade de estratégias e 
instrumentos de avaliação pode oferecer in-
dicadores importantes tanto para a gestão 
pedagógica em sala de aula, como para a 
gestão escolar, permitindo o monitoramen-
to e o acompanhamento das aprendizagens 
essenciais que estão sendo asseguradas a 
todos estudantes, além da elaboração de 
políticas públicas que objetivem colaborar 
com o processo de ensino e aprendizagem.

A avaliação deve nomear e clarificar 
objetivos comuns e gerar aprendiza-
gem e reflexão sobre o caminho per-
corrido, orientando o planejamento 
de maneira factível, ou seja, ilumi-
nando o compromisso que cada es-
cola e cada organização do território 
pode e deve assumir para garantir 
conjuntamente uma educação inte-
gral de qualidade. (BRANDÃO; COS-
TA, 2019, p. 18)

Ainda sobre o tema avaliação, a Se-
cretaria de Educação e Cidadania entende 
que a participação dos estudantes em ava-
liações externas, elaboradas pelo Governo 
do Estado de São Paulo e Governo Federal, 
são parte importante no processo de ensino 
e aprendizagem. A análise dos resultados 
por escola funciona como uma bússola que 
permite definir ou redefinir rotas, localizar 
pontos frágeis e direcionar a tomada de de-
cisão por parte da rede de ensino no que se 
refere à definição de políticas públicas, e do 
professor no sentido da busca por estraté-
gias didáticas mais exitosas para cada re-
gião ou unidade escolar. Assim, a avaliação 

formativa realizada nas unidades escolares 
que traz informações específicas do desen-
volvimento do aluno e suas particularidades 
se une às informações reveladas pelas ava-
liações externas que têm o objetivo de bus-
car uma uniformidade da rede na promoção 
da equidade.

Uma avaliação da Educação Integral 
num contexto institucional (autoava-
liação) não passa pela substituição 
das avaliações externas, mas busca 
torná-las úteis localizando o papel 
deste tipo de avaliação para a lei-
tura de uma realidade educacional. 
(BRANDÃO; COSTA, 2019, p. 20)

Desta forma, os dados observados nas 
escolas, por meio das avaliações formativa, 
diagnóstica e cumulativa e os resultados 
obtidos nas avaliações externas compõem, 
juntamente com os índices de evasão e re-
tenção, um rol de informações necessárias à 
gestão de uma educação dentro dos princí-
pios de equidade, qualidade e Educação In-
tegral, nos quais a Secretaria de Educação 
e Cidadania se pauta para o planejamento 
e desenvolvimento de ações que garantam 
o direito à aprendizagem de todos os estu-
dantes, além da definição de políticas públi-
cas que sustentem a gestão da educação na 
Rede de Ensino Municipal.

1.5	 O Currículo nos 
diversos contextos 
da cidade de São 
José dos Campos

1.5.1	 Ambiente educativo

A escola, enquanto microcosmo da 
sociedade, é constituída por espaços educa-
tivos privilegiados em que se pode promo-

ver, trabalhar e vivenciar hábitos, atitudes 
e valores fundamentais para a vida. Apren-
dizagens essenciais no processo de humani-
zação das relações, conforme apresentadas 
pela BNCC (2017). Para isso, a Rede de En-
sino Municipal investe e promove diferen-
tes ações, programas e projetos com foco na 
garantia e no exercício dos direitos e deve-
res, fortalecimento e desenvolvimento da 
noção de cidadania e empatia, estímulo ao 
desenvolvimento de hábitos e orientação de 
estudos.

1.5.2	 Prática pedagógica 

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos oferece diretrizes e sub-
sidia o trabalho pedagógico nas Unidades 
Escolares para uma prática pedagógica in-
dividualizada, que considera o lugar do es-
tudante, suas necessidades e potencialida-
des, definindo e acompanhando processos 
que devem ser assegurados em busca da 
qualidade de ensino, dentre eles: constru-
ção e atualização do Projeto Político Peda-
gógico; definição de um período diagnósti-
co, no início do ano letivo, com o objetivo 
de mapear as necessidades e saberes dos 
estudantes; planejamento e construção dos 
Planos de Ensino alinhados ao Currículo; 
adequação de propostas pedagógicas aos 
alunos com deficiência; formação continu-
ada dos professores em serviço com base na 
tríade formação, ação, formação: 

A reflexão prático-teórica sobre a 
própria prática mediante a análi-
se, a compreensão, a interpretação 
e a intervenção sobre a realidade. 
A capacidade do professor de gerar 
conhecimento pedagógico por meio 
da prática educativa. (IMBERNÓN, 
2011, p. 50)

Corroborando Imbernón (2011), a 
Rede de Ensino Municipal investe em pro-
cessos formativos que se dão na prática e a 
partir dela.

1.5.3	 Acesso, permanência e 
sucesso escolar

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, com vistas à promoção 
dos direitos, em especial o de concluir as 
etapas da Educação Básica com aprendiza-
gem adequada, zela pelo acesso, permanên-
cia e sucesso de cada um dos estudantes.  

Em relação à permanência, a REM 
realiza um acompanhamento sistemático 
com procedimentos preestabelecidos para 
identificação do estudante com baixa fre-
quência, desde o levantamento dos motivos 
da ausência, com intervenções junto aos 
próprios estudantes e responsáveis e, em ca-
sos necessários, o encaminhamento à rede 
de proteção que atua na garantia de direitos 
da criança e do adolescente. Essas ações 
têm por objetivo assegurar a frequência, 
permanência e sucesso, evitar o abandono 
e a evasão.

No que diz respeito ao sucesso, o ensi-
no do munícipio apresenta um histórico de 
busca e identificação das necessidades indi-
viduais e coletivas de aprendizagem, consi-
derando as características de cada território 
e investindo nas seguintes ações:

•	 atenção diferenciada ao estudante 
que apresenta diagnóstico de ex-
trema dificuldade ou defasagem de 
aprendizagem por meio de proje-
tos e/ou programas especiais;

•	 propostas voltadas ao estudante 
público-alvo da educação especial, 
por meio dos Atendimentos Psico-
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pedagógicos Institucionais (API) 
e dos Atendimentos Educacionais 
Especializados (AEE), garantidos 
em lei e portarias específicas;

•	 oferta de jornada ampliada a es-
tudantes na modalidade de ensino 
integral em diferentes regiões, em 
especial nas que se encontram em 
situação de maior vulnerabilidade;

•	 aprimoramento das práticas do 
processo de alfabetização no esfor-
ço para que 100% dos estudantes 
estejam alfabetizados ao fim do 2º 
ano;

•	 investimento constante e expressi-
vo em formação dos profissionais 
da educação.

1.5.4	 Ambiente físico escolar

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, ao longo dos anos, inves-
te e zela pelos aspectos relacionados à infra-
estrutura física e material das unidades es-
colares. As salas de aula são equipadas com 
projetor interativo, computadores, rede 
sem fio (Wi-Fi) e climatizadores. As escolas 
contam com quadras cobertas, laboratórios 
de informática e de ciências, salas de leitura 
e salas para atendimento especializado da 
educação especial. 

Conta também com espaços que atu-
am em frentes bastante específicas e auxi-
liam no processo de ensino e de aprendiza-
gem: 

•	 Centro de Educação Empreende-
dora (CEDEMP), que tem por ob-
jetivo promover o desenvolvimen-
to da educação empreendedora, 
equipado com computadores, kits 
de robótica, salas de informática e 

laboratório maker. 

•	 Centro de Formação do Educador 
(CEFE) “Prof.ª Leny Bevilacqua”, 
espaço de trabalho colaborativo, 
no qual semanalmente acontecem 
as formações desenvolvidas pela 
REM. São 20 salas que possibilitam 
atividades constantes de interação 
entre educadores e formadores, 
de acordo com as características 
dos diversos componentes curri-
culares,  laboratório de informáti-
ca, ginástica laboral, reprografia e 
processamento de dados, espaço 
para acervo audiovisual, dois estú-
dios para edição, dois auditórios e 
anfiteatro com capacidade para mil 
pessoas. 

•	 Museu Interativo de Ciências 
(MIC), que pretende despertar o 
interesse no uso da tecnologia, da 
ciência e seu estudo, apoiando sig-
nificativamente o ensino na área e 
promovendo uma melhor compre-
ensão da natureza em prol da hu-
manidade por meio de atividades 
com foco na interação, difusão, po-
pularização e produção científica 
junto aos estudantes.

Além disso, há uma preocupação 
constante com a manutenção dos prédios e 
investimento em estrutura tecnológica para 
apoiar o trabalho pedagógico.

Os cuidados com a infraestrutura dos 
ambientes físicos são uma das ações estra-
tégicas da Secretaria de Educação e Cida-
dania, que atua acompanhando, apoiando e 
promovendo a formação dos profissionais e 
os processos educativos em prol da aprendi-
zagem dos estudantes joseenses. 

1.5.5	 Articulação do Currículo 
com o Projeto Político 
Pedagógico das escolas

O Currículo da Rede de Ensino Muni-
cipal de São José dos Campos prevê compe-
tências e habilidades a serem desenvolvidas 
nos estudantes ao longo dos nove anos do 
Ensino Fundamental. Nas escolas, a imple-
mentação deste documento, de forma a tor-
ná-lo vivo e funcional, concretiza-se quando 
é aliado à elaboração do Projeto Político Pe-
dagógico (PPP) de forma colaborativa por 
toda a comunidade escolar. O PPP é o do-
cumento que traduz os desejos e as necessi-
dades da comunidade, suas características, 
fragilidades, potencialidades e objetivos; 
aponta os caminhos que serão percorridos 
para alcançá-los, define as responsabilida-
des de cada um dos envolvidos em função 
dos objetivos estabelecidos e prevê proces-
sos de avaliação e redefinição de metas sem-
pre que necessário.

Ressalta-se que o Projeto Político Pe-
dagógico é o documento que dá identidade a 
cada escola, posto que traz suas característi-
cas e de seu território, as de seus estudantes 
e seus saberes, devendo, porém, contemplar 
os princípios da Rede de Ensino Municipal: 
qualidade, equidade e educação integral, 
visando seu objetivo maior — o desenvolvi-
mento e a aprendizagem do estudante por 
meio da gestão democrática, participativa e 
compartilhada. 

O Projeto Político Pedagógico deve re-
ferenciar as ações dos professores no plane-
jamento, elaboração e desenvolvimento dos 
planos de ensino e de aulas, considerando 
as competências e habilidades que preten-
dem alcançar, os saberes que os estudantes 
já possuem, apoiando-se nos princípios que 
fundamentam este Currículo. 

Cabe à Secretaria de Educação e Cida-
dania apoiar e orientar os profissionais da 
educação no processo de elaboração ou ade-
quação do Projeto Político Pedagógico das 
Unidades Escolares, formando e orientando 
sobre a função deste documento.

1.6	 Organização geral 
do Currículo do 
Ensino Fundamental

O Ensino Fundamental de São José 
dos Campos está dividido em duas etapas. 
Os Anos Iniciais, que são constituídos dos 
cinco primeiros anos, 1º ao 5º ano; e os 
Anos Finais, com os quatro últimos anos, 6º 
ao 9º ano. Essas etapas têm processos con-
tínuos e não lineares de formação, que con-
sideram infância, puberdade e adolescência 
para a formação integral dos estudantes.

Este Currículo, elaborado em alinha-
mento com a Base Nacional Comum Curri-
cular e o Currículo Paulista, preocupa-se em 
considerar o território em que está inserida 
a Rede de Ensino Municipal. Mantém algu-
mas habilidades da 1ª edição da Matriz Cur-
ricular da Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos e agrega outras com temas 
relevantes para a formação dos estudantes 
por retratar a região, suas características, 
sua história, necessidades e potencialida-
des. 

Em relação à organização do Currícu-
lo da Rede de Ensino Municipal de São José 
dos Campos, ressalta-se que este é compos-
to por um total de nove cadernos. Um deles 
orienta o processo de ensino e de aprendi-
zagem da Educação Infantil e oito se refe-
rem a componentes curriculares do Ensino 
Fundamental, todos eles de acordo com 
as orientações curriculares propostas pela 
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BNCC e Currículo Paulista.

Os cadernos do Ensino Fundamental 
estão organizados por áreas de conhecimen-
to e componentes curriculares, sendo eles:

•	 Linguagens: Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa, Arte e Educação 
Física;

•	 Matemática: Matemática;

•	 Ciências da Natureza: Ciências;

•	 Ciências Humanas: História e 
Geografia.

A organização geral do Currículo é 
composta a partir das competências gerais 
de cada área, competências específicas dos 
componentes, habilidades e objetos de co-
nhecimento de cada um deles organizados 
por bimestres. 

É importante ressaltar que, em rela-
ção a alguns itens, os componentes curricu-
lares apresentam especificidades em sua or-
ganização, como unidades temáticas/eixos, 
campos de atuação, campos conceituais e 
linguagens, em razão da concepção assumi-
da pela rede para cada componente.
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PARTE 2
O ensino e a 
aprendizagem  
em Matemática

2	 numerando

2.1	 Introdução14

A Matemática e seus conhecimentos 
sempre estiveram presentes historicamen-
te na evolução da humanidade. No mundo 
contemporâneo, cada vez mais, esses co-
nhecimentos mostram-se imprescindíveis 
para as diversas ações humanas, das mais 
simples às mais complexas, o que faz com 
que a Matemática assuma um papel funda-
mental para o pleno acesso dos sujeitos à 
cidadania. Dessa forma, em todas as etapas 
da Educação Básica, a aprendizagem em 
Matemática torna-se essencial na formação 
dos estudantes. 

Para além de sua utilidade no dia a 
dia, a Matemática deve ser compreendida 
como uma linguagem, porque, sendo uma 
ciência, apresenta características próprias 
de pensar e de investigar a realidade, con-
correndo para o desenvolvimento de capa-
cidades fundamentais à análise, compreen-
são e intervenção em diferentes contextos. 

Para isso, o Currículo de Matemática, 
em consonância aos documentos oficiais – 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 
Currículo Paulista – define as competências 
e habilidades cognitivas e socioemocionais 
que devem ser asseguradas ao longo da es-
colaridade básica, concorrendo para a for-
mação integral dos estudantes, com vistas à 
construção de uma sociedade justa, demo-
crática e inclusiva.

Assim, é fundamental “[...] incorpo-
rar ao currículo e às propostas pedagógicas 
a abordagem de temas contemporâneos que 
afetam a vida humana em escala local, re-
gional e global de forma transversal e inte-
gradora [...]” (BRASIL, 2017, p. 19), perce-

[14]  Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 303-304).

bendo que os conhecimentos matemáticos, 
ao longo do percurso do Ensino Fundamen-
tal, devem propor-se a um desenvolvimento 
singular e plural dos estudantes, superando 
a fragmentação dos conhecimentos no en-
sino da Matemática, tendo em vista a pro-
gressão de suas competências e habilidades 
para um processo educacional efetivo e de 
qualidade.

O Currículo de Matemática incorpora 
as competências supracitadas como parte 
da construção do conhecimento matemáti-
co dos seus estudantes, tendo como pressu-
posto pedagógico a ideia de que todos po-
dem aprender Matemática, o que demanda 
investir no desenvolvimento da autoestima 
e autoconfiança dos discentes.

Os conhecimentos matemáticos con-
templados, neste documento curricular, 
privilegiam tanto as especulações teóricas 
que integram o universo de objetos especí-
ficos da Matemática, quanto as aplicações 
práticas dos conhecimentos matemáticos 
no cotidiano ou nas demais áreas de conhe-
cimento.

As aplicações práticas remetem à ideia 
de aplicação imediata da Matemática, que 
pode ter início em uma situação cotidiana 
que se deseja entender ou estar associada a 
outra área de conhecimento, sendo possí-
vel envolver praticamente todas elas. Essa 
perspectiva potencializa a contribuição da 
Matemática para que os estudantes desen-
volvam um senso crítico capaz de reconhe-
cer, fazer leituras, analisar e opinar sobre os 
fatos e fenômenos com os quais se deparam 
na sociedade em que estão inseridos, pro-
movendo um ensino de forma equitativa.

Nesse sentido, as habilidades prescri-
tas neste documento permitem a articula-
ção horizontal e vertical dentro da própria 
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área de Matemática (intradisciplinaridade) 
e com as demais áreas do conhecimento 
(interdisciplinaridade), com vistas ao de-
senvolvimento de competências específicas. 
Dessa maneira, garante-se a progressão da 
aprendizagem entre as unidades temáticas 
desenvolvidas no mesmo ano e entre as eta-
pas do Ensino Fundamental – Anos Iniciais 
e Anos Finais, bem como a continuidade 
das experiências dos estudantes, conside-
rando suas especificidades.

Tais competências específicas arti-
culam-se às dez competências gerais da 
BNCC (BRASIL, 2017) para assegurar aos 
estudantes, ao longo da Educação Básica, as 
aprendizagens essenciais definidas no Cur-
rículo de Matemática.

2.2	 Pressupostos 
Teóricos

2.2.1	 Letramento 
Matemático15 

Na perspectiva assumida pelo Currí-
culo de Matemática, o ensino deve consi-
derar a necessidade de vincular a escola e 
a vida, envolvendo todos os componentes 
curriculares.

Por isso, um dos compromissos do 
Ensino Fundamental no componente Mate-
mática é o desenvolvimento do Letramen-
to Matemático dos estudantes, aqui con-
siderado como proposto na BNCC,

[...] definido como as competências e 
habilidades de raciocinar, represen-
tar, comunicar e argumentar mate-
maticamente, de modo a favorecer o 
estabelecimento de conjecturas, a for-

[15]  Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p 311-313).

mulação e a resolução de problemas 
em uma variedade de contextos, utili-
zando conceitos, procedimentos, fatos 
e ferramentas matemáticas. (BRA-
SIL, 2017, p. 264)

O desenvolvimento do Letramento 
Matemático – que se dá ao longo da esco-
larização – envolve diferentes aspectos: a 
comunicação, a representação, o ra-
ciocínio e a argumentação.

No que se refere à comunicação, ao 
se deparar com um desafio, os estudantes se 
sentem estimulados a reconhecer e compre-
ender uma situação-problema, construindo 
um modelo mental da situação, o que leva à 
compreensão, ao esclarecimento e à formu-
lação de um problema. Ao encontrar uma 
solução, os estudantes precisam apresentar, 
explicar ou justificar, ou seja, “matemati-
zar”: transcrever um problema do mundo 
real para a linguagem matemática, além de 
interpretar ou avaliar um resultado mate-
mático em relação ao problema original.

Outro aspecto é a representação de 
objetos matemáticos, por meio de tabelas, 
gráficos, diagramas, fluxogramas, figuras, 
equações, materiais concretos na propo-
sição ou resolução de problemas. Envolve 
o raciocínio e a argumentação, favo-
recendo que os estudantes desenvolvam o 
pensamento lógico e a capacidade de justifi-
car e fazer inferência sobre uma informação 
ou solução de problemas.

O Letramento Matemático supõe, ain-
da, que os estudantes possam desenvolver 
estratégias para formular problemas, e não 
apenas para a resolução de problemas.

Raciocinar matematicamente opor-
tuniza desenvolver algumas formas de pen-
sar muito próprias da Matemática, dentre 
as quais destacam-se o pensar indutivo, o 

dedutivo, o espacial e o não determinísti-
co. Essas diferentes formas de pensar con-
tribuem para que os estudantes aprendam 
a raciocinar a partir das evidências que 
encontram em suas explorações e inves-
tigações e do que já sabem que é verdade. 
Aprendam, ainda, a reconhecer as carac-
terísticas de uma ideia aceitável em Mate-
mática, desenvolvendo raciocínios cada vez 
mais sofisticados, tais como análise, prova, 
avaliação, explicação, inferência, justifica-
tiva e generalização, dependendo da situa-
ção-problema que enfrentam.

Em um ambiente que valoriza a co-
municação matemática, esse desenvolvi-
mento se dá quando esses estudantes deba-
tem pontos de vista, explicam e justificam a 
resolução de um problema, uma inferência, 
ou uma regularidade identificada; deduzem 
e justificam estratégias usadas e conclusões 
obtidas; adaptam o conhecido ao desconhe-
cido; transferem uma aprendizagem de um 
contexto para outro; provam que algo é ver-
dadeiro ou refutam uma hipótese, buscando 
um contraexemplo para uma conclusão fal-
sa, entre outras possibilidades.

O Letramento Matemático requer o 
uso de linguagem simbólica, formal e téc-
nica, e operações envolvendo a compreen-
são, interpretação e resolução de expressões 
simbólicas dentro de um contexto matemá-
tico, bem como saber fazer uso de instru-
mentos de medida, de calcular e das tecno-
logias digitais.

O desenvolvimento dessas habilida-
des está intrinsecamente relacionado 
a algumas formas de organização 
da aprendizagem matemática, com 
base na análise de situações da vida 
cotidiana, de outras áreas do conhe-
cimento e da própria Matemática. 
Os processos matemáticos de re-

solução de problemas, de investiga-
ção, de desenvolvimento de projetos 
e da modelagem podem ser citados 
como formas privilegiadas da ativi-
dade matemática, motivo pelo qual 
são, ao mesmo tempo, objeto e estra-
tégia para a aprendizagem ao longo 
de todo o Ensino Fundamental. Esses 
processos de aprendizagem são po-
tencialmente ricos para o desenvolvi-
mento de competências fundamentais 
para o letramento matemático (ra-
ciocínio, representação, comunicação 
e argumentação) e para o desenvol-
vimento do pensamento computacio-
nal. (BRASIL, 2017, p. 266, grifo do 
autor)

2.2.2	 Competências 
específicas de 
Matemática para o 
Ensino Fundamental

Considerando os pressupostos do 
ensino em Matemática supracitados, e em 
articulação com as competências gerais da 
BNCC, a área de Matemática e, por conse-
quência, o componente curricular de Ma-
temática devem garantir aos estudantes o 
desenvolvimento das oito competências es-
pecíficas: 16

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 
DE MATEMÁTICA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1.	 Reconhecer que a Matemática é uma ciência 
humana, fruto das necessidades e preocupa-
ções de diferentes culturas, em diferentes mo-
mentos históricos, e é uma ciência viva, que 
contribui para solucionar problemas científi-
cos e tecnológicos e para alicerçar descober-
tas e construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho.

[16]  Texto adaptado da Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2017, p. 266).
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2.	 Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argu-
mentos convincentes, recorrendo aos conhe-
cimentos matemáticos para compreender e 
atuar no mundo.

3.	 Compreender as relações entre conceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Probabilidade) e de outras áreas 
do conhecimento, sentindo segurança quanto 
à própria capacidade de construir e aplicar 
conhecimentos matemáticos, desenvolvendo 
a autoestima e a perseverança na busca de 
soluções.

4.	 Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas prá-
ticas sociais e culturais, de modo a investigar, 
organizar, representar e comunicar informa-
ções relevantes, para interpretá-las e avaliá-las 
crítica e eticamente, produzindo argumentos 
convincentes.

5.	 Utilizar processos e ferramentas matemáticas, 
inclusive tecnologias digitais disponíveis, para 
modelar e resolver problemas cotidianos, so-
ciais e de outras áreas de conhecimento, vali-
dando estratégias e resultados.

6.	 Enfrentar situações-problema em múltiplos 
contextos, incluindo-se situações imaginadas, 
não diretamente relacionadas com o aspecto 
prático-utilitário, expressar suas respostas e 
sintetizar conclusões, utilizando diferentes re-
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, esque-
mas, além de texto escrito na língua materna 
e outras linguagens para descrever algoritmos, 
como fluxogramas, e dados).

7.	 Desenvolver e/ou discutir projetos que abor-
dem, sobretudo, questões de urgência social, 
com base em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários, valorizando a diver-
sidade de opiniões de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceito de qualquer natureza.

8.	 Interagir com seus pares de forma cooperativa, 
trabalhando coletivamente no planejamento e 
desenvolvimento de pesquisas para responder 
a questionamentos e na busca de soluções 
para problemas, de modo a identificar aspec-
tos consensuais ou não na discussão de uma 
determinada questão, respeitando o modo de 
pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Fonte: SÃO PAULO (2019).

Essas competências articulam-se às 
competências específicas de outras áreas – 
articulação horizontal –, perpassando todos 
os componentes curriculares, e possibilitam 
a progressão entre os Anos Iniciais e Finais 
– articulação vertical – e a continuidade das 
experiências dos estudantes, considerando 
suas especificidades.17

2.2.3	 A Didática da 
Matemática18

Para desenvolver as competências es-
pecíficas de Matemática para o Ensino Fun-
damental, é proposta uma concepção de 
ensino e aprendizagem pautada na Didática 
da Matemática19 que apresenta o seguinte 
fundamento:

[...] que o conhecimento se constrói 
por meio da ação de um aluno diante 
de situações que lhe provoquem dese-
quilíbrios. Esses desequilíbrios acon-
tecem quando existe uma situação 
que ele tenha que resolver, utilizando 
alguns conhecimentos básicos que, ao 
mesmo tempo, se mostrem insuficien-
tes para enfrentar o problema. (PA-
NIZZA, 2006, p. 49)

A concepção da Didática da Matemá-
tica considera:

•	 estudante – aquele que, diante de 
situações diversas oferecidas, bus-

[17] Texto adaptado da Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2017, p. 28).

[18] Texto adaptado da Matriz Curricular de Ma-
temática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS, 2012, p. 31-33).

[19] De acordo com Pais (2018, p. 11): “A Didática 
da Matemática é uma das tendências da grande 
área de Educação Matemática, cujo objeto de es-
tudo é a elaboração de conceitos e teorias que se-
jam compatíveis com a especificidade educacional 
do saber escolar matemático, procurando manter 
fortes vínculos com a formação de conceitos ma-
temáticos, tanto em nível experimental da prática 
pedagógica, como no território teórico da pesquisa 
acadêmica”.

ca os conhecimentos que tem e faz 
conjecturas na tentativa de resol-
ver o desafio.

•	 professor – aquele que propõe ao 
estudante situações de aprendiza-
gem para que, partindo de habili-
dades e competências adquiridas, 
produza novos saberes e respostas.

•	 saber matemático – objeto co-
mum na interação entre o profes-
sor e o estudante.

Entende-se por situações de apren-
dizagem as situações-problema de manei-
ra geral, intencionalmente planejadas pelo 
professor para que os estudantes construam 
conhecimentos. Para que isso ocorra, a situ-
ação de aprendizagem deve instigar o estu-
dante a fazer uso dos saberes matemáticos 
que tem, levantar hipóteses, tomar decisões, 
comunicar os procedimentos escolhidos, re-
fletir sobre os caminhos adotados por ele e 
pelos colegas, defender seu ponto de vista e 
validar a solução encontrada, comparando-
-a com a resolução dos demais colegas.

Dessa forma, a escolha de situações de 
aprendizagem, que proporcionam desequi-
líbrios aos estudantes na busca da solução e 
favoreçam o uso de estratégias de resolução 
de forma criativa e autônoma, constitui-se 
em uma importante prática educativa para 
o ensino da Matemática, em todos os níveis 
escolares, uma vez que possibilita aos estu-
dantes aprender Matemática fazendo Mate-
mática. Resolver problemas é uma forma de 
fazer Matemática.

A definição de problema assumi-
da neste documento tem como referência 
aquela apresentada por Almeida e Silva 
(2014, p. 3): “uma situação a qual o indiví-
duo não possui esquemas a priori para sua 
resolução e não há procedimentos específi-

cos previamente conhecidos ou soluções já 
indicadas”.

Nessa concepção de ensino e apren-
dizagem, a resolução de problemas consti-
tui-se como ponto de partida da atividade 
matemática, visando à construção de co-
nhecimentos pelos estudantes, uma vez que 
eles precisam mobilizar os conhecimentos 
prévios na busca de solução, promovendo, 
dessa forma, a ressignificação desses sabe-
res. Sendo assim, o estudante assume o pa-
pel de protagonista de sua aprendizagem.

Uma forma de dar sentido à atividade 
matemática a ser desenvolvida pelo discente 
é considerar o contexto por ele vivenciado. 
Entretanto, vale ressaltar que a matemática 
vivenciada pelos estudantes, nas diferentes 
regiões da cidade de São José dos Campos, 
pode ser distinta, dependendo do contexto 
cultural no qual estão inseridos, uma vez 
que “Cultura é o conjunto de conhecimentos 
compartilhados e comportamentos compa-
tibilizados” (D’AMBROSIO, 2017, p. 33). 
Reconhecer os saberes e fazeres próprios da 
cultura dos estudantes é incorporar práticas 
matemáticas inspiradas na Etnomatemáti-
ca, que pode ser entendida como

[...] a matemática praticada por gru-
pos culturais, tais como comunidades 
urbanas e rurais, grupos de trabalha-
dores, classes profissionais, crianças 
de uma certa faixa etária, sociedades 
indígenas, e tantos outros grupos que 
se identificam por objetivos e tradi-
ções comuns aos grupos. (D’AMBRO-
SIO, 2017, p. 9)

2.3	 Orientações 
Didáticas

O papel do professor é de extrema im-
portância no processo educativo e, segundo 
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D’Ambrosio (2012, p. 73), “nada substituirá 
o professor”. No entanto, ele ressalva que

O professor que insistir no seu papel 
de fonte e transmissor de conheci-
mento está fadado a ser dispensado 
pelos alunos, pela escola e pela socie-
dade em geral. O novo papel do pro-
fessor será o de gerenciar, de facilitar 
o processo de aprendizagem e, natu-
ralmente, de interagir com o aluno na 
produção e na crítica de novos conhe-
cimentos [...]. (D’AMBROSIO, 2012, 
p.73)

Para D’Ambrosio20 (1993, p. 35-41 
apud D’AMBROSIO 2012, p. 80), “as ca-
racterísticas desejadas em um professor de 
matemática no século XXI” são: 

1. Visão do que vem a ser a matemá-
tica; 2. Visão do que constitui a ati-
vidade matemática; 3. Visão do que 
constitui a aprendizagem da mate-
mática; 4. Visão do que constitui um 
ambiente propício à aprendizagem 
da matemática.

É esse perfil de docente que a Rede de 
Ensino Municipal (REM) entende que reú-
ne as condições para a realização de um tra-
balho inclusivo, que atenda às necessidades 
de aprendizagem de todos os estudantes, 
inclusive daqueles com deficiência ou dota-
ção.

Visando contribuir para o pleno exer-
cício do papel do professor junto aos estu-
dantes, seguem algumas orientações didáti-
cas referentes: às diferentes metodologias, 
estratégias e recursos para ensinar e apren-
der Matemática; às modalidades organizati-
vas; às articulações entre as habilidades de 

[20] D’AMBROSIO, B. S. Formação de professores 
de Matemática para o século XXI: o grande desa-
fio. Pro-Posições, Campinas, v. 4, n. 1 [10], p. 35-41, 
mar. 1993.

Matemática e destas com as de outras áreas 
do conhecimento.

2.3.1	 Metodologia de 
Resolução de Problema21

Para que os estudantes desenvolvam 
as habilidades e competências prescritas 
neste Currículo, a Rede de Ensino Munici-
pal de São José dos Campos adota a meto-
dologia de Resolução de Problemas como a 
forma privilegiada de promover a aprendi-
zagem matemática dos discentes.

Sendo assim, a Resolução de Proble-
mas deve constituir-se em uma atividade 
central no ensino e na aprendizagem de 
Matemática, porque favorece não apenas 
que os estudantes articulem e refinem seu 
pensamento, mas também que percebam 
diferentes perspectivas para enfrentar uma 
dada situação. A possibilidade de enfrentar 
um desafio promove a reflexão e a valoriza-
ção de formas pessoais de resolução, o uso 
da criatividade na busca de uma estratégia 
que modele e resolva a situação enfrenta-
da, a convivência com diferentes pontos de 
vista, bem como o ajuste consciente de cada 
um, no que se refere as suas próprias estra-
tégias. Isso contribui para que as soluções 
propostas sejam as mais eficientes e preci-
sas, propiciando persistência, capacidade 
de refletir, investigar, questionar e observar 
– elementos característicos do pensar críti-
co.

É importante considerar que o termo 
problema assumiu diferentes significados 
ao longo do tempo e seu uso em sala de aula 
aparece em atividades variadas.

[...] para que uma atividade se con-
sidere, de fato, como um problema, 

[21] Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 313-314).

o professor não pode prescrever aos 
estudantes os métodos e/ou regras 
específicas para que obtenham a so-
lução. Desse modo, um problema se 
configura na relação com o resolve-
dor, de tal modo que, se ele já conhece 
ou tem memorizados tais métodos de 
resolução ou não está interessado na 
atividade, não será para ele um pro-
blema. (ONUCHIC et al., 2014, p. 44)

O caminho da Resolução de Proble-
mas como metodologia de ensino tem a 
perspectiva de tornar os estudantes ativos 
no processo de aprendizagem, uma vez que 
um problema é o ponto de partida para a 
construção de novos conhecimentos. De-
senvolver um trabalho colaborativo entre 
estudantes e professores, por meio de pro-
blemas que sejam compatíveis com os seus 
conhecimentos, possibilita oportunidades 
para a organização do pensamento lógico. 

[22] ALLEVATO, N. S. G.; ONUCHIC, L. R. Ensinando Matemática na Sala de Aula através da Resolução de 
Problemas. Boletim GEPEM, Rio de Janeiro, Ano XXXIII, n. 55, p.1- 19, jul./dez. 2009.

[23] ALLEVATO, N. S. G.; ONUCHIC, L. R. Pesquisa em Resolução de Problemas: caminhos, avanços e novas 
perspectivas. Bolema, Rio Claro (SP), v. 25, n. 41, p. 73-98, dez. 2011.

[24]  Esquema elaborado pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM, com base em ONUCHIC, 
L. de la R.; ALLEVATO, N. S. G.; NOGUTI, F. C. H.; JUSTULIN, A. M. (Org.). Resolução de Problemas: Teoria 
e Prática. Jundiaí: Paco, 2014.

Além disso, contribui para o desenvolvi-
mento da competência específica de nú-
mero 8, referente à interação entre os estu-
dantes, em um trabalho coletivo, de forma 
cooperativa.

Para Allevato e Onuchic22 (2009; 
ONUCHIC; ALLEVATO23, 2011 apud ONU-
CHIC et al., 2014, p. 44-45), essa metodolo-
gia, que se caracteriza pelo ensino por meio 
da Resolução de Problemas, pode ser colo-
cada em prática a partir da organização das 
atividades em dez etapas: 

[...] (1) proposição do problema, (2) 
leitura individual, (3) leitura em con-
junto, (4) resolução do problema, (5) 
observar e incentivar, (6) registro das 
resoluções na lousa, (7) plenária, (8) 
busca do consenso, (9) formalização 
do conteúdo, (10) proposição e reso-
lução de novos problemas.  

Proposição 
do problema

Leitura 
individual

Leitura em 
conjunto

Resolução 
do problema

Observar 
e incentivar

Registro das 
resoluções

Plenária

BBuussccaa  ddoo  
ccoonnsseennssoo

Formalização 
do conteúdo

Proposição e resolução 
de novos problemas 

Organização das atividades em trabalho de Resolução de Problemas

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020)24
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Na etapa “proposição do problema”, 
segundo Onuchic et al. (2014, p. 45), o pro-
fessor propõe aos estudantes um problema, 
que pode ser selecionado/elaborado por ele 
ou proposto pelos próprios discentes. Esse 
problema é chamado de “gerador”, porque 
visa à construção de um novo conhecimento 
matemático, que se faz necessário ou mais 
apropriado a sua resolução.

Segundo Onuchic et al. (2014, p. 45), 
na segunda etapa, é disponibilizado tempo 
ao estudante para a realização da leitura 
individual do problema proposto, para se 
aproximar da linguagem matemática envol-
vida e desenvolver sua compreensão sobre 
ele. 

Na terceira etapa, os estudantes, or-
ganizados em pequenos grupos, devem ler 
novamente o problema e discuti-lo, expres-
sando com clareza e coerência suas compre-
ensões e/ou dúvidas. Embora as ações nesta 
etapa sejam, prioritariamente, dos estudan-
tes, o professor pode ajudar os grupos a 
compreenderem o enunciado do problema 
ou a utilizar saberes ou fazeres matemáticos 
já apreendidos anteriormente (ONUCHIC 
et al., 2014).

Na etapa “resolução do problema”, 
os grupos de estudantes direcionam seus 
esforços na busca da solução do problema 
“gerador”, lançando mão da linguagem ma-
temática, da linguagem corrente, de dese-
nhos, gráficos, tabelas ou esquemas, para 
explicitarem suas estratégias de resolução 
(ONUCHIC et al., 2014).

A quinta etapa evoca a ação efetiva do 
professor nas discussões dos grupos, a par-
tir das suas observações, incentivando-os a 
fazer uso de seus conhecimentos e a trocar 
ideias com os colegas. Ainda que auxilie os 
grupos em algumas dificuldades, o profes-

sor não lhes dá respostas prontas. E mais, 
demonstra confiança na capacidade dos es-
tudantes para resolver o problema proposto 
(ONUCHIC et al., 2014).

Após a conclusão da tarefa nos gru-
pos, seus representantes registram na lousa 
as resoluções dadas ao problema “gerador”. 
O papel do professor, nesta sexta etapa, é 
fundamental, porque são suas escolhas so-
bre os diferentes tipos de resoluções obser-
vadas (corretas, erradas ou resolvidas por 
estratégias diferentes) dos estudantes que 
qualificarão esse “painel de soluções”25, per-
mitindo ao grupo aproximar-se do conheci-
mento que o professor quer ensinar.

Na sessão plenária, os estudantes são 
instigados pelo professor a apresentar suas 
ideias aos colegas, argumentar sobre os en-
caminhamentos dados, defender seus pon-
tos de vista, comparar e discutir as diversas 
soluções, com vistas ao aprimoramento/
correção das próprias resoluções. 

Desse trabalho coletivo entre docente 
e discentes, de encontrar um consenso so-
bre a solução certa do problema “gerador”, 
resulta a construção de conhecimento pelo 
estudante, bem como o aprimoramento da 
leitura e da escrita matemática. (ONUCHIC 
et al., 2014).

É na etapa da formalização desse co-
nhecimento matemático que a intenção do 
professor é revelada ao estudante. Neste 
momento, o professor explicita a aprendi-

[25]  Termo usado por SMOLE e DINIZ (2001, p. 
137) para nomear o painel elaborado pelo pro-
fessor, com a participação ativa dos estudantes, a 
fim de promover o compartilhamento e discussão 
das soluções que eles deram a um dado proble-
ma, podendo estas envolverem estratégias e/ou 
respostas certas ou erradas, mas que colaboram 
para a aprendizagem, à medida que promovem a 
comunicação dos encaminhamentos dados na re-
solução e a argumentação sob as decisões toma-
das para chegar à resposta.

zagem pretendida, ao apresentar em lingua-
gem matemática, de forma organizada e es-
truturada, os conceitos e/ou procedimentos 
matemáticos construídos.

Na última etapa, ocorre a proposição 
de novos problemas relacionados ao proble-
ma “gerador”, para que o professor avalie a 
compreensão dos estudantes sobre os prin-
cipais elementos constitutivos do conheci-
mento matemático trabalhado na aula, vi-
sando consolidar, ampliar e aprofundar as 
aprendizagens construídas até o momento. 
(ONUCHIC et al., 2014).

É importante salientar que essa etapa 
final aponta outro viés: o ensino “para a re-
solução de problemas”, segundo Onuchic et 
al. (2014, p. 46). Tanto este quanto o que 
trata “sobre a resolução de problemas” fa-
zem parte da metodologia “Resolução de 
Problema”, aqui tratada.

2.3.2	 Estratégias para ensinar 
e aprender Matemática

Além da metodologia “Resolução de 
Problema”, que é priorizada no ensino de 
Matemática na REM, outras estratégias e/
ou recursos favorecem o desenvolvimento 
das habilidades e competências prescritas 
neste documento, devendo ser privilegia-
dos, no ensino de Matemática, sempre que 
contribuírem para a aprendizagem signifi-
cativa dos estudantes.

2.3.2.1	 Modelagem Matemática26

A necessidade de os cidadãos com-
preenderem os fenômenos que os cercam, 
a partir de questionamentos, aponta para o 
trabalho pedagógico com a Modelagem Ma-
temática.

[26]  Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 314).

Segundo Almeida e Silva (2014, p. 2), 
a Modelagem Matemática “[...] visa propor 
soluções para problemas por meio de mo-
delos matemáticos”, que cumprem a função 
de descrever ou explicar o comportamento 
de uma situação da realidade, sob o ponto 
de vista dos indivíduos, que buscam dar 
respostas às perguntas por eles elaboradas. 
Essa atividade de modelagem exige intuição 
e criatividade para a interpretação do pro-
blema e proposição de soluções não somen-
te para uma situação particular, mas que 
podem ser suporte para resolução de novos 
problemas, sejam de ordem prática ou teó-
rica. 

Para as autoras supracitadas (2014, p. 
3, 6-8), o desenvolvimento dessa atividade 
se dá a partir de situações que promovam 
investigações matemáticas e, durante todo 
o processo, o estudante realiza as seguintes 
ações cognitivas: compreensão da situação; 
estruturação da situação; matematização27; 
síntese; interpretação e validação; comuni-
cação e argumentação. 

Dentre as possibilidades de fazer ma-
temática por meio de Modelagem Matemá-
tica, propostas por Almeida e Silva (2014,   
p. 16), a alternativa que considera o proble-
ma como ponto de partida para a introdu-
ção de conceitos matemáticos “relevantes” e 
“tratáveis” está adequada à proposta meto-
dológica de ensino da REM.

Com a Modelagem Matemática, o ob-
jeto de conhecimento passa a ter concretu-
de, pois o modelo matemático concretiza o 
que era abstrato, o que pode tornar a apren-
dizagem mais significativa.

[27]  A matematização é definida pela “ação cog-
nitiva [...] correspondente à transição da lingua-
gem natural em que o problema é dado para uma 
linguagem matemática que evidencia o problema 
matemático a ser resolvido”. (ALMEIDA; SILVA, 
2014, p. 7)
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2.3.2.2	 Investigação Matemática

Segundo Ponte, Brocardo e Oliveira 
(2016, p. 13), “investigar é descobrir rela-
ções entre objetos matemáticos conhecidos 
ou desconhecidos, procurando identificar 
as respectivas propriedades”. De acordo 
com esses autores, o ponto de partida para a 
ação investigativa consiste na identificação 
do problema que, segundo Stewart28 (1995, 
p. 17, apud PONTE; BROCARDO; OLIVEI-
RA 2016, p. 16-17) é dito bom quando sua 
solução “abre horizontes inteiramente no-
vos”. A importância dessa identificação se 
justifica pelo fato de que as situações pro-
postas são mais abertas, ou seja, o problema 
não se apresenta de forma explícita ao in-
vestigador, cabendo a ele a sua definição. E 
se os pontos de partida podem ser diferen-
tes, os de chegada também podem (PONTE; 
BROCARDO; OLIVEIRA, 2016, p. 23).

Outro aspecto relevante do trabalho 
com investigação é que as descobertas ma-
temáticas feitas ao longo do processo de 
resolução pelos envolvidos podem, em al-
gumas propostas, ser tão ou mais significa-
tivas que a própria solução encontrada para 
o problema inicial. 

Ponte, Brocardo e Oliveira (2016, p. 
20) destacam quatro momentos na realiza-
ção de uma investigação matemática, sendo 
que

O primeiro abrange o reconhecimen-
to da situação, a sua exploração pre-
liminar e a formulação de questões. O 
segundo momento refere-se ao pro-
cesso de formulação de conjecturas. O 
terceiro inclui a realização de testes e 
o eventual refinamento das conjectu-
ras. E, finalmente, o último diz respei-
to à argumentação, à demonstração e 

[28]  STEWART, I. Os problemas da Matemática. 
Gradiva: Lisboa, 1995.

avaliação do trabalho realizado. Es-
ses momentos surgem, muitas vezes, 
em simultâneo [...].

O trabalho com a investigação mate-
mática, segundo esses autores (2016, p. 23), 
traz para a sala de aula “o espírito da ativi-
dade matemática genuína”, onde o “aluno é 
chamado a agir como um matemático”.

2.3.2.3	 Análise de Erros ou Análise 
da Produção Escrita

Segundo Cury (2013, p. 15), Análise 
de Erros dos estudantes

[...] pode ser, também, enfocada como 
metodologia de ensino, se for empre-
gada em sala de aula, como “trampo-
lim para a aprendizagem” (BORASI, 
1985), partindo dos erros detectados 
e levando os alunos a questionar suas 
respostas, para construir o próprio 
conhecimento. 

Os erros que podem se constituir em 
ponto de partida para a construção do co-
nhecimento não dizem respeito àqueles que 
são fruto do descuido e da desatenção dos 
estudantes, ações comuns de serem obser-
vadas na prática docente, mas sim daqueles 
que se aproximam da noção de obstáculo. 
Pais (2018, p. 44) coloca que esses obstácu-
los “são conhecimentos que se encontram 
relativamente estabilizados no plano inte-
lectual e que podem dificultar a evolução da 
aprendizagem do saber escolar [...]”. 

Brosseau29 (1983, p. 171 apud CURY, 
2013, p. 35) pondera que

O erro não é somente o efeito da igno-
rância, da incerteza, do acaso, como 

[29]  BROUSSEAU, G. Les obstacles épistemologi-
ques et les problémes en mathématiques. Recher-
ches en didactique des mathematiques. Greno-
ble, v. 4, n. 12. p. 165-198. 1983.

se acredita nas teorias empiristas ou 
behavioristas da aprendizagem, mas 
o efeito de um conhecimento anterior, 
que tinha seu interesse, seu sucesso, 
mas que agora se revela falso, ou sim-
plesmente inadaptado. Os erros desse 
tipo não são instáveis e imprevisíveis, 
eles são constituídos em obstáculos. 

Nessa consideração, Brousseau (1983 
apud CURY, 2013, p. 15) faz referência aos 
“[...] erros que são baseados em um conhe-
cimento prévio que não foi adequadamente 
generalizado ou transposto para uma nova 
situação”.

Para Bachelard30 (1996, p. 17 apud 
CURY, 2013, p. 34), “No fundo, o ato de co-
nhecer dá-se contra um conhecimento an-
terior, destruindo conhecimentos mal esta-
belecidos” (grifo do autor).

Considerando o potencial da análise 
das produções escritas para a aprendizagem 
dos estudantes, segundo Cury (2013), essa 
prática deve ser incorporada aos planos de 
aula dos docentes, ponderando as habilida-
des necessárias a serem desenvolvidas em 
dado componente curricular.

2.3.2.4	 Projetos Didáticos31

Os Projetos Didáticos representam 
uma estratégia de ensino que potencializa o 
desenvolvimento de um trabalho pedagógi-
co interdisciplinar. Este pode criar nos es-
tudantes a motivação para aprender algo a 
partir de questões e problemas complexos, 
o que propicia que realizem conexões entre 
as áreas do conhecimento e seus respecti-

[30]  BACHELARD, G. A formação do espírito 
científico: contribuição para uma psicanálise do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.

[31]  Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 314-315) e da Matriz Curricular 
de Matemática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS, 2012, p. 34).

vos componentes curriculares, bem como 
demonstrem criatividade, ampliem a aten-
ção a problemas do entorno e outros, des-
pertando a atenção e levando a uma maior 
compreensão dos objetos de conhecimento. 
Isso tudo propicia o desenvolvimento da 
Competência 2, possibilitando o espírito 
de investigação e a capacidade de produzir 
argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para compre-
ender e atuar no mundo.

A aprendizagem dos estudantes em 
Matemática pode resultar do trabalho pe-
dagógico com a Resolução de Problemas, 
a Modelagem Matemática, a Investigação 
Matemática, a Análise de Erros e/ou os Pro-
jetos Didáticos, cabendo ao professor o de-
safio de “[...] articular esses diferentes tipos 
de tarefa de modo a constituir um currículo 
interessante e equilibrado, capaz de promo-
ver o desenvolvimento matemático dos alu-
nos com diferentes níveis de desempenho” 
(PONTE; BROCARDO; OLIVEIRA, , 2016, 
p. 24).

2.3.3	 Recursos para ensinar e 
aprender Matemática

2.3.3.1	 A Matemática e a sua 
História32

Segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (BRASIL, 1998, p. 42), a partir 
do conhecimento de alguns aspectos da his-
tória da Matemática tem-se a possibilidade 
de apresentar uma matemática contextuali-
zada e significativa, uma vez que muitos sa-
beres foram construídos a partir de necessi-
dades humanas, surgidas ao longo dos anos, 
pelas demandas sociais de cada época. Des-

[32]  Texto adaptado da Matriz Curricular de 
Matemática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS, 2012, p. 34).
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sa forma, fazer uso da história da Matemá-
tica em sala de aula propicia ao estudante 
perceber que o conhecimento é construído 
historicamente. Segundo Coelho (2018),

A necessidade de contagem, sabemos, 
surgiu no momento em que nossos 
ancestrais começaram a abandonar 
a vida nômade e se tornaram agricul-
tores e criadores de gado. Problemas 
envolvendo a resolução de equações 
algébricas surgiram também de ques-
tões práticas, proporções ou cálculo 
de áreas provenientes, por exemplo, 
de medições de terrenos ou mesmo 
questões de cunho religioso. O fato é 
que, inicialmente, os números esta-
vam vinculados a problemas essen-
cialmente geométricos e muitas vezes 
possuíam “dimensões”. Não à toa, 
muito da terminologia ainda utiliza-
da por nós possui características ge-
ométricas (raiz quadrada ou cúbica, 
para citar dois exemplos) ao invés de 
privilegiar um tratamento puramen-
te algébrico. (COELHO, 2018)33

De acordo com os Parâmetros Curri-
culares Nacionais,

Ao revelar a Matemática como uma 
criação humana, ao mostrar neces-
sidades e preocupações de diferentes 
culturas, em diferentes momentos his-
tóricos, ao estabelecer comparações 
entre os conceitos e processos mate-
máticos do passado e do presente, o 
professor cria condições para que o 
aluno desenvolva atitudes e valores 
mais favoráveis diante desse conhe-
cimento. Além disso, conceitos abor-
dados em conexão com sua história 

[33]  Trecho retirado de COELHO, F. U. Conhecer 
a história da Matemática pode ajudar a antecipar 
desafios de aprendizagem. Nova Escola, 23 ago. 
2018. Disponível em https://novaescola.org.br/
conteudo/12429/conhecer-a-historia-da-matema-
tica-pode-ajudar-a-antecipar-desafios-de-aprendi-
zagem. Acesso em: 30 jul. 2020.

constituem veículos de informação 
cultural, sociológica e antropológica 
de grande valor formativo. A História 
da Matemática é, nesse sentido, um 
instrumento de resgate da própria 
identidade cultural. (BRASIL, 1998, 
p. 34)

Assim, conhecer o alto nível de abs-
tração matemática de algumas culturas an-
tigas pode contribuir para que o estudante 
compreenda que o avanço tecnológico de 
hoje é fruto da herança cultural de gerações 
passadas. 

Vale ressaltar que a abordagem histó-
rica, como estratégia de ensino e aprendi-
zagem em Matemática, não é indicada para 
todos os conteúdos matemáticos, cabendo 
ao professor selecionar a mais adequada aos 
estudantes com quem trabalha e aos conhe-
cimentos que planeja ensinar.

2.3.3.2	 A Matemática e as 
Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação 
(TDIC)34

Atualmente, pode-se observar o im-
pacto das tecnologias na vida das pessoas e 
na sociedade, incluindo alterações nas rela-
ções sociais, culturais e comerciais. Sendo 
assim, segundo o Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 315):

Um recurso pedagógico importante 
a ser utilizado no componente são as 
Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação. É fundamental o di-
álogo com as novas tecnologias no 
processo de aprendizagem, uma vez 
que elas fazem parte dos diferentes 
contextos dos estudantes - familiar, 

[34]  Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 315) e da Matriz Curricular de 
Matemática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS, 2012, p. 35).

social e cultural. Além disso, elas in-
fluenciam a leitura de mundo e os 
comportamentos sociais, desde a uti-
lização das tecnologias até a comuni-
cação e produção de conteúdos digi-
tais. Na Matemática, a inserção das 
tecnologias digitais está prevista na 
Competência 5, que prevê a utilização 
dos processos e ferramentas matemá-
ticas, inclusive tecnologias digitais, 
para modelar e resolver problemas 
do cotidiano, sociais e de outras áreas 
de conhecimento.

Utilizar recursos tecnológicos nas au-
las de Matemática não pode significar sim-
plesmente fazer uso de técnicas mecânicas 
para desenvolver uma atividade e nem cabe 
ser visto como condição suficiente para ga-
rantir a aprendizagem. É imprescindível 
que a proposta pedagógica possibilite ao 
estudante experimentar situações ligadas 
à resolução de problemas, análise de erros 
a partir dos resultados obtidos, criação de 
soluções pessoais, entre outras. 

As tecnologias digitais, como softwa-
re, aplicativos, simulações, calculadoras, 
planilhas eletrônicas e mídias/dispositivos 
de comunicação modernos, se utilizados 
em propostas bem estruturadas e adequa-
das aos objetivos que se quer atingir, con-
tribuem para o ensino e aprendizagem da 
Matemática, podendo inclusive enriquecer 
o processo interdisciplinar.

Além disso, utilizar recursos tecnoló-
gicos possibilita que os estudantes, de forma 
cada vez mais autônoma, sejam capazes de 
usar ferramentas de multimídia a fim de in-
vestigar, aprender e produzir informações, 
para elaborar desenhos, publicar e apresen-
tar produtos, demonstrar conhecimentos e 
resolver problemas, saberes necessários à 
relação com o mundo digital. 

2.3.3.3	 A Matemática e os Jogos35

Segundo Smole (2007, p. 11):

[...] O trabalho com jogos nas aulas de 
matemática, quando bem planejado e 
orientado, auxilia o desenvolvimen-
to de habilidades como observação, 
análise, levantamento de hipóteses, 
busca de suposições, reflexão, toma-
da de decisão, argumentação e or-
ganização, que estão estreitamente 
relacionadas ao chamado raciocínio 
lógico. As habilidades desenvolvem-
-se porque, ao jogar, os alunos têm a 
oportunidade de resolver problemas, 
investigar e descobrir a melhor joga-
da; refletir e analisar as regras, esta-
belecendo relações entre os elementos 
do jogo e os conceitos matemáticos. 
Podemos dizer que o jogo possibilita 
uma situação de prazer e aprendiza-
gem significativa nas aulas de mate-
mática. 

Há uma grande variedade de tipos de 
jogos, como os jogos de tabuleiro, jogos de 
cartas, jogos de trilha, jogos corporais, jo-
gos de computador, jogos estratégicos, indi-
viduais e em grupo. Muitos desses jogos são 
usados em sala de aula como estratégia de 
ensino em Matemática. Algumas perguntas 
se fazem pertinentes: 

•	 Será que os estudantes aprendem 
apenas jogando? 

•	 Como utilizar os jogos como recur-
sos valiosos para a aprendizagem 
dos estudantes? 

•	 Que problemas significativos po-
demos propor aos estudantes? 

•	 Quais atitudes podem ser desen-
volvidas pelos estudantes no tra-
balho com jogos?

[35]  Texto adaptado da Matriz Curricular de 
Matemática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS, 2012, p. 35-36).

http://www.brinquedos.com.br/jogos-de-tabuleiro.html
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Os jogos tornam-se recursos didáticos 
potentes para as aulas de Matemática, ou 
seja, além da natureza lúdica, incorporam 
uma “dimensão educativa”36 e, nesse caso, 
há um caráter diferente de qualquer outra 
situação de jogo: a intencionalidade de en-
sino e aprendizagem de conhecimentos ma-
temáticos por meio deles.

Um jogo pode ser proposto em sala 
de aula para uso em diferentes situações e 
ter como objetivo a construção de conceitos 
matemáticos, o desenvolvimento de estra-
tégias de resolução de problemas, a agili-
dade de cálculo mental, a apropriação ou 
sistematização de conteúdos, o desenvolvi-
mento de habilidades e competências, entre 
outros. 

Os jogos, além de promoverem o pra-
zer em aprender, também contribuem para 
a formação de atitudes, como respeito aos 
colegas, cooperação, participação, observa-
ção, criação de estratégias e a possibilidade 
de alterá-las quando o resultado não é sa-
tisfatório. 

O trabalho com jogos possibilita ao 
professor organizar os estudantes em dife-
rentes níveis de aprendizagem e promover 
atendimento de modo diferenciado aos di-
versos agrupamentos. Além disso, ao es-
tabelecer alguns critérios pontuais para a 
observação do trabalho dos estudantes, em 
situações de jogo, o professor pode identifi-
car algumas necessidades de aprendizagem 
na turma, uma vez que o seu caráter lúdico 
permite ao jogador envolver-se com o pro-
pósito do jogo sem se preocupar em “escon-

[36]  A expressão entre aspas consta em: SMOLE, 
K. S.; DINIZ, M. I.; CÂNDIDO, P. Cadernos do Ma-
thema (1º ao 5º ano) - jogos de matemática. Por-
to Alegre: Artmed, 2007a. p 12; e em SMOLE, K. S.; 
DINIZ, M. I.; CÂNDIDO, P. Cadernos do Mathema 
(6º ao 9º ano) - jogos de matemática. Porto Alegre: 
Artmed, 2007b. p 10.

der” as estratégias usadas.

Ao propor um jogo de dimensão edu-
cativa para as aulas de Matemática, é impor-
tante que o professor saiba que a atividade 
de ensino não se resume ao ato de jogar. “As 
aquisições relativas a novos conhecimentos 
e conteúdos escolares não estão nos jogos 
em si, mas dependem das intervenções re-
alizadas pelo profissional que conduz e co-
ordena as atividades” (MACEDO, 2000, p. 
27). É imprescindível a exploração do jogo, 
após o seu término, porque pode desen-
cadear o tratamento de diferentes ideias 
matemáticas, assim como desenvolver ha-
bilidades de questionar e argumentar, com-
parar e validar diferentes estratégias e ana-
lisar procedimentos.

Ainda sobre a utilização dos jogos nas 
aulas de matemática, é preciso garantir em 
sala de aula um ambiente livre de julgamen-
tos e avaliações, em que os estudantes se-
jam encorajados a explorar, testar hipóteses 
e investigar diferentes possibilidades para 
buscar soluções. Nesse ambiente, os erros 
são bem-vindos, pois revelam ao professor 
os pensamentos dos estudantes durante 
todo o processo de ensino e aprendizagem 
e devem ser investigados. A ideia é que o 
estudante seja encorajado a errar, acertar 
e aprender com a intervenção dos colegas e 
do professor. Conforme o Currículo Paulista 
(SÃO PAULO, 2019, p. 314):

Os jogos auxiliam na socialização dos 
estudantes, estimulam o trabalho em 
equipe, a busca da cooperação mú-
tua, ou seja, estimulam a interação 
entre os pares. Da mesma maneira, 
como os jogos estabelecem regras que 
representam limites, isto concorre 
para que eles aprendam a respeitar 
as inúmeras soluções para uma mes-
ma situação, além de questionar os 
seus erros e acertos. 

No trabalho com jogos em sala de aula, algumas ações são fundamentais, tanto para o 
professor quanto para o estudante: 

PROFESSOR ESTUDANTE

•	 Escolher o jogo que atenda a sua intencionalidade 
educativa.

•	 Planejar uma sequência de atividades – o que será 
proposto antes, durante e depois do jogo.

•	 Planejar aspectos relacionados ao espaço, materiais 
necessários, tempo e possibilidades de agrupamentos 
dos estudantes.

•	 Apresentar as regras do jogo aos estudantes, para que 
as interpretem.

•	 Esclarecer as dúvidas em relação ao modo de jogar.

•	 Observar o desenvolvimento da proposta e a partici-
pação dos estudantes.

•	 Motivar e promover a troca de conhecimentos.

•	 Utilizar pautas de observação sobre os estudantes em 
situações de jogo.

•	 Fazer boas perguntas enquanto os estudantes jogam.

•	 Promover uma discussão sobre o jogo na turma.

•	 Promover o confronto de estratégias utilizadas pelos 
estudantes.

•	 Elaborar um “painel de soluções” com o grupo.

•	 Produzir um registro das descobertas, dicas e suges-
tões dos estudantes.

•	 Propor novas atividades (desdobramentos e/ou pro-
blematizações) ao término do jogo.

•	 Propor que os estudantes joguem outras vezes.

•	 Desafiar a turma a buscar novas maneiras de resolver 
os desafios propostos pelo jogo.

•	 Compreender as regras e 
procurar tirar suas dúvi-
das.

•	 Observar as jogadas dos 
colegas.

•	 Planejar e executar estra-
tégias.

•	 Apresentar soluções pos-
síveis.

•	 Avaliar a eficácia das pró-
prias estratégias e dos de-
mais jogadores.

•	 Discutir as diferentes pos-
sibilidades apresentadas 
pelos colegas durante o 
jogo.

•	 Ouvir os colegas, perce-
bendo-os como fonte de 
informação.

•	 Apresentar seu ponto de 
vista.

•	 Argumentar com os cole-
gas.

•	 Testar diferentes estraté-
gias.

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).

2.3.3.4	 A Matemática e os 
materiais manipuláveis

Segundo Ponte, Brocardo e Oliveira 
(2016, p. 87), 

Está hoje bastante difundido mate-
rial manipulável diverso, adequado 
ao estudo de vários conceitos e rela-
ções geométricas como simetrias, pa-
vimentações ou cortes em poliedros. 
Esse material constitui um importan-
te ponto de partida que entusiasma 

os alunos a fazer explorações, apoia 
a obtenção de dados e a formulação 
de conjecturas.

São vários os materiais manipuláveis 
que podem favorecer os processos de ensi-
no e a aprendizagem em Matemática, como 
os ábacos, sólidos geométricos, figuras geo-
métricas planas, fichas de valores relativos 
(Sistema de Numeração Decimal – SND), 
geoplanos, balanças de dois braços, Tan-
gram, malhas quadriculadas, jogos, calcu-
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ladoras, planilhas eletrônicas, software de 
geometria dinâmica, instrumentos de dese-
nho geométrico (compassos, réguas, trans-
feridores e esquadros), entre outros, que, 
segundo a BNCC (BRASIL, 2017, p. 298), 
“precisam estar integrados a situações que 
propiciem a reflexão, contribuindo para a 
sistematização e a formalização dos concei-
tos matemáticos.”

Para Barbosa (2019), durante o uso e 
exploração de material manipulável, é ne-
cessário que o professor realize intervenções 
junto aos estudantes, de modo a promover 
reflexão sobre os objetos de conhecimento 
envolvidos no trabalho pedagógico. Para 
tanto, cabe ao docente criar um ambiente 
favorável à aprendizagem, propondo ques-
tões que instiguem os estudantes a observa-
rem pontos importantes desses objetos ma-
temáticos e estimulando-os ao engajamento 
na construção colaborativa do conhecimen-
to. Segundo Barbosa (2019), “Os manipulá-
veis oferecem evidências empíricas para o 
pensar matemático dos estudantes”.37

Outro aspecto a considerar, no plane-
jamento da aula, é a organização do trabalho 
a partir de problemas que possam ser solu-
cionados por meio do uso dos manipuláveis, 
em que os estudantes, após investigarem e 
compararem suas hipóteses com as dos co-
legas, compreendem que é possível chegar 
a uma mesma solução por estratégias dife-
rentes. Ao término do trabalho, o professor 
precisa organizar as diversas experiências 
vivenciadas pelos estudantes e fazer a sis-
tematização dos saberes matemáticos cons-
truídos durante a aula (BARBOSA, 2019).

[37] Trecho retirado de BARBOSA, J. C. Material 
dourado ou ábaco? Como aprender Matemática 
por meio de manipuláveis. Nova Escola, 19 jun. 
2019. Disponível em: https://novaescola.org.br/
conteudo/17954/material-dourado-ou-abaco-co-
mo-aprender-matematica-por-meio-de-manipula-
veis. Acesso em: 30 jul. 2020.

2.3.3.5	 Matemática e a leitura/
escrita38

Ler é um dos principais caminhos 
para avançar na aprendizagem em qualquer 
área de conhecimento, inclusive na área de 
Matemática, constituindo-se em aprendiza-
gem indispensável ao desenvolvimento do 
letramento matemático.

Os estudos em Educação Matemática 
vêm reafirmando, cada vez mais, a leitura 
como um tema de grande interesse para o 
ensino da Matemática, porque ela amplia 
o universo do conhecimento matemático. 
Para Lorensatti (2009, p. 90), “A linguagem 
matemática pode ser definida como um 
sistema simbólico, com símbolos próprios 
que se relacionam segundo determinadas 
regras”, o qual deve ser compreendido pelo 
estudante para possibilitar a construção do 
conhecimento matemático. Além disso, al-
gumas palavras, nas aulas de Matemática, 
assumem significados diferentes daqueles 
praticados no cotidiano.

[...] Por exemplo, utiliza-se, com fre-
quência, nas aulas sobre frações, a 
frase reduzir ao mesmo denomi-
nador. Reduzir, para a maioria das 
pessoas, no seu dia a dia, tem o signifi-
cado de tornar menor. Se não for ex-
plicado o sentido dessas palavras em 
contexto de uso, dificilmente um alu-
no tomará reduzir como sendo con-
verter ou trocar. (LORENSATTI,                                                                     
2009, p. 91-92, grifo do autor)

Portanto, os estudantes precisam 
aprender a ler Matemática e ler para apren-
der Matemática, durante as aulas desse 
componente curricular. Conforme Smole e 
Diniz (2001, p. 71),

[38] Texto adaptado de FABRE, M. do C. S. Produ-
to II: Orientações Pedagógicas sobre os temas Ler 
para Aprender e Produção de Registros. São José 
dos Campos, 2013, elaborado para circulação in-
terna na Rede de Ensino Municipal.

[...] para interpretar um texto mate-
mático o leitor precisa familiarizar-se 
com a linguagem e os símbolos pró-
prios desse componente curricular, 
encontrando sentido no que lê, com-
preendendo o significado das formas 
escritas que são inerentes ao texto 
matemático, percebendo que ele se 
articula e expressa conhecimentos.

Os conhecimentos matemáticos de-
vem ser construídos pelos estudantes, tendo 
como ponto de partida a busca de respostas 
para um problema – eixo principal da con-
cepção da Didática da Matemática. Para 
que o estudante consiga resolvê-lo, faz-se 
necessário um conjunto de competências: 
leitura do enunciado do problema, compre-
ensão e interpretação da situação, identifi-
cação e seleção dos dados necessários à sua 
resolução, mobilização de conhecimentos 
matemáticos, definição de uma estratégia 
resolutiva para a situação proposta e valida-
ção constante dos procedimentos adotados 
– durante o processo – até encontrar a solu-
ção do problema. 

A necessidade de desenvolvimento 
dessas competências aponta para a impor-
tância e a urgência do ensino da leitura e da 
escrita em Matemática, em especial, em re-
lação aos enunciados de problemas de qual-
quer natureza. 

Para tanto, é necessário que o profes-
sor privilegie o trabalho com a interpreta-
ção dos enunciados de problemas, desen-
volvendo propostas que ajudem o estudante 
a ler esse tipo de texto. Vale ressaltar que 
os enunciados de um problema, bem como 
a sua solução, podem apresentar diferentes 
formas: enunciados com excesso e/ou falta 
de dados, problemas com várias soluções, 
sem solução ou apenas uma única solução. 
Essa proposta de trabalho com diferentes 
tipos de problemas está prevista na BNCC, 

quando chama atenção para habilidades 
que começam por “resolver e elaborar pro-
blemas...”, porque

Nessa enunciação está implícito que 
se pretende não apenas a resolução do 
problema, mas também que os alunos 
reflitam e questionem o que ocorreria 
se algum dado do problema fosse al-
terado ou se alguma condição fosse 
acrescida ou retirada. Nessa perspec-
tiva, pretende-se que os alunos tam-
bém formulem problemas em outros 
contextos. (BRASIL, 2017, p. 277)

A formulação de problemas é uma ati-
vidade de grande importância nas aulas de 
Matemática, uma vez que o estudante, ao 
criar seu próprio problema, precisa organi-
zar seus saberes matemáticos em linguagem 
natural, de modo a expressar a situação em 
que ele pensou. O diagrama abaixo apresen-
ta algumas habilidades necessárias durante 
a formulação de problemas.

Habilidades necessárias durante a 
formulação de problemas

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática 
da REM (2020).39

[39]  Diagrama elaborado pelas Orientadoras de 
Ensino de Matemática da REM, com base em SMO-
LE, K. S.; DINIZ, M. I. Ler, escrever e resolver pro-
blemas. Porto Alegre: Artmed, 2001.
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No desenvolvimento desse trabalho, 
o estudante fornece ao professor evidências 
que indiquem se está ou não compreenden-
do os conceitos matemáticos. Dessa forma, 
todo o processo de formulação de proble-
mas se torna um processo avaliativo e per-
mite que o professor planeje novas ações 
para atingir os objetivos de ensino. Sendo 
assim, é importante considerar que 

[40] Esquema elaborado pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM, a partir da Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2017, p. 275).

Na Matemática escolar, o processo 
de aprender uma noção em um con-
texto, abstrair e depois aplicá-la em 
outro contexto envolve capacidades 
essenciais, como formular, empregar, 
interpretar e avaliar – criar, enfim –, 
e não somente a resolução de enun-
ciados típicos que são, muitas vezes, 
meros exercícios e apenas simulam 
alguma aprendizagem. (BRASIL, 
2017, p. 277)

Por que propor a elaboração de problemas?

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).40

2.3.4	 Modalidades organizativas41

A utilização de diferentes modalida-
des organizativas dos conteúdos, como as 
atividades permanentes, as sequências di-
dáticas, os projetos e as atividades ocasio-
nais, constitui uma estratégia metodológica 
de grande potencialidade no ensino de Ma-
temática.

Atividades permanentes são situ-
ações propostas de forma sistemática e com 
regularidade. Na área de Matemática, nos 
Anos Iniciais, em especial no 1º e no 2º ano, 
algumas atividades permanentes incluem o 
trabalho com calendário, contagem, quadro 
numérico. Deve-se ter o cuidado de con-
textualizar tais práticas para os estudantes, 
transformando-as em atividades significati-
vas.

É importante assegurar que essas 
atividades tenham sentido, um porquê e um 
para que, como nas situações de contagem. 
Pode-se tomar como exemplo a atividade de 
contar quantos estudantes compareceram, 
quantos meninos, quantas meninas, com-
parando à quantidade de presentes. É evi-
dente que, com essa proposta, trabalha-se a 
contagem e a comparação de números, mas 
é preciso refletir sobre a necessidade de fa-
zê-la todos os dias e o sentido de sua realiza-
ção. Há momentos em que, por vários moti-
vos, se faz necessário saber a quantidade de 
estudantes presentes. Esses são momentos 
privilegiados para realizar essa contagem. 

A proposta de se medir é também uma 
boa oportunidade para anotar e interpretar 
números, visto que os estudantes têm gran-
de curiosidade a respeito do seu próprio 

[41]  Texto adaptado da Matriz Curricular de 
Matemática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS, 2012, p. 36-40).

crescimento, que pode ser evidenciado es-
pecialmente por meio das medidas de altura 
e massa, sem a necessidade de aprofundar o 
trabalho sobre medida. É aconselhável que 
o professor questione seu grupo de estudan-
tes: 

•	 Como podemos verificar as nossas 
medidas de altura e massa? 

•	 Quais instrumentos podemos utili-
zar para fazer essas medições? 

•	 De que forma podemos registrar as 
medidas encontradas?

Não é necessário que os números se-
jam pronunciados de maneira convencio-
nal, os estudantes geralmente dizem: “você 
mede um, um, dois” (referindo-se ao 112). O 
fato de alguns não conhecerem o nome dos 
números não os impede de ordená-los e de 
participarem das reflexões no momento de 
comparação entre as ordenações por eles 
realizadas sobre as alturas de seus colegas.

Em relação ao aspecto lúdico, há mui-
tas possibilidades de os estudantes apren-
derem sobre os números. Nas situações de 
faz de conta, por exemplo, podem brincar: 

•	 de hospital, escolhendo ser o médi-
co, pesando e medindo os pacien-
tes (colegas), anotando as medidas 
e preenchendo fichas e receituá-
rios; 

•	 de comércio, atuando como o dono 
da venda, contando dinheirinho de 
papel, compondo número/valores, 
dando troco, anotando preços; 

•	 de garagem e autoposto, sendo o 
vendedor, contando, vendendo e 
comprando os carrinhos. 

Nos espaços de socialização, por 
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exemplo, podem: 

•	 divertir-se no parque, pulando 
amarelinha, contando ao pular 
corda ou quantas vezes a bola qui-
ca no chão;

•	  auxiliar na organização da meren-
da, identificando quantos guarda-
napos ou copos devem pegar para 
os amigos da mesa.

Nos Anos Finais, desenvolver um tra-
balho sistemático com a tabuada da multi-
plicação, explorando as diferentes relações 
entre os resultados de uma dada tabuada e/
ou as relações entre as diversas tabuadas, 
pode contribuir para a compreensão dos 
fatos básicos da multiplicação e consequen-
temente para a memorização deles. Outra 
atividade permanente indicada é o trabalho 
com a interpretação de enunciados de pro-
blemas, que também se constitui em objeto 
de aprendizagem.

A modalidade organizativa sequên-
cia didática se constitui em uma série de 
atividades planejadas e orientadas com o 
objetivo de promover uma aprendizagem 
específica e definida. São sequenciadas para 
oferecer uma progressão de desafios, com 
graus diferentes de complexidade, para que 
os estudantes possam resolver problemas 
a partir de diferentes proposições e, assim, 
aprender determinado conteúdo. É impor-
tante ressaltar que as sequências podem ser 
muito interessantes, mas devem ser com-
plementadas, quando necessário, para que 
seja possível cumprir objetivos e respeitar 
características do grupo de estudantes.

Projetos são atividades articuladas 
em torno da obtenção de um produto final, 
visível, compartilhado com os estudantes, 

em torno do qual são organizadas as ativi-
dades. Há um propósito imediato para os 
discentes, ao mesmo tempo em que se al-
cançam objetivos referentes à aprendiza-
gem. A organização do trabalho em projetos 
possibilita a divisão de tarefas e respon-
sabilidades, bem como oferece contextos 
nos quais a aprendizagem ganha sentido, à 
medida que diversos aspectos se articulam 
e orientam para a conquista de um objeti-
vo. Além disso, permitem uma organização 
muito flexível do tempo, pois dependendo 
do objetivo que se queira alcançar, um pro-
jeto pode ocupar somente alguns dias ou 
desenvolver-se ao longo de várias semanas 
e até meses. Evidentemente, os projetos de 
maior duração oferecem a oportunidade de 
compartilhar com os estudantes o plane-
jamento das tarefas e sua distribuição no 
tempo, uma vez que, fixada a data em que o 
produto final deverá estar pronto, é possível 
discutir um cronograma retroativo e definir 
as etapas necessárias, as responsabilidades 
que cada grupo deve assumir e as datas que 
deverão ser respeitadas, para que o objetivo 
seja alcançado no prazo previsto. Os pro-
jetos devem incluir uma avaliação contí-
nua de cada etapa planejada, considerando 
questões como: 

•	 O que faltou na realização do pro-
jeto? 

•	 Quais adequações poderiam ser 
feitas? 

•	 O que aprendemos durante a exe-
cução do projeto? 

A partir da escolha de algumas temá-
ticas, podem ser organizadas atividades de 
grande interesse dos estudantes. São temá-
ticas que podem ser desenvolvidas sob a 

perspectiva de projetos:

•	 Números e formas nas brincadei-
ras e contos infantis.

•	 O nosso corpo e suas medidas.

•	 Antigas formas de contar e regis-
trar os números.

•	 As formas geométricas e seu uso na 
arte e na arquitetura.

•	 Organização de uma festa junina.

•	 Construção de uma maquete.

•	 Realização de poupança para fazer 
um piquenique.

Ao trabalhar, por exemplo, a propos-
ta da realização da poupança, os estudantes 
perceberão que os conhecimentos mate-
máticos ajudam a comprar bem e a econo-
mizar, uma vez que eles deverão somar o 
dinheiro economizado e decidir o que com-
prarão para o piquenique; pesquisar os pre-
ços dos produtos necessários em diversos 
lugares e compará-los para saber onde está 
mais barato; calcular a quantidade neces-
sária de alimento, fazendo uma estimativa 
do consumo; calcular quanto gastarão com 
cada produto e com toda a compra; conferir 
se possuem o dinheiro necessário e, quem 
sabe, fazer cortes e recalcular.

Outra modalidade organizativa são as 
atividades ocasionais, ou seja, ativida-
des que não foram previstas pelo professor, 
mas que são importantes por abordarem te-
mas de interesse dos estudantes ou assun-
tos de repercussão na mídia, motivando-os 
à aprendizagem. É importante que o profes-
sor dê espaço para tratar o assunto, desde 
que possa explorá-lo matematicamente, le-
vando em conta a adequação para o nível da 

classe, mesmo que o conteúdo matemático 
envolvido não seja objeto de estudo no mo-
mento.

2.3.5	 Articulação das 
habilidades entre as 
Unidades Temáticas42

Em consonância aos documentos 
oficiais BNCC (BRASIL, 2017) e Currículo 
Paulista (SÃO PAULO, 2019), o Currículo 
da REM apresenta habilidades que permi-
tem a articulação horizontal e vertical den-
tro da própria área de Matemática e com as 
demais áreas do conhecimento, com vistas 
ao desenvolvimento de competências es-
pecíficas. Dessa maneira, garante-se a pro-
gressão da aprendizagem entre as unidades 
temáticas desenvolvidas no mesmo ano e 
entre as etapas do Ensino Fundamental – 
Anos Iniciais e os Anos Finais –, bem como 
a continuidade das experiências dos estu-
dantes, considerando suas especificidades.

2.3.5.1	 Articulação horizontal

Para que a progressão das habilidades 
seja verificada no decorrer dos anos escola-
res, os processos cognitivos (verbos) de um 
dado objeto de conhecimento, seu(s) com-
plemento(s), bem como os modificadores 
(quando houver), devem ser observados 
pelo professor, de modo a garantir o nível 
de aprendizagem prevista em todas as habi-
lidades daquele ano escolar. 

No quadro a seguir, é possível obser-
var um exemplo dessa articulação.

[42]  Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 304).
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Articulação entre habilidades do 3º ao 9º ano, referentes 
ao trabalho com porcentagens

Habilidades

Verbo(s) que 
explicita(m)

o(s) 
processo(s) 
cognitivo(s) 
envolvido(s)
na habilidade

Complemento do(s) verbo(s) 
que explicita(m) o(s) 

objeto(s) de conhecimento 
mobilizado(s) na habilidade

Modificador(es) 
do(s) verbo(s) ou do 
complemento do(s) 

verbo(s) que explicita(m) 
o contexto e/ou uma 

maior especificação da 
aprendizagem esperada

(EF03MA09) Associar o quociente de uma 
divisão com resto zero de um número natu-
ral por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, 
terça, quarta, quinta e décima partes.

Associar

o quociente de uma divisão 
com resto zero de um número 
natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quar-
ta, quinta e décima partes.

–

(EF04MA09A) Reconhecer as frações unitá-
rias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100) na representação fracionária e deci-
mal como unidades de medida menores do 
que uma unidade, utilizando a reta numérica 
como recurso.

Reconhecer

as frações unitárias mais usu-
ais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100) na representação fra-
cionária e decimal

como unidades de medi-
da menores do que uma 
unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso.

(EF05MA06) Associar as representações 
10%, 25%, 50%, 75% e 100% respectivamen-
te à décima parte, quarta parte, metade, três 
quartos e um inteiro, para calcular porcen-
tagens, utilizando estratégias pessoais, cál-
culo mental e calculadora, em contextos de 
educação financeira, entre outros.

Associar 

as representações 10%, 25%, 
50%, 75% e 100% respectiva-
mente à décima parte, quarta 
parte, metade, três quartos e 
um inteiro, para calcular por-
centagens,

utilizando estratégias 
pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contex-
tos de educação financei-
ra, entre outros.

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, com base na 
ideia de proporcionalidade, sem fazer uso 
da “regra de três”, utilizando estratégias pes-
soais, cálculo mental e calculadora, em con-
textos de educação financeira, entre outros.

Resolver e 
elaborar 

problemas que envolvam por-
centagens, com base na ideia 
de proporcionalidade, sem fa-
zer uso da “regra de três”,

utilizando estratégias 
pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contex-
tos de educação financei-
ra, entre outros.

(EF07MA02) Resolver e elaborar proble-
mas que envolvam porcentagens, como os 
que lidam com acréscimos e decréscimos 
simples, por meio de estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, no contexto de 
educação financeira, entre outros.

Resolver e 
elaborar 

problemas que envolvam 
porcentagens, como os que 
lidam com acréscimos e de-
créscimos simples,

por meio de estratégias 
pessoais, cálculo mental 
e calculadora, no contex-
to de educação financei-
ra, entre outros.

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, no contexto de 
educação financeira, entre outros, incluindo 
o uso de tecnologias digitais.

Resolver e 
elaborar 

problemas que envolvam por-
centagens,

no contexto de educação 
financeira, entre outros, 
incluindo o uso de tecno-
logias digitais.

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, inclusive com 
a aplicação de percentuais sucessivos e a 
determinação das taxas percentuais, no 
contexto da educação financeira, preferen-
cialmente com o uso de tecnologias digitais.

Resolver e 
elaborar 

problemas que envolvam 
porcentagens, inclusive com 
a aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação 
das taxas percentuais,

no contexto da educação 
financeira, preferencial-
mente com o uso de tec-
nologias digitais.

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).43

[43]  Quadro elaborado pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM, a partir dos Organizadores 
Curriculares Bimestrais propostos do 3º ao 9º ano neste Currículo.

2.3.5.2	 Articulação vertical – Anos Iniciais

No quadro a seguir, é possível observar um exemplo de articulação entre algumas das 
habilidades do 5º ano, considerando as diferentes unidades temáticas, independentemente 
dos bimestres em que constam no organizador curricular do ano escolar em questão.

Articulação entre habilidades do 5º ano, 
considerando as diferentes unidades temáticas

Unidades 
Temáticas Habilidades

Números

(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números 
naturais e com números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizan-
do estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão, envolven-
do números naturais e números racionais, cuja representação decimal é finita 
(com multiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando estraté-
gias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Álgebra

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade exis-
tente entre dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, para construir a noção de 
equivalência.

Geometria
(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e desenhá-los, utilizando material de desenho ou tecnologias 
digitais.

Grandezas e 
medidas

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas, envolvendo medidas de diferentes 
grandezas como comprimento, massa, tempo, temperatura, capacidade e área, 
reconhecendo e utilizando medidas como o metro quadrado e o centímetro qua-
drado, recorrendo a transformações adequadas entre as unidades mais usuais 
em contextos socioculturais.

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que figuras de perímetros iguais 
podem ter áreas diferentes e que, também, figuras que têm a mesma área podem 
ter perímetros diferentes.

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).44

[44]  Quadro elaborado pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM, a partir dos Organizadores 
Curriculares Bimestrais dos Anos Iniciais propostos neste Currículo.
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2.3.5.3	 Articulação vertical – Anos Finais

No quadro a seguir, é possível observar um exemplo de articulação entre algumas das 
habilidades do 9º ano, considerando as diferentes unidades temáticas, independentemente 
dos bimestres em que constam no organizador curricular do ano escolar em questão.

Articulação entre habilidades do 9º ano, 
considerando as diferentes unidades temáticas

Unidades 
Temáticas Habilidades

Números

(EF09MA01) Reconhecer e compreender que existem medidas de segmentos de reta 
que não podem ser dadas por números racionais, como as medidas de diagonais de 
um polígono e das alturas de um triângulo, quando se toma a medida de cada lado 
como unidade.

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com expoentes 
negativos e fracionários.

Álgebra

(EF09MA09A) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, 
com base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver equações poli-
nomiais de 2º grau.

(EF09MA09B) Resolver e elaborar problemas que possam ser representadas por 
equações polinomiais de 2º grau.

Geometria

(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois triân-
gulos sejam semelhantes.

(EF09MA13A) Reconhecer o teorema de Pitágoras, a partir de verificações experimen-
tais, como no cálculo das áreas de quadrados construídos nos lados de triângulo 
retângulo, entre outros.

(EF09MA13B) Demonstrar as relações métricas do triângulo retângulo, entre elas o 
teorema de Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos.

(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras.

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre 
dois pontos quaisquer, a partir de suas coordenadas cartesianas, sem o uso de fórmu-
las, para calcular, por exemplo, o perímetro e a área de figuras construídas no plano.

Grandezas e 
medidas

(EF09MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de volume de pris-
mas e de cilindros retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em situações 
cotidianas.

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).45

[45]  Quadro elaborado pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM, a partir dos Organizadores 
Curriculares Bimestrais dos Anos Finais propostos neste Currículo.

2.3.6	 Articulação das 
habilidades entre 
os componentes 
curriculares

Além das articulações horizontais e 
verticais, dentro da própria área de Mate-
mática, que foram apresentadas anterior-
mente, vale destacar algumas possibili-
dades de articulações das habilidades de 
Matemática com as habilidades de outros 
componentes curriculares.

A unidade temática Números favo-
rece um estudo interdisciplinar, envolven-
do as dimensões culturais, sociais, políticas 
e psicológicas, além da econômica, sobre as 
questões do consumo, trabalho e dinheiro. É 
possível, por exemplo, desenvolver um pro-
jeto com o componente curricular História, 
visando ao estudo do dinheiro e sua função 
na sociedade, da relação entre dinheiro e 
tempo, dos impostos em sociedades diver-
sas, do consumo em diferentes momentos 
históricos, incluindo estratégias atuais de 
marketing. Essas questões, além de promo-
verem o desenvolvimento de competências 
pessoais e sociais dos estudantes, podem se 
constituir em excelentes contextos para as 
aplicações dos conceitos da Matemática Fi-
nanceira.46

Na unidade temática Grandezas e 
medidas, ao propor o estudo das medidas 
e das relações entre elas, outros componen-
tes curriculares podem ser articulados à 
Matemática, visando à aprendizagem sig-
nificativa do estudante. Em conjunto com 
Ciências, por exemplo, é possível articular 
o estudo das propriedades físicas dos ma-

[46] Texto adaptado da BNCC (BRASIL, 2017, p. 
269).

teriais, como densidade, condutibilidade 
térmica e elétrica, solubilidade, entre ou-
tras. Além disso, a exploração das micro e 
macro grandezas em contextos oriundos 
dessa área de conhecimento também pos-
sibilita uma conexão com as habilidades 
da área de Matemática. Em um trabalho 
interdisciplinar com Geografia, é favorável 
articular o estudo das coordenadas geográ-
ficas, da densidade demográfica, ou ainda, o 
trabalho com escalas de mapas. Propostas 
articuladas com o componente de Educação 
Física podem colaborar com discussões so-
bre a saúde do corpo quando abordado, por 
exemplo, o cálculo do índice de massa cor-
poral (IMC) ou registro da frequência cardí-
aca dos próprios estudantes.

Na unidade temática Álgebra, ao 
propor aos estudantes a identificação de 
regularidades e padrões, deve-se buscar a 
identificação não apenas na Matemática, 
mas também nas artes e na literatura. É 
possível analisar obras artísticas, movimen-
tos corporais, poemas concretos ou notas 
musicais para compreender o significado de 
recursão. 

Aproximando-se mais do componente 
curricular Arte, no desenvolvimento de ha-
bilidades da unidade temática Geometria, 
é possível trabalhar projetos que envolvam 
vistas – aéreas e ortogonais – de diferentes 
objetos, ampliação/redução de figuras geo-
métricas, bem como suas transformações, 
entre outros. Para além dos conceitos ma-
temáticos, criar espaços para imaginação é 
possibilitar o desenvolvimento integral do 
estudante. Segundo Fainguelernt e Nunes 
(2015, p. 20-21), a Matemática e a Arte es-
tão intimamente ligadas:
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A matemática e a arte nunca estive-
ram em campos antagônicos, pois 
desde sempre caminharam juntas, 
aliando razão e sensibilidade. Na ver-
dade, podemos observar a influência 
mútua de uma sobre a outra desde os 
primeiros registros históricos de am-
bas. As duas áreas sempre estiveram 
intimamente ligadas, desde as civili-
zações mais antigas, e são inúmeros 
os exemplos de sua interação.

Sendo assim, por meio das diferentes 
expressões artísticas ao longo da história, 
pode-se explorar os conceitos geométricos 
em contextos significativos e proporcionar 
uma aprendizagem prazerosa aos estudan-
tes. 

Na unidade temática Probabilidade 
e estatística, especificamente na estatísti-
ca descritiva, é possível abordar o estudo de 
gráficos e tabelas em diferentes contextos. 
Dessa forma, ao elaborar pesquisas com te-
mas da realidade atual, os estudantes esta-
rão diante de uma excelente oportunidade 
para compreenderem a Matemática de for-
ma mais ampla e conectada com outras áre-
as do conhecimento.

Para a articulação com Língua Portu-
guesa e/ou Língua Inglesa, pode-se investir 
em projetos de criação de jogos, mesmo a 
partir de jogos conhecidos, com ênfase na 
elaboração das regras de jogo e algumas 
questões-desafio. Outras possibilidades de 
articulação com esses dois componentes po-
dem ser: a escrita de paródias que envolvam 
conceitos e/ou procedimentos matemáti-
cos; a produção de pequenas notícias ou 
matérias para um jornal mural – da classe 
ou da escola – sobre um objeto de conheci-
mento trabalhado em aula, com suas aplica-
ções no cotidiano; a elaboração de histórias 
em quadrinhos, envolvendo conhecimento 

matemático; a produção de resumos, ao tér-
mino de uma aula, sobre os conteúdos e/ou 
estratégias aprendidas; a leitura de livros 
paradidáticos de Matemática; a elaboração 
de painel contendo as resoluções de um 
dado problema, produzidas pelos diferentes 
grupos de estudantes; a criação de registro 
das impressões dos estudantes ao término 
de um determinado trabalho, ou ainda, a 
produção de relatórios escritos para emitir 
conclusões sobre uma pesquisa realizada.47

Segundo Smole e Diniz (2001, p. 30), 
a produção de textos em Matemática pode 
trazer benefícios ao estudante, porque

Escrever pode ajudar os alunos a 
aprimorarem percepções, conheci-
mentos e reflexões pessoais. Além dis-
so, ao produzir textos em matemáti-
ca, tal como ocorre em outras áreas 
do conhecimento, o aluno tem opor-
tunidades de usar habilidades de ler, 
ouvir, observar, questionar, interpre-
tar e avaliar seus próprios caminhos, 
as ações que realizou, no que poderia 
melhorar.

E a produção de textos, segundo essas 
autoras (2001, p. 31), também colabora com 
a prática docente, uma vez que 

Para o professor, a produção de tex-
tos em matemática auxilia a dire-
cionar a comunicação entre todos os 
alunos da classe; a obter dados sobre 
os erros, as incompreensões, os hábi-
tos e as crenças dos alunos; a perce-
ber concepções de vários alunos sobre 
uma mesma ideia e obter evidências 
e indícios sobre o conhecimento dos 
alunos. 

[47]  Texto adaptado de FABRE, M. do C. S. Produ-
to II: Orientações Pedagógicas sobre os temas Ler 
para Aprender e Produção de Registros. São José 
dos Campos, 2013, elaborado para circulação in-
terna na Rede de Ensino Municipal.

Ao privilegiar articulações no territó-
rio escolar ou fora dele, os docentes levam 
os estudantes a identificarem a importância 
dos conhecimentos da Matemática para a 
sua atuação no mundo, favorecendo o pleno 
exercício da cidadania.

2.4	 Avaliação no 
Componente

Segundo Luckesi (2014, p. 31), o ter-
mo “avaliar” tem sua origem etimológica no 
verbo latino avalere (a + valere), ou seja, 
“atribuir valor a...”. Dessa definição pode-
-se concluir que “avaliar a aprendizagem” 
significa atribuir valor à aprendizagem ob-
servável no estudante, uma vez que o acesso 
à totalidade de seus conhecimentos não é 
possível de ser verificada na prática. Com a 
definição das aprendizagens para o Ensino 
Fundamental trazidas pela BNCC (BRASIL, 
2017) por meio das habilidades essenciais 
que devem assegurar aos estudantes o de-
senvolvimento das oito competências espe-
cíficas da Área da Matemática, faz-se neces-
sário rever as concepções e finalidades de 
avaliação, uma vez que ela integra de forma 
intrínseca todo o contexto do processo de 
ensino e aprendizagem.

Para que a avaliação da matemática 
informativa extrapole o lugar comum 
da classificação por notas e surja 
como estratégia para a orientação da 
prática pedagógica, ela deve levar em 
conta os principais elementos envol-
vidos no processo de ensinar/apren-
der – o aluno, o professor e o saber –, 
possibilitando que tanto o professor 
como o aluno tenham um indicativo 
de como este está se relacionando com 
o saber matemático. (PAVANELLO; 
NOGUEIRA, 2006, p. 37)

As provas escritas, compostas por 
questões abertas ou de múltipla escolha, 
representaram, durante muito tempo, os 
únicos instrumentos avaliativos utilizados 
pelo professor. Por sua vez, os itens que 
compunham esses instrumentos exigiam a 
comprovação pelo estudante da capacidade 
de repetir cálculos trabalhados em classe 
numa determinada sequência, com pouca 
ou nenhuma aplicação de ordem prática e 
utilizada apenas para controlar e medir o 
que cada estudante havia assimilado.

O papel do avaliador, professor, na 
fase de mensuração, “era fundamentalmen-
te técnico, orientado por princípios que 
evidenciavam a inflexibilidade, a impar-
cialidade, a objetividade e a quantificação” 
(RIBEIRO, 2007, p. 129). Era evidente que 
a grande preocupação estava nos procedi-
mentos de avaliação, e não na prática ou 
desenvolvimento pedagógico, e que o objeto 
da avaliação não estava centrado em saber o 
que o estudante tinha aprendido. 

Na prática pedagógica atual, a avalia-
ção em Matemática continua marcada pela 
identificação e quantificação de acertos e er-
ros em relação aos objetos de conhecimento 
específicos, mas busca revelar a coerência 
entre as habilidades e esses objetos traba-
lhados, assim como entre as abordagens 
metodológicas e a linguagem do instrumen-
to de avaliação.

Quando se trata de avaliação, não há 
como recorrer a uma fórmula, a uma instru-
ção única que defina o que é certo ou errado, 
mas há sim que considerar o “tempo” ne-
cessário para a realização das questões, as 
conjecturas do raciocínio e as formas dife-
renciadas de os estudantes se expressarem 
matematicamente, já que há muitas possi-
bilidades de resolução das atividades pro-
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postas. Isso justifica por si só a necessidade 
de que as avaliações sejam diferenciadas, 
levando em consideração as experiências vi-
venciadas pelos estudantes na sala de aula, 
os instrumentos de avaliação, propriamente 
ditos, bem como as especificidades dos es-
tudantes e/ou turma.

Ao considerar os registros dessas ati-
vidades, é preciso que o trabalho do profes-
sor não recaia na contagem dos erros, em 
apontar o quanto os estudantes demonstra-
ram não saber, mas sim em identificar as 
possíveis aprendizagens por eles demons-
tradas durante e ao término do trabalho re-
alizado. Para Cury (2013, p. 15), 

Qualquer produção, seja aquela que 
apenas repete uma resolução-mode-
lo, seja a que indica a criatividade 
do estudante, tem características que 
permitem detectar as maneiras como 
o aluno pensa e, mesmo, que influ-
ências ele traz de sua aprendizagem 
anterior, formal ou informal. Assim, 
analisar as produções é uma ativida-
de que traz, para o professor e para 
os alunos, a possibilidade de enten-
der, mais de perto, como se dá a apro-
priação do saber pelos estudantes.

Os erros, quando qualitativamente 
tratados, passam a ter importância peda-
gógica, à medida que favorecem a reflexão 
do professor sobre a sua prática docen-
te e possibilita ao estudante identificar as 
aprendizagens não conquistadas, devendo 
servir-lhe de motivação para superar suas 
dificuldades e não para produzir um senti-
mento de fracasso. Alguns autores destacam 
que “olhar” para os erros dos estudantes re-
vela o interesse do professor por questões 
ligadas ao ensino e à aprendizagem.

Os aspectos mais abrangentes da ava-
liação, quando considerados, representam 
uma significativa mudança no processo de 
ensinar e aprender. “Para isso, o estudante 
deve ser sujeito no processo de avaliação e 
não apenas o objeto a ser avaliado. [...] Den-
tre as muitas possibilidades de alcançar tal 
objetivo, uma delas é considerar os erros 
dos alunos” (PAVANELLO, NOGUEIRA, 
2006, p. 37).

Mesmo numa avaliação tradicional, 
na qual é solicitada ao estudante apenas a 
resolução de exercícios, é possível avançar 
para além da resposta final, considerando:

•	 as escolhas feitas no momento da 
realização da tarefa;

•	 os conhecimentos matemáticos 
utilizados;

•	 a linguagem matemática utilizada;

•	 a capacidade de comunicar-se ma-
tematicamente, oralmente ou por 
escrito.

Quando se pensa em avaliação no 
componente Matemática, a atenção do 
professor deve estar voltada tanto para 
o desenvolvimento pelos estudantes das 
competências e habilidades cognitivas e so-
cioemocionais, quanto de atitudes favorá-
veis à aprendizagem, as quais só podem ser 
identificadas mediante a observação atenta 
dos fazeres dos discentes, enquanto reali-
zam as atividades que lhes foram propostas. 
Para isso, alguns indicadores ajudam o pro-
fessor na tarefa de observar: 

•	 o interesse pela atividade;

•	 a autoconfiança demonstrada;

•	 a insistência diante das dificulda-
des encontradas;

•	 a postura investigativa, reflexiva, 
crítica com que atua durante o de-
senvolvimento da atividade;

•	 a comunicação de suas dificulda-
des e descobertas aos colegas e ao 
professor.

Para que essas atitudes possam ser 
cultivadas no estudante, a prática peda-
gógica deve estar em consonância com a 
perspectiva teórica e metodológica para o 
ensino de Matemática, já mencionada an-
teriormente, a qual favorece o desenvolvi-
mento do pensamento matemático a partir 
da participação ativa dos estudantes em sua 
aprendizagem.

A escolha e a elaboração de instru-
mentos avaliativos requerem do professor 
clareza do que ensinou e como o fez, para 
saber o que e como irá avaliar. Os resulta-
dos obtidos por meio da avaliação represen-
tam um diagnóstico da atuação do professor 
— de quando acertou ou errou — e o que e 
quanto o estudante aprendeu. 

Há diferentes instrumentos de ava-
liação que o professor de Matemática pode 
adotar em suas aulas, como, por exemplo, 
as modalidades avaliativas sinalizadas pelo 
professor Bianchini (2015, p. 358-359): 
“prova em grupo, prova individual, auto-
avaliação com roteiro de orientação, tes-
te relâmpago, teste em fases, resolução de 
problemas individual ou em grupo, mapa 
conceitual, trabalho em grupo, diálogos 
criativos, criação de história em quadri-
nhos, portfólios, seminários e exposições”. 
Essas são algumas sugestões que auxiliam 
a prática educativa, existindo ainda: testes 
construídos pelos estudantes, produção de 
texto ou relatório escrito, questões disser-
tativas aplicadas a partir de vivências com 

jogos, apresentação oral de resoluções de 
problemas, observação do trabalho dos es-
tudantes nas aulas, entre outras.

Uma análise quantitativa de um tra-
balho realizado permite fazer uma com-
paração entre aquilo que foi estudado e a 
capacidade do estudante de responder ade-
quadamente, no tempo previsto, as ativida-
des propostas. Mas isso não é suficiente por 
si só. O ideal é combinar uma análise quan-
titativa e uma qualitativa, para que a avalia-
ção exerça toda a sua potencialidade no pro-
cesso de ensino e de aprendizagem, levando 
o professor a fazer ajustes na sua prática e o 
estudante a se conhecer como tal. Ou seja, 
para cada momento do processo de ensino 
e de aprendizagem, é necessário que o pro-
fessor escolha o instrumento de avaliação 
que melhor se ajusta aos seus objetivos em 
relação ao que pretende avaliar. 

Assim, se o objetivo é avaliar os co-
nhecimentos prévios, por exemplo, no iní-
cio do ano letivo, é fundamental que o ins-
trumento usado pelo professor possibilite-o 
conhecer a trajetória do estudante: como se 
relaciona com a Matemática, que importân-
cia e significado atribui à Matemática no seu 
dia a dia, como lida com a leitura de enun-
ciados de problemas e sua resolução, entre 
outras questões. 

De igual importância para a avaliação 
dos saberes da turma deve ser o acompa-
nhamento do processo de aprendizagem de 
cada estudante, realizado pelo professor, ao 
longo do ano, considerando as habilidades 
prescritas nos Organizadores Curriculares 
em cada bimestre. Como sugestão para a 
realização desse acompanhamento, o pro-
fessor pode organizar, por exemplo, fichas 
com indicadores:
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Nome do estudante: Ana
Turma: 4º A

Aprendeu 
muito bem.

Aprendeu, 
mas ainda 

tem algumas 
dúvidas.

Não aprendeu 
o suficiente.

(EF04MA23A) Ler informações e reconhecer tempera-
tura como grandeza e o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada e utilizá-lo em comparações de 
temperaturas de um dia, uma semana ou um mês.

X

(EF04MA23B) Ler informações e reconhecer tempera-
tura como grandeza e o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada e utilizá-lo em comparações 
de temperaturas em diferentes regiões do Brasil ou no 
exterior ou, ainda, em discussões que envolvam proble-
mas relacionados ao aquecimento global.

X

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, utilizando unida-
des de medida padronizadas mais usuais, e recorrendo 
a instrumentos.

X

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).48

Nessa ficha, o professor consegue, a 
partir dos seus registros, acompanhar o ní-
vel da aprendizagem de cada estudante em 
relação às habilidades trabalhadas.

Outra forma de registro interessante 
para o acompanhamento da aprendizagem 
é a que sinaliza o desenvolvimento de atitu-
des pelos estudantes, como aquelas presen-
tes nas tarefas de resolução de problemas.

No exemplo a seguir, o preenchi-
mento de S (Sim) ou N (Não), na ficha de 
acompanhamento, possibilita ao professor 
conhecer as potencialidades e fragilidades 
nas aprendizagens dos estudantes, segundo 
os critérios (atitudes) considerados (ver le-
genda).

[48]  Quadro adaptado da Matriz Curricular de Matemática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ DOS CAM-
POS, 2012, p. 46) pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM.

[49]  Quadro adaptado da Matriz Curricular de Matemática: Ensino Fundamental (SÃO JOSÉ DOS CAM-
POS, 2012, p. 47) pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM.

Desenvolvimento de atitudes 
favoráveis à aprendizagem

Critérios
Estudantes 1 2 3 4 5

Ana S S S N N

Cecília S N N S N

Deise S N N S N

Dorival S N N S N

LEGENDA:
1.	 O estudante consegue explicitar o problema com 

suas palavras?
2.	 O estudante usa estratégias pertinentes à resolução 

do problema?
3.	 O estudante demonstra confiar na própria capacida-

de para resolver o problema?
4.	 O estudante espera ajuda do professor e/ou de um 

colega para resolver o problema? 
5.	 O estudante verifica se a solução por ele encontrada 

é adequada ao problema?

Fonte: Orientadores de Ensino de Matemática 
da REM (2020).49

Convém destacar que o uso de formas de 
registro, que propiciem um acompanhamento 
sistemático das aprendizagens dos estudantes, 
é desejável, principalmente, nos Anos Iniciais. 
Mas é necessário que a avaliação seja realizada 
em um ambiente colaborativo, em que os estu-
dantes queiram aprender e ajudar os outros em 
suas aprendizagens, construindo uma cultura 
avaliativa centrada na ética, no respeito às in-
dividualidades, em que o erro faz parte do pro-
cesso de aprendizagem. Já nos Anos Finais, em 
que o professor assume várias turmas e, conse-
quentemente, um número grande de estudan-
tes, as formas de registro adotadas devem ser 
cuidadosamente escolhidas, de modo a contri-
buir efetivamente para a sua prática educativa. 

A missão da escola é desenvolver as habi-
lidades e competências cognitivas e socioemo-
cionais dos estudantes, transformando-os em 
cidadãos atuantes na sociedade em que vivem. 
Consequentemente, a avaliação deve adaptar-
-se às transformações nela vigentes. É neces-
sário, portanto, que os professores continuem 
se atualizando a respeito do tema e elaborem 
avaliação que, ao longo do processo, chegue o 
mais próximo possível dos propósitos pedagó-
gicos elencados nas habilidades de cada uni-
dade temática, por meio de instrumentos que 
sejam capazes de refletir essa prática e fornecer 
subsídios, tanto ao professor como ao estudan-
te, para a tomada de novas decisões. 

Em artigo de Gentile50 (2000), Charles 
Hadji diz, a respeito da avaliação, que “O ideal 
é que ela contribua para que todo estudante as-
suma poder sobre si mesmo, tenha consciência 
do que já é capaz e em que deve melhorar”.

[50]  GENTILE, P. Avaliar para Crescer. Nova Escola, 
dez. 2000. Disponível em: https://novaescola.org.br/
conteudo/1412/avaliar-para-crescer. Acesso em: 30 jul. 
2020.

Aprendizagem das habilidades

https://novaescola.org.br/conteudo/1412/avaliar-para-crescer
https://novaescola.org.br/conteudo/1412/avaliar-para-crescer
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PARTE 3
Organizadores

3	 numerando
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3.1	 Habilidades 
no Ensino 
Fundamental51

A configuração do Organizador Cur-
ricular de Matemática na REM, em conso-
nância com os documentos oficiais Currí-
culo Paulista (SÃO PAULO, 2019) e BNCC 
(BRASIL, 2017), contempla as unidades 
temáticas, as habilidades e os objetos de co-
nhecimento para cada ano do Ensino Fun-
damental e podem ser encontradas a partir 
da página 78 deste documento.

3.1.1	 Objetos de 
conhecimento

Os objetos de conhecimento ora apre-
sentam o conceito, ora o procedimento, ou 
seja, um meio para que as habilidades se-
jam desenvolvidas. Cada objeto de conheci-
mento é mobilizado em uma ou mais habi-
lidades.

3.1.2	 Habilidades em 
Matemática

As habilidades apontam o que deve 
ser ensinado em relação aos objetos de co-
nhecimento. Os verbos utilizados explici-
tam os processos cognitivos envolvidos nas 
habilidades, sendo estes elementos centrais 
para o desenvolvimento das competências.

[51]  Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO, PAULO, 2019, p. 266–275, 327). 

[52] Quadro adaptado da BNCC (BRASIL, 2017, p. 29, 279 e 307).

No Currículo de Matemática, cada 
habilidade é identificada por um código al-
fanumérico, como por exemplo EF07MA14 
que, na sua escrita da esquerda para a direi-
ta, representa, respectivamente, a etapa da 
Educação Básica (EF - Ensino Fundamen-
tal), o ano escolar (07 - 7º ano), o compo-
nente curricular (MA – Matemática) e o nú-
mero da habilidade (14 – habilidade de nº 
14). Algumas habilidades podem apresen-
tar, ao lado direito desse código, uma letra 
do alfabeto, representando o desdobramen-
to de uma habilidade em duas, três ou até 
quatro habilidades. Como exemplo cita-se a 
habilidade 19 que vem desdobrada no Cur-
rículo como EF07MA19A e EF07MA19B. O 
código alfanumérico da habilidade 24 do 9º 
ano traz em sua representação um asteris-
co, porque foi acrescentada ao Organizador 
Curricular do 9º ano, no Currículo Paulista, 
uma vez que não constava na BNCC. Além 
dessas simbologias, faz-se uso de duplo as-
terisco para indicar que a habilidade pro-
vém de uma expectativa de aprendizagem 
da Matriz Curricular de Matemática (SÃO 
JOSÉ DOS CAMPOS, 2012), com escrita 
igual.

A escrita das habilidades presentes 
nos Organizadores Curriculares propostos 
para os Anos Iniciais e Finais apresenta a 
estrutura vigente no quadro que segue: 

ESTRUTURA DAS HABILIDADES

Código 
Alfanumérico 
da habilidade

Verbo(s) que explicita(m) 
o(s) processo(s) 

cognitivo(s) envolvido(s) 
na habilidade

Complemento do(s) verbo(s) 
que explicita(m) o(s) 

objeto(s) de conhecimento 
mobilizado(s) na habilidade

Modificador(es) do(s) verbo(s) ou do 
complemento do(s) verbo(s) que explicita(m) 
o contexto e/ou uma maior especificação da 

aprendizagem esperada

EF01MA08 Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, 

envolvendo números de até dois algarismos, 
com os significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de imagens 
e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.

EF07MA14 Classificar sequências em recursivas 
e não recursivas, 

reconhecendo que o conceito de recursão 
está presente não apenas na matemática, 
mas também nas artes e na literatura.

Fonte: BNCC (BRASIL, 2017).52

3.1.3	 Unidades temáticas

Assim como nos documentos oficiais BNCC (BRASIL, 2017) e Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019), o Currículo de Matemática agrupa as habilidades a serem desenvolvidas ao 
longo do Ensino Fundamental em cinco unidades temáticas: Números, Álgebra, Geometria, 
Grandezas e medidas, Probabilidade e estatística.

Probabilidade
e estatística

Geometria Grandezas
e medidas

ÁlgebraNúmeros

a²+b²

UNIDADES TEMÁTICAS

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).53

As unidades temáticas reúnem um 
conjunto de ideias fundamentais que pro-
movem o pensamento matemático: 

•	 Equivalência ‒ presente nos estu-
dos dos números racionais, equa-
ções, áreas ou volumes e em outros 
objetos de conhecimento; 

•	 Ordem ‒ está presente nos con-
juntos numéricos, na construção 
de algoritmos e em outros procedi-
mentos, como sequências e organi-
zação;

•	 Proporcionalidade ‒ que contem-
pla o raciocínio analógico, compa-
rações quando se trata de frações, 
razões e proporções, semelhança 
de figuras, grandezas diretamente 
proporcionais, entre outros;

[53]  Imagem elaborada pelas Orientadoras de 
Ensino de Matemática da REM, a partir da Base 
Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017, p. 266-
273).

•	 Aproximação ‒ que está articulada 
com a realização de cálculos apro-
ximados, como estimativas e ou-
tros utilizados no dia a dia; 

•	 Variação ‒ conceito associado ao 
estudo das formas de crescimento 
e decrescimento, taxas de variação 
num dado contexto, por exemplo, 
financeiro;

•	 Interdependência ‒ associada à 
ideia de funções com ou sem uso 
de fórmulas, por exemplo, ligada à 
ideia de “se p, então, q”, sendo uma 
sentença matemática mais recor-
rente; 

•	 Representação ‒ associada à per-
cepção e representação do espaço, 
de formas geométricas existentes 
ou imaginadas; também associada 
aos números, às operações e à in-
terdependência.
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Essas ideias articuladas perpassam 
todas as unidades temáticas. 

A proporcionalidade, por exemplo, 
deve estar presente no estudo de: operações 
com os números naturais; representação 
fracionária dos números racionais; áreas; 
funções; probabilidade, etc. Além disso, 
essa noção também se evidencia em muitas 
ações cotidianas e de outras áreas do conhe-
cimento, como vendas e trocas mercantis, 
balanços químicos, representações gráficas 
etc.

[54] Imagem elaborada pelas Orientadoras de En-
sino de Matemática da REM, a partir da Base Na-
cional Comum Curricular (BRASIL, 2017, p. 266).

3.1.3.1	 Números

A unidade temática Números tem 
como finalidade desenvolver o pensamento 
numérico, que implica o conhecimento de 
maneiras de quantificar atributos de objetos 
e de julgar e interpretar argumentos basea-
dos em quantidades. No processo da cons-
trução da noção de número, os estudan-
tes precisam desenvolver, entre outras, as 
ideias de aproximação, proporcionalidade, 
equivalência e ordem, noções fundamentais 
da Matemática. Para essa construção, é im-
portante propor, por meio de situações sig-
nificativas, sucessivas ampliações dos cam-
pos numéricos. No estudo desses campos 
numéricos, devem ser enfatizados registros, 
usos, significados e operações.

No Ensino Fundamental – Anos Ini-
ciais, a expectativa em relação a essa temá-
tica é que os estudantes resolvam problemas 
com números naturais e números racionais, 
cuja representação decimal é finita, envol-
vendo diferentes significados das operações, 
argumentem e justifiquem os procedimen-
tos utilizados para a resolução e avaliem a 
plausibilidade dos resultados encontrados. 
No tocante aos cálculos, espera-se que os 
estudantes desenvolvam diferentes estraté-
gias para a obtenção dos resultados, sobre-
tudo por estimativa e cálculo mental, além 
de algoritmos e uso de calculadoras. Nessa 
fase espera-se também o desenvolvimento 
de habilidades no que se refere à leitura, es-
crita e ordenação de números naturais e nú-
meros racionais por meio da identificação e 
compreensão de características do sistema 
de numeração decimal, sobretudo o valor 
posicional dos algarismos. Na perspectiva 
de que os estudantes aprofundem a noção 
de número, é importante colocá-los diante 
de tarefas, como as que envolvem medições, 
nas quais os números naturais não são sufi-

Equivalência 

Representação

Proporcionalidade

Aproximação

Variação

Ordem

Interdependência

Id
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Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática 
da REM (2020).54

cientes para resolvê-las, indicando a neces-
sidade dos números racionais tanto na re-
presentação decimal quanto na fracionária.

Com referência ao Ensino Funda-
mental – Anos Finais, a expectativa é a de 
que os estudantes resolvam problemas com 
números naturais, inteiros e racionais, en-
volvendo as operações fundamentais, com 
seus diferentes significados, e utilizando 
estratégias diversas, com compreensão dos 
processos neles envolvidos. Para que apro-
fundem a noção de número, é importante 
colocá-los diante de problemas, sobretudo 
os geométricos, nos quais os números ra-
cionais não são suficientes para resolvê-los, 
de modo que eles reconheçam a necessida-
de de outros números: os irracionais. Os es-
tudantes devem dominar também o cálculo 
de porcentagem, porcentagem de porcenta-
gem, juros, descontos e acréscimos, incluin-
do o uso de tecnologias digitais. No tocante 
a esse tema, espera-se que saibam reconhe-
cer, comparar e ordenar números reais, 
com apoio da relação desses números com 
pontos na reta numérica. Cabe ainda desta-
car que o desenvolvimento do pensamento 
numérico não se completa, evidentemente, 
apenas com objetos de estudos descritos na 
unidade Números. Esse pensamento é am-
pliado e aprofundado quando se discutem 
situações que envolvem conteúdos das de-
mais unidades temáticas: Álgebra, Geome-
tria, Grandezas e medidas e Probabilidade 
e estatística.

Outro aspecto a ser considerado nes-
sa unidade temática é o estudo de conceitos 
básicos de economia e finanças, visando à 
educação financeira dos estudantes. Assim, 
podem ser discutidos assuntos como taxas 
de juros, inflação, aplicações financeiras 
(rentabilidade e liquidez de um investimen-
to) e impostos.

3.1.3.2	 Álgebra

A unidade temática Álgebra, por 
sua vez, tem como finalidade o desenvolvi-
mento de um tipo especial de pensamento 
– pensamento algébrico – que é essencial 
para utilizar modelos matemáticos na com-
preensão, representação e análise de rela-
ções quantitativas de grandezas e, também, 
de situações e estruturas matemáticas, fa-
zendo uso de letras e outros símbolos. Para 
esse desenvolvimento, é necessário que os 
estudantes identifiquem regularidades e 
padrões de sequências numéricas e não nu-
méricas, estabeleçam leis matemáticas que 
expressem a relação de interdependência 
entre grandezas em diferentes contextos, 
bem como criar, interpretar e transitar en-
tre as diversas representações gráficas e 
simbólicas, para resolver problemas por 
meio de equações e inequações, com com-
preensão dos procedimentos utilizados. As 
ideias matemáticas fundamentais vincula-
das a essa unidade são: equivalência, varia-
ção, interdependência e proporcionalidade. 
Em síntese, essa unidade temática deve en-
fatizar o desenvolvimento de uma lingua-
gem, o estabelecimento de generalizações, a 
análise da interdependência de grandezas e 
a resolução de problemas por meio de equa-
ções ou inequações.

Nessa perspectiva, é imprescindível 
que algumas dimensões do trabalho com 
a Álgebra estejam presentes nos proces-
sos de ensino e aprendizagem desde o En-
sino Fundamental – Anos Iniciais, como 
as ideias de regularidade, generalização de 
padrões e propriedades da igualdade. No 
entanto, nessa fase, não se propõe o uso 
de letras para expressar regularidades, por 
mais simples que sejam. A relação dessa 
unidade temática com a de Números é bas-
tante evidente no trabalho com sequências 
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(recursivas e repetitivas), seja na ação de 
completar uma sequência com elementos 
ausentes, seja na construção de sequências, 
segundo uma determinada regra de forma-
ção. A relação de equivalência pode ter seu 
início com atividades simples, envolvendo a 
igualdade, como reconhecer que se 2 + 3 = 
5 e 5 = 4 + 1, então 2 + 3 = 4 + 1. Atividades 
como essa contribuem para a compreensão 
de que o sinal de igualdade não é apenas 
a indicação de uma operação a ser feita. A 
noção intuitiva de função pode ser explo-
rada por meio da resolução de problemas, 
envolvendo a variação proporcional direta 
entre duas grandezas (sem utilizar a regra 
de três), como: “Se com duas medidas de 
suco concentrado eu obtenho três litros de 
refresco, de quantas medidas desse suco 
concentrado eu preciso para ter doze litros 
de refresco?”

No Ensino Fundamental – Anos Fi-
nais, os estudos de Álgebra retomam, apro-
fundam e ampliam o que foi trabalhado no 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Nessa 
fase, os estudantes devem compreender os 
diferentes significados das variáveis numé-
ricas em uma expressão, estabelecer uma 
generalização de uma propriedade, inves-
tigar a regularidade de uma sequência nu-
mérica, indicar um valor desconhecido em 
uma sentença algébrica e estabelecer a va-
riação entre duas grandezas. É necessário, 
portanto, que os estudantes estabeleçam 
conexões entre variável e função e entre 
incógnita e equação. As técnicas de resolu-
ção de equações e inequações, inclusive no 
plano cartesiano, devem ser desenvolvidas 
como uma maneira de representar e resol-
ver determinados tipos de problema, e não 
como objetos de estudo em si mesmos.

Outro aspecto a ser considerado é que 

a aprendizagem de Álgebra, como também 
aquelas relacionadas a outros campos da 
Matemática (Números, Geometria e Pro-
babilidade e estatística), podem contribuir 
para o desenvolvimento do pensamento 
computacional dos estudantes, tendo em 
vista que eles precisam ser capazes de tra-
duzir uma situação dada em outras lingua-
gens, como transformar situações-proble-
ma, apresentadas em língua materna, em 
fórmulas, tabelas e gráficos e vice-versa. 
Associado ao pensamento computacional, 
cumpre salientar a importância dos algorit-
mos e de seus fluxogramas, que podem ser 
objetos de estudo nas aulas de Matemática. 
Um algoritmo é uma sequência finita de 
procedimentos que permite resolver um de-
terminado problema. Assim, o algoritmo é 
a decomposição de um procedimento com-
plexo em suas partes mais simples, relacio-
nando-as e ordenando-as, e pode ser repre-
sentado graficamente por um fluxograma. A 
linguagem algorítmica tem pontos em co-
mum com a linguagem algébrica, sobretudo 
em relação ao conceito de variável. Outra 
habilidade relativa à álgebra que mantém 
estreita relação com o pensamento compu-
tacional é a identificação de padrões para se 
estabelecer generalizações, propriedades e 
algoritmos.

3.1.3.3	 Geometria

A Geometria envolve o estudo de um 
amplo conjunto de conceitos e procedimen-
tos necessários para resolver problemas do 
mundo físico e de diferentes áreas do conhe-
cimento. Assim, nessa unidade temática, 
estudar posição e deslocamentos no espaço, 
formas e relações entre elementos de figuras 
planas e espaciais pode desenvolver o pen-
samento geométrico dos estudantes. Esse 
pensamento é necessário para investigar 

propriedades, fazer conjecturas e produzir 
argumentos geométricos convincentes. É 
importante, também, considerar o aspecto 
funcional que deve estar presente no estudo 
da Geometria: as transformações geométri-
cas, sobretudo as simetrias. As ideias ma-
temáticas fundamentais associadas a essa 
temática são, principalmente, construção, 
representação e interdependência.

No Ensino Fundamental – Anos Ini-
ciais, espera-se que os estudantes identifi-
quem e estabeleçam pontos de referência 
para a localização e o deslocamento de ob-
jetos, construam representações de espaços 
conhecidos e estimem distâncias, usando, 
como suporte, mapas (em papel, tablets ou 
smartphones), croquis e outras representa-
ções. Em relação às formas, espera-se que 
os estudantes indiquem características das 
formas geométricas tridimensionais e bi-
dimensionais, associem figuras espaciais a 
suas planificações e vice-versa. Espera-se, 
também, que nomeiem e comparem po-
lígonos, por meio de propriedades relativas 
aos lados, vértices e ângulos. O estudo das 
simetrias deve ser iniciado por meio da ma-
nipulação de representações de figuras ge-
ométricas planas em quadriculados ou no 
plano cartesiano, e com recurso de softwa-
res de geometria dinâmica.

No Ensino Fundamental – Anos Fi-
nais, o ensino de Geometria precisa ser 
visto como consolidação e ampliação das 
aprendizagens realizadas. Nessa etapa, de-
vem ser enfatizadas também as tarefas que 
analisam e produzem transformações e am-
pliações/reduções de figuras geométricas 
planas, identificando seus elementos va-
riantes e invariantes, de modo a desenvolver 
os conceitos de congruência e semelhança. 
Esses conceitos devem ter destaque nessa 
fase do Ensino Fundamental, de modo que 

os estudantes sejam capazes de reconhecer 
as condições necessárias e suficientes para 
obter triângulos congruentes ou semelhan-
tes e que saibam aplicar esse conhecimento 
para realizar demonstrações simples, con-
tribuindo para a formação de um tipo de 
raciocínio importante para a Matemática, o 
raciocínio hipotético-dedutivo. Outro ponto 
a ser destacado é a aproximação da Álgebra 
com a Geometria, desde o início do estudo 
do plano cartesiano, por meio da geometria 
analítica. As atividades envolvendo a ideia 
de coordenadas, já iniciadas no Ensino Fun-
damental – Anos Iniciais, podem ser am-
pliadas para o contexto das representações 
no plano cartesiano, como a representação 
de sistemas de equações do 1º grau, articu-
lando, para isso, conhecimentos decorren-
tes da ampliação dos conjuntos numéricos 
e de suas representações na reta numérica. 
Assim, a Geometria não pode ficar reduzida 
à mera aplicação de fórmulas de cálculo de 
área e de volume nem a aplicações numé-
ricas imediatas de teoremas sobre relações 
de proporcionalidade em situações relativas 
a feixes de retas paralelas cortadas por re-
tas secantes ou do teorema de Pitágoras. A 
equivalência de áreas, por exemplo, já pra-
ticada há milhares de anos pelos mesopotâ-
mios e gregos antigos, sem utilizar fórmu-
las, permite transformar qualquer região 
poligonal plana em um quadrado com mes-
ma área (é o que os gregos chamavam “fazer 
a quadratura de uma figura”). Isso permite, 
inclusive, resolver geometricamente pro-
blemas que podem ser traduzidos por uma 
equação do 2º grau.

3.1.3.4	 Grandezas e medidas

As medidas quantificam grandezas 
do mundo físico e são fundamentais para 
a compreensão da realidade. Assim, a uni-
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dade temática Grandezas e medidas, ao 
propor o estudo das medidas e das relações 
entre elas – ou seja, das relações métricas –, 
favorece a integração da Matemática a ou-
tras áreas de conhecimento, como Ciências 
(densidade, grandezas e escalas do Sistema 
Solar, energia elétrica, etc.) ou Geografia 
(coordenadas geográficas, densidade de-
mográfica, escalas de mapas e guias, etc.). 
Essa unidade temática contribui ainda para 
a consolidação e ampliação da noção de nú-
mero, a aplicação de noções geométricas e a 
construção do pensamento algébrico.

No Ensino Fundamental – Anos Ini-
ciais, a expectativa é que os estudantes reco-
nheçam que medir é comparar uma grande-
za com uma unidade e expressar o resultado 
da comparação por meio de um número. 
Além disso, devem resolver problemas 
oriundos de situações cotidianas que envol-
vem grandezas como comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área (de triângulos e 
retângulos) e capacidade e volume (de só-
lidos formados por blocos retangulares), 
sem uso de fórmulas, recorrendo, quando 
necessário, a transformações entre unida-
des de medida padronizadas mais usuais. 
Espera-se, também, que resolvam proble-
mas sobre situações de compra e venda e 
desenvolvam, por exemplo, atitudes éticas 
e responsáveis em relação ao consumo. Su-
gere-se que esse processo seja iniciado uti-
lizando, preferencialmente, unidades não 
convencionais para fazer as comparações e 
medições, o que dá sentido à ação de me-
dir, evitando a ênfase em procedimentos de 
transformação de unidades convencionais. 
No entanto, é preciso considerar o contexto 
em que a escola se encontra: em escolas de 
regiões agrícolas, por exemplo, as medidas 
agrárias podem merecer maior atenção em 
sala de aula.

No Ensino Fundamental – Anos Fi-
nais, a expectativa é que os estudantes reco-
nheçam comprimento, área, volume e aber-
tura de ângulo como grandezas associadas 
a figuras geométricas e que consigam resol-
ver problemas, envolvendo essas grandezas, 
com o uso de unidades de medida padroni-
zadas mais comuns. Além disso, espera-se 
que estabeleçam e utilizem relações entre 
as grandezas ditas geométricas e, também, 
entre estas e as não geométricas, como den-
sidade, velocidade, energia, potência, entre 
outras. Nessa fase da escolaridade, os es-
tudantes devem determinar expressões de 
cálculo de áreas de quadriláteros, triângu-
los e círculos, e as de volumes de prismas 
e de cilindros. Outro ponto a ser destacado 
refere-se à introdução de medidas de capa-
cidade de armazenamento de computado-
res, como grandeza associada a demandas 
da sociedade moderna. Nesse caso, é im-
portante destacar o fato de que os prefixos 
utilizados para byte (quilo, mega, giga) não 
estão associados ao sistema de numeração 
decimal, de base 10, pois um quilobyte, por 
exemplo, corresponde a 1024 bytes, e não a 
1000 bytes.

3.1.3.5	 Probabilidade e estatística

A incerteza e o tratamento de dados 
são estudados na unidade temática Proba-
bilidade e estatística. Ela propõe a abor-
dagem de conceitos, fatos e procedimentos 
presentes em muitas situações-problema da 
vida cotidiana, das ciências e da tecnologia. 
Assim, todos os cidadãos precisam desen-
volver habilidades para coletar, organizar, 
representar, interpretar e analisar dados 
em uma variedade de contextos, de maneira 
a fazer julgamentos bem fundamentados e 
tomar as decisões adequadas. Isso inclui ra-
ciocinar e utilizar conceitos, representações 

e índices estatísticos para descrever, expli-
car e predizer fenômenos. Merece destaque 
o uso de tecnologias – como calculadoras, 
para avaliar e comparar resultados, e plani-
lhas eletrônicas, que ajudam na construção 
de gráficos e nos cálculos das medidas de 
tendência central. A consulta a páginas de 
institutos de pesquisa – como a do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
– pode oferecer contextos potencialmente 
ricos não apenas para aprender conceitos 
e procedimentos estatísticos, mas também 
para utilizá-los com o intuito de compreen-
der a realidade.

No que concerne ao estudo de noções 
de Probabilidade, a finalidade, no Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais, é promover a 
compreensão de que nem todos os fenôme-
nos são determinísticos. Para isso, o início 
da proposta de trabalho com probabilidade 
está centrado no desenvolvimento da noção 
de aleatoriedade, de modo que os estudantes 
compreendam que há eventos certos, even-
tos impossíveis e eventos prováveis. É mui-
to comum que pessoas julguem impossíveis 
eventos que nunca viram acontecer. Nessa 
fase, é importante que os estudantes verba-
lizem, em eventos que envolvem o acaso, os 
resultados que poderiam ter acontecido em 
oposição ao que realmente aconteceu, ini-
ciando a construção do espaço amostral. 

No Ensino Fundamental – Anos Fi-
nais, o estudo deve ser ampliado e aprofun-
dado, por meio de atividades nas quais os 
estudantes façam experimentos aleatórios 
e simulações para confrontar os resultados 
obtidos com a probabilidade teórica – pro-
babilidade frequentista. A progressão dos 
conhecimentos se faz pelo aprimoramento 
da capacidade de enumeração dos elemen-
tos do espaço amostral, que está associada, 
também, aos problemas de contagem. 

Com relação à Estatística, no Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais, os primeiros 
passos envolvem o trabalho com a coleta e 
a organização de dados de uma pesquisa de 
interesse dos estudantes. O planejamento 
de como fazer a pesquisa ajuda a compreen-
der o papel da estatística no cotidiano dos 
estudantes. Assim, a leitura, a interpretação 
e a construção de tabelas e gráficos têm pa-
pel fundamental, bem como a forma de pro-
dução de texto escrito para a comunicação 
de dados, pois é preciso compreender que 
o texto deve sintetizar ou justificar as con-
clusões. 

No Ensino Fundamental – Anos 
Finais, a expectativa é que os estudantes 
saibam planejar e construir relatórios de 
pesquisas estatísticas descritivas, incluindo 
medidas de tendência central e construção 
de tabelas e diversos tipos de gráfico. Esse 
planejamento inclui a definição de questões 
relevantes e da população a ser pesquisa-
da, a decisão sobre a necessidade ou não de 
usar amostra e, quando for o caso, a seleção 
de seus elementos por meio de uma adequa-
da técnica de amostragem.

3.2	 Organizadores 
Curriculares 
Bimestrais dos Anos 
Iniciais55

É imprescindível que o trabalho em 
Matemática na REM assegure aos estudantes 
um percurso contínuo de aprendizagens 
entre os Anos Iniciais e os Anos Finais do 
Ensino Fundamental, a fim de promover 
maior articulação entre eles, evitando 
rupturas no processo de aprendizagem.

[55] Texto na íntegra do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 86).
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números 
não indicam contagem nem ordem, mas sim código de 
identificação.

Contagem de rotina 
Contagem ascendente e descen-
dente 
Reconhecimento de números 
no contexto diário: indicação de 
quantidades, indicação de ordem 
ou indicação de código para a or-
ganização de informações 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

Quantificação de elementos de 
uma coleção: estimativas, conta-
gem um a um, pareamento ou ou-
tros agrupamentos e comparação

(EF01MA24 **) Recitar a sequência numérica de 1 em 
1 e em diferentes intervalos, a partir de qualquer nú-
mero.

Sequência numérica oral

(EF01MA25**) Formular hipóteses sobre a escrita e 
leitura de números. Escrita e leitura de números

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de obje-
tos de dois conjuntos (no mínimo 20 elementos), por 
estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a 
dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a 
mesma quantidade”.

Quantificação de elementos de 
uma coleção: estimativas, conta-
gem um a um, pareamento ou ou-
tros agrupamentos e comparação

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte 
da reta numérica.

Leitura, escrita e comparação de 
números naturais (até 100) 
Reta numérica

ÁLGEBRA

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elemen-
tos ausentes em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras.

Sequências recursivas: observa-
ção de regras utilizadas em seria-
ções numéricas (mais 1, mais 2, 
menos 1, menos 2, por exemplo)

GEOMETRIA

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço em relação à sua própria posição, 
utilizando termos como à direita, à esquerda, em fren-
te, atrás.

Localização de objetos e de pesso-
as no espaço, utilizando diversos 
pontos de referência e vocabulário 
apropriado

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário 
quando necessário. Medidas de tempo: unidades de 

medida de tempo, suas relações e 
o uso do calendário(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresen-

tando o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana 
de uma data, consultando calendários.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, 
tais como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” 
e “é impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Noção de acaso

* Habilidade com a mesma normativa do código alfanumé-
rico correspondente à BNCC acrescida de um asterisco ao 
final para indicar que foi criada especificamente para o Cur-
rículo Paulista.

** Habilidade com a mesma normativa do código alfanumé-
rico correspondente à BNCC acrescida de dois asteriscos ao 
final, indicando que foi criada especificamente para o Currí-
culo da Secretaria de Educação e Cidadania de São José dos 
Campos.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de obje-
tos de dois conjuntos (no mínimo 20 elementos), por 
estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a 
dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a 
mesma quantidade”.

Quantificação de elementos de uma 
coleção: estimativas, contagem um 
a um, pareamento ou outros agrupa-
mentos e comparação 

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de cole-
ções de no mínimo 20 unidades e apresentar o resultado 
por registros verbais e simbólicos, em situações de seu 
interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala 
de aula, entre outros. 

Leitura, escrita e comparação de nú-
meros naturais 
Reta numérica 

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica. 

Leitura, escrita e comparação de nú-
meros naturais (até 100) 
Reta numérica 

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da sub-
tração e utilizá-los em procedimentos de cálculos men-
tais, escritos e para a resolução de problemas. 

Construção de fatos básicos da adi-
ção e da subtração 

(EF01MA26**) Construir procedimentos para utilizar 
portadores numéricos, como calendário, reta e quadro 
numérico, como apoio para a contagem e para observa-
ção de regularidades do sistema de numeração.

Sistema de numeração decimal 

ÁLGEBRA

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números natu-
rais, objetos ou figuras. 

Sequências recursivas: observação 
de regras usadas utilizadas em se-
riações numéricas (mais 1, mais 2, 
menos 1, menos 2, por exemplo) 

GEOMETRIA

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de 
objetos no espaço em relação à sua própria posição, 
utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, 
atrás. Localização de objetos e de pesso-

as no espaço, utilizando diversos 
pontos de referência e vocabulário 
apropriado 

(EF01MA12) Descrever e representar a localização de 
pessoas e de objetos no espaço segundo um dado pon-
to de referência, compreendendo que, para a utilização 
de termos que se referem à posição — como direita, es-
querda, em cima, em baixo —, é necessário explicitar-se 
o referencial. 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário. Medidas de tempo: unidades de 

medida de tempo, suas relações e o 
uso do calendário (EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresen-

tando o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de 
uma data, consultando calendários. 

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em grá-
ficos de colunas simples. 

Leitura de tabelas e de gráficos de 
colunas simples 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas va-
riáveis categóricas de seu interesse e organizar dados 
por meio de representações pessoais. 

Coleta e organização de informa-
ções 
Registros pessoais para comunica-
ção de informações coletadas 
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a resolução de problemas. 

Construção de fatos básicos da 
adição e da subtração 

(EF01MA26**) Construir procedimentos para utilizar 
portadores numéricos — calendário, reta e quadro nu-
mérico, por exemplo — como apoio para a contagem 
e para observação de regularidades do sistema de nu-
meração.

Sistema de numeração decimal

(EF01MA07) Compor e decompor números de duas ou 
mais ordens, por meio de diferentes adições e subtra-
ções, com ou sem o uso de material manipulável, contri-
buindo para a compreensão do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo. 

Composição e decomposição de 
números naturais 

ÁLGEBRA
(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos do cotidiano 
ou representações por figuras, por meio de atributos, 
tais como cor, forma e medida. 

Padrões figurais e numéricos: in-
vestigação de regularidades ou pa-
drões em sequências. 

GEOMETRIA

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais 
(cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a ob-
jetos cotidianos do mundo físico e representá-las por 
meio de desenhos e materiais manipuláveis.

Figuras geométricas espaciais: re-
conhecimento e relações com obje-
tos familiares do mundo físico 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais bai-
xo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, 
mais largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe 
menos, entre outros, para ordenar objetos de uso co-
tidiano. 

Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: comparações e unida-
des de medida não convencionais 

(EF01MA16) Relatar, em linguagem verbal ou não ver-
bal, sequência de acontecimentos relativos a um dia, 
utilizando, quando possível, os horários dos eventos. 

Medidas de tempo: unidades de 
medida de tempo e suas relações  

PROBABILIDADE  
E ESTATÍSTICA

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e organizar da-
dos por meio de representações pessoais. 

Coleta e organização de informa-
ções 
Registros pessoais para comunica-
ção de informações coletadas 
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração, com significados de juntar, acrescentar, se-
parar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais. 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da sub-
tração (juntar, acrescentar, separar, 
retirar) 

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Noção de multiplicação e divisão 

ÁLGEBRA
(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos do cotidiano 
ou representações por figuras, por meio de atributos, 
tais como cor, forma e medida. 

Padrões figurais e numéricos: in-
vestigação de regularidades ou pa-
drões em sequências 

GEOMETRIA

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círcu-
lo, quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apre-
sentados em diferentes disposições ou em contornos 
de faces de sólidos geométricos. 

Figuras geométricas planas: reco-
nhecimento do formato das faces 
de figuras geométricas espaciais 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de mo-
edas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações simples do cotidiano do estudante. 

Sistema monetário brasileiro: reco-
nhecimento de cédulas e moedas 

PROBABILIDADE  
E ESTATÍSTICA

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e organizar da-
dos por meio de representações pessoais. 

Coleta e organização de informa-
ções
Registros pessoais para comunica-
ção de informações coletadas

1 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF02MA01) Comparar, ordenar e registrar números na-
turais (até a ordem de centenas) pela compreensão de 
características do sistema de numeração decimal (valor 
posicional e função do zero).

Leitura, escrita, comparação e orde-
nação de números de até três ordens 
pela compreensão de características 
do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e papel do zero)

(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de estratégias 
diversas a respeito da quantidade de objetos de coleções 
e registrar o resultado da contagem de no mínimo 100 
objetos.

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um 
a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtra-
ção e utilizá-los no cálculo mental ou escrito.

Construção de fatos fundamentais 
da adição e da subtração

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, re-
tirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da subtra-
ção (juntar, acrescentar, separar, re-
tirar)

(EF02MA25**) Utilizar números para expressar situações 
que exigem a contagem, a comparação e ordenação dos 
elementos de coleções de objetos mais numerosas.

Quantificação de elementos de uma 
coleção: estimativas, contagem um 
a um, pareamento ou outros agrupa-
mentos e comparação

(EF02MA26**) Produzir escritas numéricas de números 
naturais frequentes e escrevê-los em sequência. Leitura e escrita de números

ÁLGEBRA

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 
em ordem crescente ou decrescente a partir de um nú-
mero qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.

Construção de sequências repetiti-
vas e de sequências recursivas

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 
sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 
meio de palavras, símbolos ou desenhos.

Identificação de regularidade de se-
quências e determinação de elemen-
tos ausentes na sequência

GEOMETRIA

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal 
ou não verbal, a localização e os deslocamentos de pes-
soas e de objetos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e 
de sentido.

Localização e movimentação de pes-
soas e objetos no espaço, segundo 
pontos de referência, e indicação de 
mudanças de direção e sentido

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamentos e organização 
de agenda.

Medidas de tempo: intervalo de tem-
po, uso do calendário, leitura de ho-
ras em relógios digitais e ordenação 
de datas

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.

Coleta, classificação e representa-
ção de dados em tabelas simples e 
de dupla entrada e em gráficos de 
colunas

(EF02MA23) Realizar pesquisa escolhendo até três vari-
áveis categóricas de seu interesse, organizando os da-
dos coletados em listas, tabelas e gráficos de colunas 
simples.

2 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF02MA01) Comparar, ordenar e registrar números 
naturais (até a ordem de centenas) pela compreensão 
de características do sistema de numeração decimal 
(valor posicional e função do zero).

Leitura, escrita, comparação e or-
denação de números de até três or-
dens pela compreensão de caracte-
rísticas do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel 
do zero)

(EF02MA02) Fazer estimativas, por meio de estratégias 
diversas, a respeito da quantidade de objetos de cole-
ções e registrar o resultado da contagem de no mínimo 
100 objetos.

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência 
(um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, in-
dicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos 
a menos.

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
três ou mais ordens, com suporte de material manipu-
lável, por meio de diferentes adições.

Composição e decomposição de 
números naturais (até 1000)

ÁLGEBRA

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 
em ordem crescente ou decrescente a partir de um 
número qualquer, utilizando uma regularidade estabe-
lecida.

Construção de sequências repetiti-
vas e de sequências recursivas

GEOMETRIA
(EF02MA13) Esboçar roteiros a ser seguidos ou plantas 
de ambientes familiares, assinalando entradas, saídas 
e alguns pontos de referência.

Esboço de roteiros e de plantas 
simples

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos 
de lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e instru-
mentos adequados.

Medida de comprimento: unidades 
não padronizadas e padronizadas 
(metro,  centímetro e milímetro)

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo 
entre duas datas, como dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, para planejamentos e orga-
nização de agenda.

Medidas de tempo: intervalo de 
tempo, uso do calendário, leitura de 
horas em relógios digitais e ordena-
ção de datas

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF02MA23) Realizar pesquisa escolhendo até três 
variáveis categóricas de seu interesse, organizando os 
dados coletados em listas, tabelas e gráficos de colu-
nas simples.

Coleta, classificação e representa-
ção de dados em tabelas simples e 
de dupla entrada e em gráficos de 
colunas

2 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar, re-
tirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da sub-
tração (juntar, acrescentar, separar, 
retirar)

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de adição 
de parcelas iguais, por meio de estratégias e formas 
de registro pessoais, utilizando ou não suporte de ima-
gens e/ou material manipulável, levando a construção 
do significado da multiplicação.

Problemas envolvendo adição de 
parcelas iguais (multiplicação)

ÁLGEBRA
(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em 
sequências repetitivas e em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras.

Identificação de regularidade de 
sequências e determinação de ele-
mentos ausentes na sequência

GEOMETRIA

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras 
geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmi-
de, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com obje-
tos do mundo físico, por meio de registros.

Figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): reconheci-
mento e características

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF02MA17) Estimar, medir, comparar e registrar capa-
cidade e massa, utilizando estratégias pessoais e uni-
dades de medida não padronizadas ou padronizadas 
(litro, mililitro, grama e quilograma).

Medida de capacidade e de massa: 
unidades de medida não conven-
cionais e convencionais (litro, milili-
tro, cm³, grama e quilograma)

(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo 
por meio de relógio digital e registrar o horário do início 
e do fim do intervalo.

Medidas de tempo: intervalo de 
tempo, uso do calendário, leitura de 
horas em relógios digitais e ordena-
ção de datas

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidia-
nos aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prová-
veis”, “improváveis” e “impossíveis”.

Análise da ideia de aleatório em si-
tuações do cotidiano

(EF02MA23) Realizar pesquisa escolhendo até três 
variáveis categóricas de seu interesse, organizando os 
dados coletados em listas, tabelas e gráficos de colu-
nas simples.

Coleta, classificação e representa-
ção de dados em tabelas simples e 
de dupla entrada e em gráficos de 
colunas

2 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, utilizando estraté-
gias pessoais.

Problemas envolvendo significados 
de dobro, metade, triplo e terça par-
te

(EF02MA24*) Construir fatos básicos da multiplicação 
e divisão e utilizá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas.

Noção da multiplicação e divisão

ÁLGEBRA
(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em 
sequências repetitivas e em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras.

Identificação de regularidade de 
sequências e determinação de ele-
mentos ausentes na sequência

GEOMETRIA

(EF02MA15A) Reconhecer, comparar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, retângulo e triangulo), por 
meio de características comuns, em desenhos apre-
sentados em diferentes disposições ou em sólidos ge-
ométricos. Figuras geométricas planas (círcu-

lo, quadrado, retângulo e triângulo): 
reconhecimento e características

(EF02MA15B) Desenhar figuras planas, usando régua 
em papel quadriculado.

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores en-
tre moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro 
para resolver situações cotidianas.

Sistema monetário brasileiro: reco-
nhecimento de cédulas e moedas e 
equivalência de valores

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidia-
nos aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prová-
veis”, “improváveis” e “impossíveis”.

Análise da ideia de aleatório em si-
tuações do cotidiano

(EF02MA23) Realizar pesquisa escolhendo até três 
variáveis categóricas de seu interesse, organizando os 
dados coletados em listas, tabelas e gráficos de colu-
nas simples.

Coleta, classificação e representa-
ção de dados em tabelas simples e 
de dupla entrada e em gráficos de 
colunas

2 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais 
até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo rela-
ções entre os registros numéricos a partir das regula-
ridades do sistema de numeração decimal e em língua 
materna.

Leitura, escrita, comparação e or-
denação de números naturais de 
quatro ordens

(EF03MA02) Identificar características do sistema de 
numeração decimal, utilizando a composição e a de-
composição de número natural de até quatro ordens.

Composição e decomposição de 
números naturais

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adi-
ção, subtração e da multiplicação para o cálculo mental 
ou escrito.

Construção de fatos fundamentais 
da adição, subtração e multiplica-
ção
Reta numérica

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cál-
culo mental e escrito para resolver problemas signifi-
cativos envolvendo adição, subtração e multiplicação 
com números naturais.

Procedimentos de cálculo (mental 
e escrito) com números naturais: 
adição, subtração e multiplicação

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição 
e subtração com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, uti-
lizando diferentes estratégias de cálculo exato ou apro-
ximado, incluindo cálculo mental.

Problemas envolvendo significados 
da adição e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, retirar, com-
parar e completar quantidades

ÁLGEBRA

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para 
escrever diferentes sentenças de adições ou de subtra-
ção de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. Exemplos: 5+5=6+4; 3+7=8+2; e as 
subtrações equivalentes, como 10-5=5; 10-4= 6; 10-7=3.

Relação de igualdade

GEOMETRIA

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de es-
boços de trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a 
movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, 
incluindo mudanças de direção e sentido, com base em 
diferentes pontos de referência.

Localização e movimentação: re-
presentação de objetos e pontos 
de referência

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam a comparação e a equivalência de valores mone-
tários do sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca.

Sistema monetário brasileiro: es-
tabelecimento de equivalências de 
um mesmo valor na utilização de 
diferentes cédulas e moedas

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas em um universo de até 50 elementos, orga-
nizar os dados coletados utilizando listas, tabelas sim-
ples e representá-los em gráficos de colunas simples, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

Coleta, classificação e representa-
ção de dados referentes a variáveis 
categóricas, por meio de tabelas e 
gráficos

3 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adi-
ção, subtração e da multiplicação para o cálculo mental 
ou escrito. Construção de fatos fundamentais 

da adição, subtração e multiplica-
ção
Reta numérica

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números natu-
rais e pontos da reta numérica para utilizá-la na ordena-
ção dos números naturais e também na construção de 
fatos da adição e da subtração, relacionando-os com 
deslocamentos para a direita ou para a esquerda.
(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição 
e subtração com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, uti-
lizando diferentes estratégias de cálculo exato ou apro-
ximado, incluindo cálculo mental.

Problemas envolvendo significados 
da adição e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, retirar, com-
parar e completar quantidades

ÁLGEBRA

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências or-
denadas de números naturais, resultantes da realização 
de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de formação da sequência                                                                                                                          
e determinar elementos faltantes ou seguintes.

Identificação e descrição de regula-
ridades em sequências numéricas 
recursivas

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para 
escrever diferentes sentenças de adições ou de subtra-
ções de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. Exemplos: 5+5=6+4; 3+7=8+2; e as 
subtrações equivalentes, como 10-5=5; 10-4= 6; 10-7=3.

Relação de igualdade

GEOMETRIA

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de es-
boços de trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a 
movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, 
incluindo mudanças de direção e sentido, com base em 
diferentes pontos de referência.

Localização e movimentação: re-
presentação de objetos e pontos 
de referência

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medi-
da depende da unidade de medida utilizada.

Significado de medida e de unidade 
de medida(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instru-

mento mais apropriado para medições de comprimen-
to, tempo e capacidade.

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de 
tempo, utilizando relógios (analógico e digital) para in-
formar os horários de início e término de realização de 
uma atividade e sua duração.

Medidas de tempo: leitura de horas 
em relógios digitais e analógicos, 
duração de eventos e reconheci-
mento de relações entre unidades 
de medida de tempo

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleató-
rios, todos os resultados possíveis, estimando os que 
têm maiores ou menores chances de ocorrência.

Análise da ideia de acaso em situa-
ções do cotidiano: espaço amostral

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de 
barras ou de colunas.

Leitura, interpretação e representa-
ção de dados em tabelas de dupla 
entrada e gráficos de barras

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor 
frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem 
para compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos.

3 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multipli-
cação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição 
de parcelas iguais e elementos apresentados em dispo-
sição retangular e combinatória, utilizando diferentes 
estratégias de cálculo e registros.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, combina-
tória, repartição em partes iguais e 
medida

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estraté-
gias diversas para o cálculo das quatro operações.

Procedimentos de cálculo (mental 
e escrito) com números naturais: 
adição, subtração, multiplicação e 
divisão

(EF03MA30**) Construir procedimentos para interpre-
tar e analisar enunciados de problemas.

Procedimentos para a resolução de 
problemas

ÁLGEBRA

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para 
escrever diferentes sentenças de adições ou de subtra-
ções de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. Exemplos: 5+5=6+4; 3+7=8+2; e as 
subtrações equivalentes, como 10-5=5; 10-4= 6; 10-7=3.

Relação de igualdade

GEOMETRIA

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco, retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfe-
ra) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras. Figuras geométricas espaciais 

(cubo, bloco retangular, pirâmide,-
cone, cilindro e esfera): reconheci-
mento, análise de características e 
planificações

(EF03MA14) Descrever características de algumas fi-
guras geométricas espaciais (prismas retos, pirâmides, 
cilindros, cones), relacionando-as com suas planifica-
ções.

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e pa-
dronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) 
e diversos instrumentos de medida.

Medidas de comprimento (unida-
des não convencionais e conven-
cionais): registro, instrumentos de 
medida, estimativas e compara-
ções

(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposi-
ção, áreas de faces de objetos, de figuras planas ou de 
desenhos.

Comparação de áreas por superpo-
sição

PROBABILIDADE  
E ESTATÍSTICA

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor 
frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem 
para compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos.

Leitura, interpretação e representa-
ção de dados em tabelas de dupla 
entrada e gráficos de barras

3 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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NÚMEROS

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão 
de um número natural por outro (até 10), com resto 
zero e com resto diferente de zero, com os significados 
de repartição equitativa e de medida, por meio de estra-
tégias e registros pessoais.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, repartição 
em partes iguais e medida

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com 
resto zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes.

Significados de metade, terça par-
te, quarta parte, quinta parte e dé-
cima parte

ÁLGEBRA

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para 
escrever diferentes sentenças de adições ou de subtra-
ções de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença. Exemplos: 5+5=6+4; 3+7=8+2; e as 
subtrações equivalentes, como 10-5=5; 10-4= 6; 10-7=3.

Relação de igualdade

GEOMETRIA

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (tri-
ângulo, quadrado, retângulo, trapézio e paralelogramo) 
em relação a seus lados (quantidade, posições relati-
vas e comprimento) e vértices.

Figuras geométricas planas (triân-
gulo, quadrado, retângulo, trapézio 
e paralelogramo): reconhecimento 
e análise de características

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando 
sobreposição e desenhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais.

Congruência de figuras geométri-
cas planas

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, uti-
lizando unidades de medida não padronizadas e padro-
nizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama 
e miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e 
embalagens, entre outros.

Medidas de capacidade e de mas-
sa (unidades não convencionais e 
convencionais): registro, estimati-
vas e comparações

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em reló-
gios analógicos e reconhecer a relação entre hora e 
minutos e entre minuto e segundos. 

Medidas de tempo: leitura de horas 
em relógios digitais e analógicos, 
duração de eventos e reconheci-
mento de relações entre unidades 
de medida de tempo

PROBABILIDADE  
E ESTATÍSTICA

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 
categóricas em um universo de até 50 elementos, orga-
nizar os dados coletados utilizando listas, tabelas sim-
ples e representá-los em gráficos de colunas simples, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

Coleta, classificação e representa-
ção de dados referentes a variáveis 
categóricas, por meio de tabelas e 
gráficos
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(EF04MA01A) Ler, escrever, comparar e ordenar números 
naturais, com pelo menos cinco ordens, observando as re-
gularidades do sistema de numeração decimal.

Sistema de numeração decimal: leitu-
ra, escrita, comparação e ordenação 
de números naturais de no mínimo 
cinco ordens

(EF04MA29**) Localizar um número dado, em uma série 
de números apresentados em ordem ascendente ou des-
cendente.

Localização de números naturais em 
séries numéricas

(EF04MA30**) Determinar a localização de números na 
reta numérica, a partir de distintas informações.

Identificação da localização de núme-
ros naturais na reta numérica

(EF04MA01B) Reconhecer números naturais de 5 ordens 
ou mais, e utilizar as regras do sistema de numeração 
decimal para leitura, escrita, comparação e ordenação no 
contexto diário.

Sistema de numeração decimal: leitu-
ra, escrita, comparação e ordenação 
de números naturais

(EF04MA31**)  Escrever números naturais até a grandeza 
dos milhões, com compreensão das regras do Sistema de 
Numeração Decimal.
(EF04MA32**) Comparar e ordenar números naturais até 
a grandeza dos milhões, com compreensão das regras do 
Sistema de Numeração Decimal.
(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, 
que todo número natural pode ser escrito por meio de 
adições e multiplicações por múltiplos de dez, para com-
preender o sistema de numeração decimal e desenvolver 
estratégias de cálculo.

Composição e decomposição de um 
número natural, por meio de adições e 
multiplicações por múltiplos de 10(EF04MA33**) Identificar e utilizar regularidades para mul-

tiplicar um número por 10, 100, 1000.
(EF04MA34**) Identificar e utilizar regularidades para divi-
dir um número por 10, 100, 1000.
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estraté-
gias diversas, como cálculo mental e algoritmos, além de 
fazer estimativas e/ou arredondamento do resultado.

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes estra-
tégias de cálculo com números natu-
rais, com diferentes significados para 
adição e subtração(EF04MA35**) Construir procedimentos para interpretar e 

analisar enunciados de problemas.
(EF04MA36**) Realizar multiplicações pelo cálculo men-
tal, utilizando a decomposição das escritas numéricas e 
a propriedade distributiva da multiplicação em relação à 
adição. Exemplo: 3x125=3x100+3x20+3x5.

Realização de multiplicações pelo 
cálculo mental, utilizando a decompo-
sição das escritas numéricas e a pro-
priedade distributiva

ÁLGEBRA

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utili-
zando a calculadora quando necessário, as relações inver-
sas entre as operações de adição e subtração e de multipli-
cação e divisão, para aplicá-las na resolução de problemas, 
dominando estratégias de verificação e controle de resulta-
dos pelo uso do cálculo mental e/ou da calculadora.

Relações entre adição e subtração e 
entre multiplicação e divisão

GEOMETRIA

(EF04MA17A) Associar prismas e pirâmides a suas planifi-
cações e analisar, nomear e comparar seus atributos, esta-
belecendo relações entre as representações planas e espa-
ciais, identificando regularidades nas contagens de faces, 
vértices e arestas no caso dos prismas e das pirâmides.

Figuras geométricas espaciais (pris-
mas e pirâmides): reconhecimento, 
representações, planificações e carac-
terísticas

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF04MA22) Ler, reconhecer e registrar medidas e interva-
los de tempo em horas, minutos e segundos em situações 
relacionadas ao cotidiano, como informar os horários de 
início e término de realização de uma tarefa e sua duração, 
realizando conversões simples e resolvendo problemas 
utilizando unidades de tempo.

Medidas de tempo: leitura de horas em 
relógios digitais e analógicos, duração 
de eventos e relações entre unidades 
de medida de tempo

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF04MA27) Ler, interpretar e analisar dados apresentados 
em tabelas simples ou de dupla entrada e em gráficos de 
colunas ou pictóricos, com base em informações das di-
ferentes áreas do conhecimento, e produzir texto com a 
síntese de sua análise.

Leitura, interpretação e representação 
de dados em tabelas de dupla entrada, 
gráficos de colunas simples e agru-
padas, gráficos de barras e colunas e 
gráficos pictóricos

4 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com núme-
ros naturais envolvendo adição e subtração, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo mental e algorit-
mos, além de fazer estimativas e/ou arredondamento 
do resultado.

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes es-
tratégias de cálculo com números 
naturais, com diferentes significa-
dos para a adição e subtração

(EF04MA36**) Realizar multiplicações pelo cálculo 
mental, utilizando a decomposição das escritas numé-
ricas e a propriedade distributiva da multiplicação em 
relação à adição. Exemplo: 3x125=3x100+3x20+3x5.

Realização de multiplicações pelo 
cálculo mental, utilizando a decom-
posição das escritas numéricas e a 
propriedade distributiva

(EF04MA37**) Dominar, progressivamente, o repertório 
de tabuadas das multiplicações de 0 a 10 por 6 a 10. Tabuadas da multiplicação

(EF04MA38**) Construir os fatos básicos da divisão 
por 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 (tabuadas) em problemas, 
identificando regularidades que permitam sua memori-
zação para formar repertório a ser utilizado no cálculo 
mental ou escrito, exato ou aproximado.

Fatos básicos da divisão
Procedimentos de cálculo
Cálculo mental

(EF04MA39**) Realizar divisões pelo cálculo mental, 
utilizando a decomposição das escritas numéricas e a 
propriedade distributiva da divisão em relação à adição. 
Exemplo: 125:5=100:5+20:5+5:5 ou 100:5+25:5.

Realização de divisões pelo cálculo 
mental, utilizando a decomposição 
das escritas numéricas e a proprie-
dade distributiva

(EF04MA40**) Calcular as quatro operações, envolven-
do números naturais, por meio de estratégias pessoais. Procedimentos de cálculo

(EF04MA04A) Calcular o resultado de adições e sub-
trações, bem como entre multiplicações e divisões de 
números naturais, para ampliar e desenvolver as estra-
tégias de cálculo (estratégias pessoais e técnicas ope-
ratórias convencionais).

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes es-
tratégias de cálculo com números 
naturais na resolução de problemas(EF04MA04B) Utilizar as relações entre adição e sub-

tração, bem como entre multiplicação e divisão, na re-
solução de problemas, para ampliar e desenvolver as 
estratégias de cálculo.
(EF04MA41**) Calcular o resultado da operação multi-
plicação de números naturais de 2 dígitos por 2 dígitos, 
através do uso de técnicas operatórias convencionais.

Técnica operatória convencional da 
multiplicação de números naturais 
de 2 dígitos por 2 dígitos

(EF04MA42**) Dominar estratégias de verificação e 
controle de resultados pelo uso do cálculo mental, esti-
mativa e calculadora.

Cálculo mental
Estimativa

ÁLGEBRA

 (EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, 
utilizando a calculadora quando necessário, as relações 
inversas entre as operações de adição e subtração e 
de multiplicação e divisão, para aplicá-las na resolução 
de problemas, dominando estratégias de verificação e 
controle de resultados pelo uso do cálculo mental e/ou 
da calculadora.

Relações entre adição e subtração 
e entre multiplicação e divisão

GEOMETRIA

(EF04MA17A) Associar prismas e pirâmides a suas pla-
nificações; analisar, nomear e comparar seus atributos, 
estabelecendo relações entre as representações planas 
e espaciais, identificando regularidades nas contagens 
de faces, vértices e arestas no caso dos prismas e das 
pirâmides.

Figuras geométricas espaciais 
(prismas e pirâmides): reconheci-
mento, representações, planifica-
ções e características

4 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S



O
R

G
A

N
IZ

A
D

O
R

E
S

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
E

S
 B

IM
E

S
T

R
A

IS

92 93

M
A

T
E

M
Á

T
I

C
A

 •
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2°
 B

IM
ES

TR
E

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF04MA23A) Ler informações e reconhecer tempera-
tura como grandeza e o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada; utilizá-lo em comparações de 
temperaturas de um dia, uma semana ou um mês.

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: construção de gráficos para 
indicar a variação da temperatura 
(mínima e máxima) medida em um 
dado dia ou em uma semana ou em 
um mês 

(EF04MA23B) Ler informações e reconhecer tempera-
tura como grandeza e o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada e utilizá-lo em comparações de 
temperaturas em diferentes regiões do Brasil ou no exte-
rior ou, ainda, em discussões que envolvam problemas 
relacionados ao aquecimento global.

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: construção de gráficos para 
indicar a variação da temperatura 
(mínima e máxima) medida em um 
dado dia em diferentes contextos

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, utilizando unidades 
de medida padronizadas mais usuais e recorrendo a ins-
trumentos.

Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: estimativas, utilização 
de instrumentos de medida e de 
unidades de medida convencionais 
mais usuais 

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF04MA27) Ler, interpretar e analisar dados apresenta-
dos em tabelas simples ou de dupla entrada e em gráfi-
cos de colunas ou pictóricos, com base em informações 
das diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto 
com a síntese de sua análise.

Leitura, interpretação e representa-
ção de dados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de colunas simples 
e agrupadas, gráficos de barras e co-
lunas e gráficos pictóricos 

3°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para 
desenvolver estratégias de cálculo.

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes estra-
tégias de cálculo com números na-
turais, observando as regularidades 
das propriedades

(EF04MA06A) Resolver e elaborar problemas envolven-
do diferentes significados da multiplicação: adição de 
parcelas iguais, organização retangular, utilizando es-
tratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais e 
configuração retangular

(EF04MA06B) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
diferentes significados da multiplicação: combinatória e 
proporcionalidade, utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: combinatória e proporciona-
lidade

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão 
cujo divisor tenha no máximo dois algarismos, envolven-
do os significados de repartição equitativa e de medida, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo aproxima-
do (estimativa e/ou arredondamento), cálculo mental e 
algoritmos.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, proporcio-
nalidade, repartição equitativa e me-
dida(EF04MA43**) Calcular o resultado de divisões de núme-

ros naturais por números de 1 e 2 dígitos, através do uso 
de técnicas operatórias convencionais.
(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou 
material manipulável, problemas simples de contagem, 
como a determinação do número de agrupamentos pos-
síveis ao se combinar cada elemento de uma coleção 
com todos os elementos de outra, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

Problemas de contagem

(EF04MA44**) Explorar, a partir de problemas, os signi-
ficados parte/todo e quociente dos números racionais.

Números racionais: significados par-
te/todo e quociente

4 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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ÁLGEBRA

(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências 
numéricas compostas por múltiplos de um número na-
tural, completando sequências numéricas pela observa-
ção de uma dada regra de formação dessa sequência.

Sequência numérica recursiva for-
mada por múltiplos de um número 
natural

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de investigações, 
que há grupos de números naturais para os quais as di-
visões por um determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regularidades.

Sequência numérica recursiva for-
mada por números que deixam o 
mesmo resto ao ser dividido por um 
mesmo número natural diferente de 
zero

GEOMETRIA

(EF04MA16A) Descrever deslocamentos e localização 
de pessoas e de objetos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como desenhos, ma-
pas, planta baixa e croquis, empregando termos como 
direita e esquerda, mudanças de direção e sentido.

Localização e movimentação: pon-
tos de referência, direção e sentido

(EF04MA16B) Descrever, interpretar e representar a po-
sição ou a movimentação, deslocamentos e localização 
de pessoas e objetos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como desenhos, ma-
pas, planta baixa e croquis, empregando termos como 
direita e esquerda, mudanças de direção e sentido, inter-
seção, transversais, paralelas e perpendiculares.

Localização, movimentação e re-
presentação: pontos de referência, 
direção e sentido: paralelismo e per-
pendicularismo

(EF04MA17B) Identificar as regularidades nas conta-
gens de faces, vértices e arestas no caso dos prismas 
e das pirâmides. 

Figuras geométricas espaciais (pris-
mas e pirâmides): reconhecimento, 
representações e características

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF04MA23A) Ler informações, reconhecer temperatura 
como grandeza e o grau Celsius como unidade de me-
dida a ela associada; utilizá-lo em comparações de tem-
peraturas de um dia, uma semana ou um mês.

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: construção de gráficos para 
indicar a variação da temperatura 
(mínima e máxima) medida em um 
dado dia, em uma semana ou em 
um mês

(EF04MA23B) Ler informações, reconhecer temperatu-
ra como grandeza e o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada; utilizá-lo em comparações de 
temperaturas em diferentes regiões do Brasil, no exte-
rior ou, ainda, em discussões que envolvam problemas 
relacionados ao aquecimento global.

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: construção de gráficos para 
indicar a variação da temperatura 
(mínima e máxima) medida em um 
dado dia, em diferentes contextos

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mí-
nima diárias, em locais do cotidiano e de outros con-
textos, e elaborar gráficos de colunas com as variações 
diárias da temperatura, utilizando, se possível, planilhas 
eletrônicas.

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: coleta de dados e constru-
ção de gráficos para indicar a varia-
ção da temperatura (mínima e máxi-
ma) medida em um dado dia ou em 
uma semana

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas; organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agru-
padas, com e sem uso de tecnologias digitais.

Diferenciação entre variáveis cate-
góricas e variáveis numéricas
Coleta, classificação e representa-
ção de dados de pesquisa realizada
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(EF04MA09A) Reconhecer as frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) na represen-
tação fracionária e decimal como unidades de medida 
menores do que uma unidade, utilizando a reta numéri-
ca como recurso.

Números racionais: frações unitá-
rias mais usuais (1/2, 1/3,1/4, 1/5, 
1/10 e 1/100)

(EF04MA09B) Ler números racionais de uso frequente, 
na representação fracionária e decimal.

(EF04MA45**) Explorar, a partir de problemas, os signi-
ficados parte/todo e quociente dos números racionais.

Números racionais: significados 
parte/todo e quociente

(EF04MA10A) Reconhecer que as regras do sistema de 
numeração decimal podem ser estendidas para a repre-
sentação decimal de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação do sistema 
monetário brasileiro, estabelecendo relações entre re-
presentação fracionária e representação decimal de um 
número racional.

Números racionais: representação 
decimal para escrever valores do 
sistema monetário brasileiro

(EF04MA10B) Reconhecer, comparar que as regras do 
sistema de numeração decimal podem ser estendidas 
para a representação decimal de um número racional e 
relacionar décimos e centésimos com a representação 
do sistema monetário brasileiro.

Números racionais: relações entre 
representação fracionária e deci-
mal, reconhecer a representação 
decimal para escrever valores do 
sistema monetário brasileiro

ÁLGEBRA

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exem-
plos, que a relação de igualdade existente entre dois ter-
mos permanece quando se adiciona ou se subtrai um 
mesmo número a cada um desses termos. Propriedades da igualdade
 (EF04MA15) Determinar o número desconhecido que 
torna verdadeira uma igualdade que envolve as opera-
ções fundamentais com números naturais.

GEOMETRIA

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em 
figuras poligonais com o uso de dobraduras, esquadros 
ou softwares de geometria.

Ângulos retos e não retos: uso de 
dobraduras, esquadros e/ou softwa-
res

(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figu-
ras e em pares de figuras geométricas planas e utilizá-la 
na construção de figuras congruentes, com o uso de 
malhas quadriculadas e/ou de softwares de geometria.

Simetria de reflexão

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras 
planas desenhadas em malha quadriculada, pela conta-
gem dos quadradinhos ou de metades de quadradinhos, 
reconhecendo que duas figuras com formatos diferen-
tes podem ter a mesma medida de área.

Áreas de figuras construídas em 
malhas quadriculadas

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam compra, venda e formas de pagamento, utilizando 
termos como troco e desconto, enfatizando o consumo 
ético, consciente e responsável.

Problemas utilizando o sistema mo-
netário brasileiro

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidia-
nos, aqueles que têm maior chance de ocorrência, reco-
nhecendo características de resultados mais prováveis, 
sem utilizar frações, explorando a ideia de probabilidade 
e combinatória em problemas simples.

Análise de chances de eventos ale-
atórios

4 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF05MA01) Ler, escrever, comparar e ordenar números 
naturais no mínimo até a ordem das centenas de mi-
lhar, com compreensão das principais características 
do sistema de numeração decimal.

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita, comparação e orde-
nação de números naturais (até a 
ordem das centenas de milhar)(EF05MA26**) Determinar a localização de qualquer 

número natural na reta numérica.

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais 
positivos na forma decimal com compreensão das 
principais características do sistema de numeração 
decimal, utilizando, como recursos, a composição, a 
decomposição e a reta numérica. 

Números racionais expressos na 
forma decimal e sua representação 
na reta numérica

(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com números naturais e com números racio-
nais, cuja representação decimal seja finita, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos. 

Problemas: adição e subtração de 
números naturais e números racio-
nais cuja representação decimal é 
finita

(EF05MA27**) Resolver problemas que envolvam os 
significados parte/todo e quociente dos números racio-
nais na forma fracionária.

Problemas: significados dos nú-
meros racionais (parte/todo e quo-
ciente) na forma fracionária com 
denominadores iguais

(EF05MA28**) Resolver problemas, compreendendo 
diferentes significados da adição e subtração de núme-
ros racionais na forma fracionária com denominadores 
iguais.

(EF05MA29**)Formular problemas, compreendendo 
diferentes   significados   da   adição   e   subtração de 
números racionais na forma fracionária com denomi-
nadores iguais.

(EF05MA30**) Calcular o resultado de adição e subtra-
ção de números racionais na forma fracionária com de-
nominadores iguais, por meio de estratégias pessoais e 
pelo uso de técnicas operatórias convencionais.

(EF05MA31**) Formular problemas, compreendendo 
diferentes significados do campo aditivo de números 
racionais na forma decimal. Problemas com diferentes signifi-

cados do campo aditivo de núme-
ros racionais na forma decimal(EF05MA32**) Resolver problemas, compreendendo 

diferentes significados do campo aditivo de números 
racionais na forma decimal.

ÁLGEBRA

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que 
a relação de igualdade existente entre dois membros 
permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, 
para construir a noção de equivalência.

Propriedades da igualdade e noção 
de equivalência
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1°
 B

IM
ES

TR
E

GEOMETRIA

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes repre-
sentações para a localização de objetos no plano, como 
mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas 
geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de 
coordenadas cartesianas. 

Plano cartesiano: coordenadas car-
tesianas (1º quadrante) e represen-
tação de deslocamentos no plano 
cartesiano (EF05MA15A) Interpretar, descrever e representar a loca-

lização ou movimentação de objetos no plano cartesiano 
(1º quadrante), utilizando coordenadas cartesianas, indi-
cando mudanças de direção, de sentido e giros. 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas de diferentes grandezas como comprimento, 
massa, tempo, temperatura, capacidade e área, reco-
nhecendo e utilizando medidas como o metro quadrado 
e o centímetro quadrado, recorrendo a transformações 
adequadas entre as unidades mais usuais em contextos 
socioculturais.

Medidas de comprimento, área, mas-
sa, tempo, temperatura e capacida-
de: utilização de unidades conven-
cionais e relações entre as unidades 
de medida mais usuais

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF05MA24) Analisar e interpretar dados estatísticos 
apresentados em textos, tabelas (simples ou de dupla 
entrada) e gráficos (colunas agrupadas ou linhas), refe-
rentes a outras áreas do conhecimento ou a outros con-
textos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o 
objetivo de sintetizar conclusões.

Leitura, coleta, classificação inter-
pretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, gráficos pic-
tóricos e gráfico de linhas

2°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais 
positivos na forma decimal com compreensão das prin-
cipais características do sistema de numeração deci-
mal, utilizando, como recursos, a composição, decom-
posição e a reta numérica. 

Números racionais expressos na 
forma decimal e sua representação 
na reta numérica 

(EF05MA03) Identificar e representar frações (menores 
e maiores que a unidade), associando-as ao resultado 
de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando 
a reta numérica como recurso.

Representação fracionária dos nú-
meros racionais: reconhecimento, 
significados, leitura e representação 
na reta numérica

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multipli-
cação e divisão envolvendo números naturais e núme-
ros racionais, cuja representação decimal é finita (com 
multiplicador natural, divisor natural e diferente de zero), 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por esti-
mativa, cálculo mental e algoritmos.

Problemas: multiplicação e divisão 
envolvendo números naturais e ra-
cionais, cuja representação decimal 
é finita, por números naturais

(EF05MA33**) Dominar os fatos básicos (tabuadas) da 
multiplicação e divisão. Tabuadas de multiplicação e divisão

(EF05MA34**) Calcular o resultado da multiplicação de 
números naturais de 2 ou 3 dígitos por 3 dígitos, através 
do uso de técnicas operatórias convencionais.

Técnica operatória convencional da 
multiplicação de números naturais 
de 2 ou 3 dígitos por 3 dígitos

(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de 
contagem envolvendo o princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de agrupamentos possíveis ao 
se combinar cada elemento de uma coleção com todos 
os elementos de outra coleção, por meio de diagramas 
de árvore ou por tabelas.

Problemas de contagem, combi-
nando elementos de uma coleção 
com todos os elementos de outra 
coleção

 (EF05MA35**)  Identificar as possíveis maneiras de 
combinar elementos de uma coleção.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2°
 B

IM
ES

TR
E

ÁLGEBRA

 (EF05MA11) Resolver e elaborar problemas, cuja con-
versão em sentença matemática seja uma igualdade, 
com uma operação em que um dos termos é desco-
nhecido. 

Propriedades da igualdade e noção 
de equivalência 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a parti-
lha de uma quantidade em duas partes desiguais, tais 
como dividir uma quantidade em duas partes, de modo 
que uma seja o dobro da outra, com compreensão da 
ideia de razão entre as partes e delas com o todo. 

Grandezas diretamente proporcio-
nais 
Problemas envolvendo a partição 
de um todo em duas partes propor-
cionais 
Divisão desigual

GEOMETRIA
(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planifi-
cações (prismas, pirâmides, cilindros e cones) e anali-
sar, nomear e comparar seus atributos.

Figuras geométricas espaciais: 
reconhecimento, representações, 
planificações e características

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas de diferentes grandezas como comprimento, 
massa, tempo, temperatura, capacidade e área, reco-
nhecendo e utilizando medidas como o metro quadrado 
e o centímetro quadrado, recorrendo a transformações 
adequadas entre as unidades mais usuais em contex-
tos socioculturais.

Medidas de comprimento, área, 
massa, tempo, temperatura e ca-
pacidade: utilização de unidades 
convencionais e relações entre as 
unidades de medida mais usuais

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados 
de um experimento aleatório, estimando se esses resul-
tados são igualmente prováveis ou não, explorando a 
ideia de probabilidade em problemas simples.

Espaço amostral: análise de chan-
ces de eventos aleatórios

(EF05MA24) Analisar e interpretar dados estatísticos 
apresentados em textos, tabelas (simples ou de dupla 
entrada) e gráficos (colunas agrupadas ou linhas), refe-
rentes a outras áreas do conhecimento ou a outros con-
textos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o 
objetivo de sintetizar conclusões. Leitura, coleta, classificação inter-

pretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada, gráfi-
co de colunas agrupadas, gráficos 
pictóricos e gráfico de linhas(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis 

categóricas e numéricas, organizar dados coletados 
por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos 
e de linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e 
apresentar texto escrito sobre a finalidade da pesquisa 
e a síntese dos resultados.
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CONHECIMENTO

3°
 B

IM
ES
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E

NÚMEROS

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais 
positivos na forma decimal com compreensão das prin-
cipais características do sistema de numeração deci-
mal, utilizando, como recursos, a composição, decom-
posição e a reta numérica.

Números racionais expressos na 
forma decimal e sua representação 
na reta numérica

(EF05MA36**) Aplicar as regras do Sistema de Nume-
ração Decimal para compreender os números racionais 
na forma decimal.

(EF05MA37**) Localizar, na reta numérica, números ra-
cionais representados na forma decimal.

(EF05MA38**) Relacionar números racionais represen-
tados nas formas fracionária e decimal.

(EF05MA03) Identificar e representar frações (menores 
e maiores que a unidade), associando-as ao resultado 
de uma divisão ou a ideia de parte de um todo, utilizan-
do a reta numérica como recurso. 

Representação fracionária dos nú-
meros racionais: reconhecimento, 
significados, leitura e representa-
ção na reta numérica

(EF05MA04A) Identificar diferentes escritas nas repre-
sentações fracionária e decimal com o apoio em repre-
sentações gráficas, identificando as frações equivalen-
tes. Comparação e ordenação de nú-

meros racionais na representação 
fracionária e decimal, utilizando a 
noção de equivalência(EF05MA04B) Produzir diferentes escritas nas repre-

sentações fracionária e decimal com o apoio em repre-
sentações gráficas, identificando as frações equivalen-
tes.

(EF05MA05) Comparar e ordenar números racionais 
positivos (representações fracionária e decimal), rela-
cionando-os a pontos na reta numérica.

Comparação e ordenação de nú-
meros racionais na representação 
decimal e na fracionária, utilizando 
a noção de equivalência

ÁLGEBRA

(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja con-
versão em sentença matemática seja uma igualdade 
com uma operação em que um dos termos é desco-
nhecido.

Propriedades da igualdade, noção 
de equivalência

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a parti-
lha de uma quantidade em duas partes desiguais, tais 
como dividir uma quantidade em duas partes, de modo 
que uma seja o dobro da outra, com compreensão da 
ideia de razão entre as partes e delas com o todo.

Grandezas diretamente proporcio-
nais
Problemas envolvendo a partição 
de um todo em duas partes propor-
cionais
Divisão desigual
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3°
 B

IM
ES

TR
E

GEOMETRIA

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígo-
nos, considerando lados, vértices e ângulos, e dese-
nhá-los, utilizando material de desenho ou tecnologias 
digitais.

Figuras geométricas planas: carac-
terísticas, representações e ângu-
los

(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos ângulos 
e a proporcionalidade entre os lados correspondentes 
de figuras poligonais em situações de ampliação e de 
redução em malhas quadriculadas e/ou com o uso de 
tecnologias digitais.

Ampliação e redução de figuras po-
ligonais em malhas quadriculadas: 
reconhecimento da congruência 
dos ângulos e da proporcionalidade 
dos lados correspondentes

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas de diferentes grandezas como comprimento, 
massa, tempo, temperatura, capacidade e área, reco-
nhecendo e utilizando medidas como o metro quadrado 
e o centímetro quadrado, recorrendo a transformações 
adequadas entre as unidades mais usuais em contex-
tos socioculturais.

Medidas de comprimento, área, 
massa, tempo, temperatura e ca-
pacidade: utilização de unidades 
convencionais e relações entre as 
unidades de medida mais usuais

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF05MA24) Analisar e interpretar dados estatísticos 
apresentados em textos, tabelas (simples ou de dupla 
entrada) e gráficos (colunas agrupadas ou linhas), refe-
rentes a outras áreas do conhecimento ou a outros con-
textos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o 
objetivo de sintetizar conclusões.

Leitura, coleta, classificação, inter-
pretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada, gráfi-
co de colunas agrupadas, gráficos 
pictóricos e gráfico de linhas

4°
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 
50%, 75% e 100%, respectivamente, à décima parte, 
quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, para 
calcular porcentagens, utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, em contextos de educa-
ção financeira, entre outros. 

Cálculo de porcentagens e repre-
sentação fracionária

(EF05MA39**) Reconhecer o uso da porcentagem no 
contexto diário.

(EF05MA40**) Relacionar números racionais escritos 
na forma de porcentagem, fracionária e decimal.

(EF05MA41**) Resolver problemas que envolvem o uso 
da porcentagem no contexto diário, como 10%, 20%, 
25%, 50%.

ÁLGEBRA

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que 
a relação de igualdade existente entre dois membros 
permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, 
para construir a noção de equivalência.

Propriedades da igualdade e noção 
de equivalência

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam varia-
ção de proporcionalidade direta entre duas grandezas, 
para associar a quantidade de um produto ao valor a 
pagar, alterar as quantidades de ingredientes de recei-
tas, ampliar ou reduzir escala em mapas, entre outros.

Grandezas diretamente proporcio-
nais
Problemas envolvendo a partição 
de um todo em duas partes propor-
cionais
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CONHECIMENTO

4°
 B

IM
ES

TR
E

GEOMETRIA

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes repre-
sentações para a localização de objetos no plano, como 
mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas 
geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções 
de coordenadas cartesianas.

Plano cartesiano: coordenadas car-
tesianas (1º quadrante) e represen-
tação de deslocamentos no plano 
cartesiano

(EF05MA15A) Interpretar, descrever e representar a lo-
calização ou movimentação de objetos no plano car-
tesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas carte-
sianas, indicando mudanças de direção, de sentido e 
giros. 

(EF05MA15B) Construir itinerários para representar a 
localização ou movimentação de objetos no plano car-
tesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas carte-
sianas, indicando mudanças de direção, de sentido e 
giros.

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas de diferentes grandezas como comprimento, 
massa, tempo, temperatura, capacidade e área, reco-
nhecendo e utilizando medidas como o metro quadrado 
e o centímetro quadrado, recorrendo a transformações 
adequadas entre as unidades mais usuais em contex-
tos socioculturais.

Medidas de comprimento, área, 
massa, tempo, temperatura e ca-
pacidade: utilização de unidades 
convencionais e relações entre as 
unidades de medida mais usuais

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que 
figuras de perímetros iguais podem ter áreas diferentes 
e que, também, figuras que têm a mesma área podem 
ter perímetros diferentes.

Áreas e perímetros de figura poligo-
nais: algumas relações

(EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza asso-
ciada a sólidos geométricos e medir volumes por meio 
de empilhamento de cubos, utilizando, preferencial-
mente, objetos concretos.

Noção de volume

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados 
de um experimento aleatório, estimando se esses resul-
tados são igualmente prováveis ou não, explorando a 
ideia de probabilidade em problemas simples.

Espaço amostral: análise de chan-
ces de eventos aleatórios

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência 
de um resultado em eventos aleatórios, quando todos 
os resultados possíveis tem a mesma chance de ocor-
rer (equiprováveis).

Cálculo de probabilidade de even-
tos aleatórios

5 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

3.3	 Organizadores 
Curriculares 
Bimestrais dos Anos 
Finais56

Visando favorecer os processos de 
transição dos estudantes dos Anos Iniciais 
para os Finais e de acompanhamento de sua 
trajetória escolar, é importante que cada 
professor os auxilie na adaptação às novas 
rotinas de tempo, de espaços, de orienta-
ções e demandas presentes nos diversos 
componentes curriculares. Assim, para que 
os estudantes deem continuidade as suas 
aprendizagens nos Anos Finais, é necessário 
retomar, ampliar e ressignificar as apren-
dizagens na Matemática dos Anos Iniciais, 
visando ao aprofundamento e à ampliação 
do repertório dos estudantes, fortalecendo 
sua autonomia e sua atuação crítica na so-
ciedade. 

[56] Texto adaptado do Currículo Paulista (SÃO 
PAULO, 2019, p. 86 e 88).
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF06MA01A) Identificar, ler e escrever números natu-
rais em diferentes contextos e em situações reais.

Sistema de numeração decimal: ca-
racterísticas, leitura, escrita e com-
paração de números naturais

(EF06MA01B) Comparar e ordenar números naturais, 
fazendo uso da reta numérica para localizá-los.

(EF06MA02A) Reconhecer o sistema de numeração de-
cimal como fruto de um processo histórico, perceben-
do semelhanças e diferenças com outros sistemas de 
numeração, de modo a sistematizar suas principais ca-
racterísticas (base, valor posicional e função do zero), 
utilizando, inclusive, a composição e a decomposição 
de números naturais.

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproxi-
mados) com números naturais, por meio de estratégias 
pessoais, com compreensão dos processos neles en-
volvidos, com e sem uso de calculadora.

Operações com números naturais: 
adição, subtração, multiplicação, 
divisão e potenciação com expoen-
te natural 
Divisão euclidiana

(EF06MA04A) Reconhecer um fluxograma a partir da 
sua estrutura e de seus elementos.

Fluxograma: estrutura, elementos, 
benefícios e aplicação 
Múltiplos e divisores de um número 
natural 
Números primos e compostos

(EF06MA04B) Ler e interpretar um fluxograma, reco-
nhecendo seus benefícios para a compreensão de um 
dado contexto.

(EF06MA04C) Construir algoritmo que indique a resolu-
ção de um problema simples, como determinar se um 
número natural qualquer é par, em linguagem natural e 
por meio de fluxograma.

(EF06MA05A) Classificar números naturais em primos 
e compostos.

(EF06MA05B) Estabelecer relações entre números na-
turais, expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor 
de”, “é fator de”.

(EF06MA05C) Determinar critérios de divisibilidade por 
2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000, por meio de investiga-
ções.

(EF06MA06) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam as ideias de múltiplo e de divisor, reconhecendo os 
números primos, múltiplos e divisores.

(EF06MA12) Fazer estimativas de quantidades e apro-
ximar números para múltiplos da potência de 10 mais 
próxima.

Aproximação de números para múl-
tiplos de potências de 10 

ÁLGEBRA

(EF06MA14A) Reconhecer a não alteração da relação 
de igualdade matemática ao adicionar, subtrair, multi-
plicar ou dividir os seus dois membros por um mesmo 
número. Propriedades da igualdade
(EF06MA14B) Utilizar as propriedades da igualdade 
para determinar valores desconhecidos na resolução 
de problemas.

6 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

GEOMETRIA

(EF06MA17A) Quantificar e estabelecer relações entre o 
número de vértices, faces e arestas de prismas e pirâmi-
des, em função do seu polígono da base, para resolver 
problemas e desenvolver a percepção espacial.

Prismas e pirâmides: planificações 
e relações entre seus elementos 
(vértices, faces e arestas)

(EF06MA17B) Identificar prismas e pirâmides a partir de 
suas planificações e vice-versa.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver representações 
gráficas (grafos, organogramas etc.) simples, identi-
ficando as relações entre os objetos representados, 
como a posição de cidades com estradas interligadas, 
a hierarquia dos funcionários de uma empresa, entre 
outros.

Diferentes tipos de representação 
de informações

2º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações 
associadas às ideias de partes de inteiros e resultado de 
divisão, identificando frações equivalentes. Frações: significados (parte/todo, 

quociente e operador), representa-
ção pictórica, equivalência, compa-
ração
Cálculo da fração de um número 
natural
Adição e subtração de frações

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam o cálculo da fração de uma quantidade e cujo 
resultado seja um número natural, com e sem uso de 
calculadora.
(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam adição ou subtração com números racionais posi-
tivos na representação fracionária, com compreensão 
dos processos de resolução e das diferentes ideias ope-
ratórias.

ÁLGEBRA

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam a partilha de uma quantidade em duas partes de-
siguais, envolvendo relações aditivas e multiplicativas, 
bem como a razão entre as partes e entre uma das par-
tes e o todo.

Problemas de partição de um todo 
em duas partes desiguais 

GEOMETRIA

(EF06MA22) Utilizar instrumentos de desenho geomé-
trico, como réguas e esquadros, ou software para re-
presentações de retas paralelas, perpendiculares e de 
quadriláteros, entre outros. Construção de retas paralelas e 

perpendiculares, fazendo uso de ré-
guas, esquadros e software 

(EF06MA23) Construir algoritmo para resolver situações 
passo a passo, como na construção de dobraduras ou 
na indicação de deslocamento de um objeto no plano 
segundo pontos de referência e distâncias fornecidas, 
entre outros.

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF06MA25) Reconhecer a abertura do ângulo como 
grandeza associada às figuras geométricas.

Ângulos: noção, usos e medida

(EF06MA26) Resolver problemas que envolvam a noção 
de ângulo em diferentes contextos e em situações reais, 
como ângulo de visão, inclinação e mudança de direção 
(giros ou voltas).
(EF06MA27) Determinar medidas da abertura de ângu-
los, utilizando transferidor e/ou tecnologias digitais.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF06MA31) Identificar e diferenciar as variáveis e suas 
frequências e os elementos constitutivos (título, eixos, 
legendas, fontes e datas) em diferentes tipos de gráfi-
cos.

Leitura e interpretação de tabelas e 
gráficos (de colunas ou barras sim-
ples ou múltiplas, pictóricos e de 
linha) referentes a variáveis categó-
ricas e variáveis numéricas

6 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF06MA01C) Identificar, ler e escrever números racio-
nais positivos, cuja representação decimal é finita, em 
diferentes contextos e em situações reais.

Sistema de numeração decimal: 
características, leitura, escrita e 
comparação de números racionais 
positivos na forma decimal

(EF06MA01D) Comparar e ordenar números racionais 
positivos, cuja representação decimal é finita, fazendo 
uso da reta numérica para localizá-los.

(EF06MA02B) Reconhecer as principais características 
do sistema de numeração decimal nos números racio-
nais positivos, utilizando, inclusive, a composição e a 
decomposição desses números em sua representação 
decimal.

(EF06MA08A) Reconhecer as representações fracioná-
ria e decimal dos números racionais positivos, relacio-
nando esses números a pontos na reta numérica. Números racionais positivos: repre-

sentações fracionária e decimal(EF06MA08B) Estabelecer relações entre as represen-
tações fracionária e decimal de um número racional 
positivo, passando de uma forma para outra.

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com nú-
meros racionais positivos na representação decimal, 
envolvendo as quatro operações fundamentais e a po-
tenciação (expoente natural), por meio de estratégias 
diversas, utilizando estimativas e arredondamentos 
para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem 
uso de calculadora.

Operações com números racionais 
positivos: adição, subtração, mul-
tiplicação, divisão e potenciação 
com expoente natural

GEOMETRIA

(EF06MA16A) Associar pares ordenados de números 
racionais positivos a pontos do plano cartesiano. Plano cartesiano: associação e 

representação dos vértices de um 
polígono a pares ordenados(EF06MA16B) Representar os vértices de um polígono, 

cujas coordenadas são números racionais positivos, a 
pontos do plano cartesiano.

(EF06MA18A) Reconhecer, nomear e comparar polígo-
nos, considerando lados, vértices e ângulos.

Polígonos: classificações quanto 
ao número de vértices, às medidas 
de lados e ângulos e ao paralelismo 
e perpendicularismo dos lados

(EF06MA18B) Classificar polígonos em regulares e não 
regulares representados no plano e em faces de polie-
dros.

(EF06MA19) Identificar características dos triângulos e 
classificá-los em relação às medidas dos lados e dos 
ângulos.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF06MA32) Interpretar e resolver problemas que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambien-
tais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, 
entre outros, apresentadas pela mídia em tabelas e em 
gráficos (de colunas ou barras simples ou múltiplas, 
pictóricos e de linha), sintetizando as conclusões em 
textos escritos.

Leitura e interpretação de tabelas 
e gráficos (de colunas ou barras 
simples ou múltiplas, pictóricos e 
de linha) referentes a variáveis ca-
tegóricas e variáveis numéricas

6 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam porcentagens, com base na ideia de proporcio-
nalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em 
contextos de educação financeira, entre outros.

Porcentagens: cálculo por meio de 
estratégias diversas, sem fazer uso 
da “regra de três”

GEOMETRIA

(EF06MA20) Identificar características dos quadrilá-
teros e classificá-los em relação a lados e a ângulos, 
reconhecendo a inclusão e a intersecção de classes 
entre eles.

Polígonos: classificações quanto 
ao número de vértices, às medidas 
de lados e ângulos e ao paralelismo 
e perpendicularismo dos lados 

(EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em 
situações de ampliação e de redução, utilizando ma-
lhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias 
digitais.

Construção de figuras semelhan-
tes: ampliação e redução de figuras 
planas em malhas quadriculadas

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam medidas de grandezas, como comprimento, mas-
sa, tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), 
capacidade e volume (sólidos formados por blocos 
retangulares), sem uso de fórmulas, inseridos, sempre 
que possível, em contextos oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento.

Problemas envolvendo medições 
de diferentes grandezas: compri-
mento, massa, tempo, temperatura, 
área, capacidade e volume 

(EF06MA28) Interpretar, descrever e desenhar plantas 
baixas simples de residências e vistas aéreas. Plantas baixas e vistas aéreas 

(EF06MA29) Analisar e descrever mudanças que ocor-
rem no perímetro e na área de um quadrado ao se am-
pliarem ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus 
lados, para compreender que o perímetro é proporcio-
nal à medida do lado, o que não ocorre com a área.

Perímetro de um quadrado como 
grandeza proporcional à medida do 
lado

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF06MA30A) Calcular a probabilidade clássica, dada 
pela razão entre o número de resultados favoráveis e 
o total de resultados possíveis em um espaço amos-
tral equiprovável (evento aleatório), expressando-a por 
número racional (formas fracionária, decimal e percen-
tual).

Cálculo de probabilidade: clássica 
e frequentista

(EF06MA30B) Comparar a probabilidade clássica de 
um evento aleatório à probabilidade obtida por meio de 
experimentos sucessivos — probabilidade frequentista.

(EF06MA33A) Planejar e coletar dados de pesquisa re-
ferente a práticas sociais escolhidas pelos estudantes. Coleta de dados, organização e re-

gistro 
Construção de diferentes tipos de 
gráficos para representá-los e inter-
pretação das informações

(EF06MA33B) Utilizar planilhas eletrônicas para regis-
trar, representar e interpretar as informações da pesqui-
sa, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

6 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF07MA01) Resolver e elaborar problemas com nú-
meros naturais, que envolvam as noções de divisor e 
de múltiplo, podendo incluir máximo divisor comum ou 
mínimo múltiplo comum, por meio de estratégias diver-
sas, sem a aplicação de algoritmos.

Múltiplos e divisores de um número 
natural

(EF07MA03A) Ler, comparar e ordenar números inteiros 
em diferentes contextos, incluindo o histórico, e associ-
á-los a pontos da reta.

Números inteiros: usos, história, or-
denação, associação com pontos 
da reta numérica e operações
Propriedades da potenciação com 
base inteira e expoente natural

(EF07MA03B) Utilizar números inteiros em situações 
que envolvam adição e subtração, como variação de 
temperatura, extrato bancário, saldo de gols, desloca-
mento de elevador, entre outros.

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas com nú-
meros inteiros, envolvendo as quatro operações funda-
mentais, a potenciação (expoente natural) e a raiz qua-
drada exata, com compreensão dos processos nelas 
envolvidos e dos diferentes significados das operações.

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema de fração, 
utilizando diferentes algoritmos. Fração e seus significados: parte 

de inteiros, resultado da divisão, 
razão e operador

(EF07MA06) Reconhecer a possibilidade de utilizar os 
mesmos procedimentos para resolver um grupo de pro-
blemas de fração, de igual estrutura.

ÁLGEBRA

(EF07MA14) Classificar sequências em recursivas e 
não recursivas, reconhecendo que o conceito de re-
cursão está presente não apenas na matemática, mas 
também nas artes e na literatura.

Linguagem algébrica: variável e in-
cógnita

GEOMETRIA

(EF07MA19A) Localizar os vértices de um polígono no 
plano cartesiano, a partir das coordenadas de seus 
pontos. Transformações geométricas de 

polígonos no plano cartesiano: 
multiplicação das coordenadas por 
um número inteiro e obtenção de 
simétricos em relação aos eixos e 
à origem

(EF07MA19B) Realizar transformações geométricas 
desses polígonos no plano cartesiano, decorrentes da 
multiplicação das coordenadas de seus vértices por um 
número inteiro.

(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano carte-
siano, o simétrico de figuras em relação aos eixos e à 
origem.

(EF07MA21A) Reconhecer e construir figuras obtidas 
por simetrias de translação, rotação e reflexão, utilizan-
do instrumentos de desenho geométrico ou software 
de geometria dinâmica. Simetrias de translação, rotação e 

reflexão
(EF07MA21B) Associar o estudo das simetrias de trans-
lação, rotação e reflexão a representações planas de 
obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF07MA37A) Ler, interpretar e analisar dados apresen-
tados em gráfico de setores divulgados pela mídia. Gráficos de setores: interpretação, 

pertinência e construção para re-
presentar conjunto de dados

(EF07MA37B) Compreender quando é possível ou con-
veniente utilizar gráfico de setores para representar os 
dados de uma pesquisa.

7 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF07MA07) Representar os passos utilizados para re-
solver um grupo de problemas de fração, com a mesma 
estrutura, por meio de fluxograma. 

Fração e seus significados: partes 
de inteiros, resultado da divisão, ra-
zão e operador

(EF07MA08) Ler, compreender, comparar e ordenar fra-
ções associadas às ideias de partes de inteiros, resul-
tado da divisão, razão e operador.

(EF07MA09) Utilizar a associação entre razão e fração, 
como a fração 2/3 para expressar a razão de duas par-
tes de uma grandeza para três partes da mesma ou três 
partes de outra grandeza, na resolução de problemas.

(EF07MA10) Ler, comparar e ordenar números racio-
nais em diferentes contextos e associá-los a pontos da 
reta numérica.

Números racionais nas represen-
tações fracionária e decimal: usos, 
ordenação, associação com pon-
tos da reta numérica e operações
Propriedades da potenciação com 
base racional e expoente natural

(EF07MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e 
a divisão de números racionais, a relação entre elas e 
suas propriedades operatórias.

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas com núme-
ros racionais, envolvendo as quatro operações funda-
mentais, a potenciação (expoente natural) e a raiz qua-
drada exata, com compreensão dos processos nelas 
envolvidos e dos diferentes significados das operações.

ÁLGEBRA

(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, represen-
tada por letra ou símbolo, para expressar relação entre 
duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita.

Linguagem algébrica: variável e in-
cógnita

(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para ex-
pressar regularidades encontradas em sequências nu-
méricas.

(EF07MA16) Verificar se duas expressões algébricas, 
obtidas para descrever a regularidade de uma mesma 
sequência numérica, são ou não equivalentes.

Equivalência de expressões algé-
bricas: identificação da regularida-
de de uma sequência numérica

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF07MA35A) Compreender o significado de média 
como indicador da tendência de uma pesquisa, em 
contextos significativos.

Média e amplitude de um conjunto 
de dados

(EF07MA35B) Calcular a média dos valores de uma 
pesquisa, relacionando-a, intuitivamente, com a ampli-
tude do conjunto de dados.

7 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S



O
R

G
A

N
IZ

A
D

O
R

E
S

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
E

S
 B

IM
E

S
T

R
A

IS

108 109

M
A

T
E

M
Á

T
I

C
A

 •
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam porcentagens, como os que lidam com acrésci-
mos e decréscimos simples, por meio de estratégias 
pessoais, cálculo mental e calculadora, no contexto de 
educação financeira, entre outros.

Porcentagens: cálculo de acrésci-
mos e decréscimos simples

ÁLGEBRA

(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que pos-
sam ser representados por equações polinomiais de 1º 
grau, redutíveis à forma ax + b = c, utilizando as proprie-
dades da igualdade.

Equações polinomiais de 1º grau

GEOMETRIA

(EF07MA22A) Construir circunferências, utilizando 
compasso, inclusive para fazer composições artísticas.

Circunferência como lugar geomé-
trico(EF07MA22B) Reconhecer circunferência como lugar 

geométrico e resolver problemas que envolvam objetos 
equidistantes.

(EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos forma-
dos por retas paralelas cortadas por uma transversal, 
com e sem uso de software de geometria dinâmica.

Relações entre os ângulos forma-
dos por retas paralelas cortadas 
por uma transversal

(EF07MA24A) Reconhecer a condição de existência de 
um triângulo quanto à medida dos lados e construí-lo 
utilizando régua e compasso.

Triângulos: construção, condição 
de existência e soma das medidas 
dos ângulos internos

(EF07MA24B) Verificar que a soma das medidas dos 
ângulos internos de um triângulo é igual a 180°, utili-
zando transferidor para medi-los.

(EF07MA25) Reconhecer as características dos triân-
gulos e suas aplicações em diversas situações práti-
cas, como na construção de estruturas arquitetônicas 
(telhados, estruturas metálicas e outras) ou nas artes 
plásticas.

(EF07MA26) Descrever um algoritmo para a construção 
de um triângulo qualquer, conhecidas as medidas dos 
três lados, em linguagem natural e por meio de fluxo-
grama.

(EF07MA27A) Calcular medidas de ângulos internos de 
polígonos regulares, sem o uso de fórmulas.

Polígonos regulares: quadrado e tri-
ângulo equilátero

(EF07MA27B) Estabelecer relações entre ângulos in-
ternos e externos de polígonos regulares, preferen-
cialmente vinculadas à construção de mosaicos e de 
ladrilhamentos.

(EF07MA28) Descrever um algoritmo para a construção 
de um polígono regular (quadrado e triângulo equiláte-
ro), conhecida a medida de seu lado, em linguagem na-
tural e por meio de fluxograma.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios 
ou simulações que envolvam cálculo de probabilidades 
ou estimativas por meio de frequência de ocorrências.

Experimentos aleatórios: espaço 
amostral e estimativa de probabi-
lidade por meio de frequência de 
ocorrências
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

ÁLGEBRA

(EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam variação de proporcionalidade direta e de propor-
cionalidade inversa entre duas grandezas, utilizando 
sentença algébrica para expressar a relação entre elas.

Problemas envolvendo grandezas 
diretamente proporcionais e gran-
dezas inversamente proporcionais

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam medidas de grandezas em situações cotidianas 
e/ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo 
que toda medida empírica é aproximada.

Problemas envolvendo medições

(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo 
de medida do volume de blocos retangulares, envolven-
do as unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico 
e centímetro cúbico).

Cálculo de volume de blocos re-
tangulares, utilizando unidades de 
medida convencionais mais usuais

(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área 
de triângulos e de quadriláteros.

Equivalência de área de figuras 
planas: cálculo de áreas de figuras 
que podem ser decompostas em 
outras, como triângulos e quadri-
láteros

(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo 
de medida de área de figuras planas que podem ser de-
compostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, 
utilizando a equivalência entre áreas.

(EF07MA33) Estabelecer o número π como a razão en-
tre a medida de uma circunferência e seu diâmetro, a 
partir de procedimentos experimentais, para compre-
ender e resolver problemas, inclusive os de natureza 
histórica.

Medida do comprimento da circun-
ferência

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF07MA36A) Planejar e realizar pesquisa com tema 
da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra. Pesquisa amostral e pesquisa cen-

sitária 
Planejamento de pesquisa, coleta 
e organização dos dados, constru-
ção de tabelas e gráficos e interpre-
tação das informações

(EF07MA36B) Interpretar os dados de uma pesquisa 
censitária ou amostral para comunicá-los por meio de 
relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de pla-
nilhas eletrônicas.

(EF07MA37C) Construir gráfico de setores para repre-
sentar os dados de uma pesquisa.

Gráficos de setores: interpretação, 
pertinência e construção para re-
presentar conjunto de dados
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF08MA01) Efetuar cálculos com potências de expo-
entes inteiros na representação de números em nota-
ção científica.

Notação científica
Propriedades da potenciação com 
expoente inteiro

(EF08MA02) Resolver e elaborar problemas usando a 
relação entre potenciação e radiciação, para represen-
tar uma raiz como potência de expoente fracionário.

Potenciação e radiciação

(EF08MA03) Resolver e elaborar problemas de conta-
gem que envolvam a aplicação do princípio multiplica-
tivo.

Princípio multiplicativo da conta-
gem 

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam porcentagens, no contexto de educação financeira, 
entre outros, incluindo o uso de tecnologias digitais.

Porcentagens

(EF08MA05) Reconhecer e utilizar procedimentos para 
a obtenção de uma fração geratriz que expresse uma 
dízima periódica.

Dízimas periódicas: fração geratriz

ÁLGEBRA

(EF08MA10A) Identificar a regularidade de uma                                  
sequência numérica ou figural não recursiva.

Sequências recursivas e não recur-
sivas

(EF08MA10B) Construir um algoritmo que permita in-
dicar os números ou as figuras seguintes de uma se-
quência numérica ou figural não recursiva, por meio de 
um fluxograma.

(EF08MA11A) Identificar a regularidade de uma                     
sequência numérica recursiva.

(EF08MA11B) Construir um algoritmo que permita indi-
car os números seguintes de uma sequência numérica 
recursiva, por meio de um fluxograma.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF08MA22A) Calcular a probabilidade de eventos, com 
base na construção do espaço amostral, utilizando o 
princípio multiplicativo.

Princípio multiplicativo da conta-
gem
Soma das probabilidades de todos 
os elementos de um espaço amos-
tral 

(EF08MA22B) Reconhecer a soma das probabilidades 
de todos os elementos do espaço amostral como igual 
a 1.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

ÁLGEBRA

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam cálculo do valor numérico de expressões algébri-
cas, utilizando as propriedades das operações.

Valor numérico de expressões algé-
bricas

(EF08MA09) Resolver e elaborar problemas que pos-
sam ser representados por equações de 2º grau do tipo 
ax² = b, como no cálculo da medida do lado de um ter-
reno, com ou sem uso de tecnologias digitais.

Equação de 2º grau do tipo ax² = b

GEOMETRIA

(EF08MA15) Construir mediatriz, bissetriz, ângulos de 
90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares, utilizando 
instrumentos de desenho ou software de geometria 
dinâmica.

Construções geométricas: media-
triz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 
45° e 30° e polígonos regulares

(EF08MA17) Conhecer e aplicar os conceitos de media-
triz e bissetriz como lugares geométricos na resolução 
de problemas.

Mediatriz e bissetriz como lugares 
geométricos: construção e proble-
mas 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam medidas de área de figuras geométricas, utilizando 
expressões de cálculo de área (quadriláteros, triângu-
los e círculos), em situações como determinar medida 
de terrenos.

Área de figuras planas
Área do círculo e comprimento de 
sua circunferência
 

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF08MA23) Identificar o tipo adequado de gráfico para 
representar um conjunto de dados de uma pesquisa ou 
expressar determinada informação.

Gráficos de barras, colunas, linha 
ou setores e seus elementos cons-
titutivos: pertinência para represen-
tar um conjunto de dados ou infor-
mações
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3º
 B
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E

ÁLGEBRA

(EF08MA12A) Identificar a natureza da variação de duas 
grandezas, diretamente proporcionais, inversamente 
proporcionais ou não proporcionais, em situações do 
cotidiano e/ou de outras áreas do conhecimento.

Variação de grandezas: diretamen-
te proporcionais, inversamente pro-
porcionais ou não proporcionais

(EF08MA12B) Representar a relação existente entre 
duas grandezas, por meio de sentença algébrica e de 
gráfico no plano cartesiano.

(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam grandezas diretamente ou inversamente propor-
cionais, por meio de estratégias variadas.

GEOMETRIA

(EF08MA14) Demonstrar propriedades de quadriláteros 
por meio da identificação da congruência de triângulos.

Congruência de triângulos e de-
monstrações de propriedades de 
quadriláteros 

(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras obtidas por 
composições de transformações geométricas (transla-
ção, reflexão e rotação), com o uso de instrumentos de 
desenho ou de software de geometria dinâmica.

Transformações geométricas: si-
metrias de translação, reflexão e 
rotação 

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF08MA20) Reconhecer as relações entre as unidades 
de medida de capacidade (litro e decímetro cúbico; litro 
e metro cúbico), para resolver problemas de cálculo do 
volume interno de recipientes. Volume de cilindro reto

Medidas de capacidade

(EF08MA21) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam o cálculo do volume de um cilindro reto.

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF08MA24) Reconhecer e classificar as frequências 
de uma variável contínua de uma pesquisa em classes, 
de modo que resumam os dados de maneira adequada 
para a tomada de decisões. 

Organização dos dados de uma va-
riável contínua em classes

(EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendên-
cia central (média, moda e mediana) de uma pesquisa 
estatística, com compreensão de seus significados, e 
relacioná-los com a dispersão de dados, indicada pela 
amplitude.

Medidas de tendência central e de 
dispersão
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

ÁLGEBRA

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º grau 
com duas incógnitas a uma reta no plano cartesiano, 
utilizando recursos, como malha quadriculada, geopla-
no e/ou software de geometria dinâmica.

Associação de uma equação linear 
de 1º grau a uma reta no plano car-
tesiano

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas que pos-
sam ser representados por sistemas de equações de 1º 
grau com duas incógnitas, utilizando, inclusive, o plano 
cartesiano como recurso para sua interpretação.

Sistema de equações de 1º grau: 
resolução algébrica e representa-
ção no plano cartesiano

(EF08MA28**) Reconhecer e representar uma inequa-
ção polinomial de 1º grau que modela um problema. Inequação de 1º grau simples

GEOMETRIA

(EF08MA16) Descrever um algoritmo para a construção 
de um hexágono regular de qualquer área, a partir da 
medida do ângulo central, utilizando esquadros e com-
passo, em linguagem natural e por meio de fluxograma.

Construções geométricas: ângulos 
de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos 
regulares

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF08MA26A) Selecionar causas, de diferentes nature-
zas (física, ética ou econômica), que justifiquem a reali-
zação de pesquisas amostrais e não censitárias.

Pesquisas censitária ou amostral
Planejamento e execução de pes-
quisa amostral

(EF08MA26B) Reconhecer as diferentes maneiras de 
fazer a seleção da amostra (amostra casual simples, 
sistemática e estratificada), para a realização de uma 
pequisa.

(EF08MA27A) Planejar e executar pesquisa amostral, 
selecionando uma técnica de amostragem adequada.

(EF08MA27B) Escrever relatório que contenha os grá-
ficos apropriados para representar os conjuntos de da-
dos da pesquisa amostral, destacando aspectos como 
as medidas de tendência central e a amplitude, e emitir 
conclusões.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

NÚMEROS

(EF09MA01) Reconhecer e compreender a existência 
de medidas de segmentos de reta que não podem ser 
dadas por números racionais, como as medidas de dia-
gonais de um polígono e das alturas de um triângulo, 
quando se toma a medida de cada lado como unidade.

Números reais: uso na medição de 
qualquer segmento de reta
Números irracionais: reconheci-
mento e localização de alguns na 
reta numérica

(EF09MA02A) Reconhecer um número irracional como 
um número real, cuja representação decimal é infinita e 
não periódica.

(EF09MA02B) Estimar a localização de alguns números 
irracionais na reta numérica, como √2, √3, √5, √10 , en-
tre outros.

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclu-
sive potências com expoentes negativos e fracionários.

Números reais: operações e potên-
cias com expoentes negativos e 
fracionários
Propriedades da potenciação

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com núme-
ros reais, inclusive em notação científica, envolvendo 
diferentes operações, com compreensão dos proces-
sos nelas envolvidos e dos diferentes significados das 
operações.

Números reais: notação científica e 
problemas 

GEOMETRIA

(EF09MA13A) Reconhecer o teorema de Pitágoras, a 
partir de verificações experimentais, como no cálculo 
das áreas de quadrados construídos nos lados de triân-
gulo retângulo, entre outros.

Teorema de Pitágoras: verificações 
experimentais

GRANDEZAS E 
MEDIDAS

(EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades usadas 
para expressar medidas muito grandes ou muito peque-
nas, como a distância entre planetas e sistemas sola-
res, o tamanho de vírus ou de células, a capacidade de 
armazenamento de computadores, entre outros.

Unidades de medida para medir 
distâncias muito grandes e muito 
pequenas
Unidades de medida utilizadas na 
informática 

(EF09MA19) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam medidas de volume de prismas e de cilindros 
retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em 
situações cotidianas.

Volume de prismas e cilindros retos 
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

ÁLGEBRA

(EF09MA09A) Compreender os processos de fatoração 
de expressões algébricas, com base em suas relações 
com os produtos notáveis, para resolver equações poli-
nomiais de 2º grau. Expressões algébricas: fatoração e 

produtos notáveis
Resolução de equações polino-
miais do 2º grau por meio de fato-
rações

(EF09MA09B) Resolver e elaborar problemas que pos-
sam ser representados por equações polinomiais de 2º 
grau.

GEOMETRIA

(EF09MA10) Demonstrar relações simples entre os ân-
gulos formados por retas paralelas cortadas por uma 
transversal.

Retas paralelas cortadas por uma 
transversal: relações entre os ân-
gulos

(EF09MA24A*) Identificar as relações de proporcionali-
dade dos segmentos determinados por retas paralelas 
cortadas por transversais (teorema de Tales), inclusive 
por verificações experimentais. Retas paralelas cortadas por trans-

versais: teorema fundamental da 
proporcionalidade e verificações 
experimentais

(EF09MA24B*) Utilizar o teorema de Tales para calcular 
medidas de segmento em diferentes contextos.

(EF09MA11) Resolver problemas que envolvam rela-
ções entre arcos, ângulos centrais e ângulos inscritos 
na circunferência, utilizando, inclusive, de software de 
geometria dinâmica.

Relações entre arcos e ângulos na 
circunferência de um círculo 

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF09MA21) Identificar e analisar os elementos que 
podem induzir, às vezes propositadamente, erros de lei-
tura em gráficos divulgados pela mídia, como escalas 
inapropriadas, legendas não explicitadas corretamente, 
omissão de informações importantes (fontes e datas), 
entre outros.

Análise de gráficos divulgados pela 
mídia: elementos que podem indu-
zir a erros de leitura ou de interpre-
tação
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3º
 B
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NÚMEROS

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam porcentagens, inclusive com a aplicação de 
percentuais sucessivos e a determinação das taxas 
percentuais, no contexto da educação financeira, prefe-
rencialmente com o uso de tecnologias digitais.

Porcentagens: cálculo de percentu-
ais sucessivos e taxas percentuais

GEOMETRIA

(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e 
suficientes para que dois triângulos sejam semelhan-
tes.

Semelhança de triângulos

(EF09MA13B) Demonstrar as relações métricas do tri-
ângulo retângulo, entre elas o teorema de Pitágoras, 
utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos.

Relações métricas no triângulo re-
tângulo
Teorema de Pitágoras: demonstra-
ção(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de aplica-

ção do teorema de Pitágoras.

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um segmen-
to de reta e a distância entre dois pontos quaisquer, a 
partir de suas coordenadas cartesianas, sem o uso de 
fórmulas, para calcular, por exemplo, o perímetro e a 
área de figuras construídas no plano.

Distância entre pontos no plano 
cartesiano
Ponto médio de um segmento de 
reta

PROBABILIDADE 
E ESTATÍSTICA

(EF09MA20A) Reconhecer eventos independentes e de-
pendentes, em experimentos aleatórios. Análise de probabilidade de even-

tos aleatórios: eventos dependen-
tes e independentes(EF09MA20B) Calcular a probabilidade de eventos inde-

pendentes e dependentes.

(EF09MA22A) Escolher o tipo de gráfico (colunas, bar-
ras, setores, linha e pictóricos) mais adequado para 
apresentar um determinado conjunto de dados.

Leitura, interpretação e represen-
tação de dados de pesquisa ex-
pressos em tabelas (simples ou 
de dupla entrada) ou gráficos  (co-
lunas simples e agrupadas, barras 
simples e agrupadas, de setores, 
de linha e pictóricos)

(EF09MA22B) Construir gráfico que represente adequa-
damente um conjunto de dados, com ou sem uso de 
planilhas eletrônicas, destacando aspectos como as 
medidas de tendência central.

(EF09MA23A) Planejar e executar pesquisa amostral 
envolvendo tema da realidade social.

Planejamento e execução de pes-
quisa amostral e apresentação de 
relatório

(EF09MA23B) Comunicar os resultados da pesquisa 
amostral, por meio de relatório, contendo análise das 
medidas de tendência central e da amplitude e constru-
ção de tabelas e gráficos adequados, construídos com 
o apoio de planilhas eletrônicas.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

ÁLGEBRA

(EF09MA06A) Compreender as funções como relações 
de dependência unívoca entre duas variáveis e suas re-
presentações numérica, algébrica e gráfica.

Funções: representações numéri-
ca, algébrica e gráfica

(EF09MA06B) Utilizar o conceito de função para anali-
sar situações que envolvam relações de dependência 
unívoca entre duas variáveis.

(EF09MA07) Resolver problemas que envolvam a razão 
entre duas grandezas de espécies diferentes, como 
velocidade, densidade demográfica, vazão e consumo 
médio.

Razão entre grandezas de espécies 
diferentes

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam relações de proporcionalidade direta e inversa en-
tre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, divisão 
em partes proporcionais e taxa de variação, em contex-
tos socioculturais, ambientais e de outras áreas.

Grandezas diretamente propor-
cionais e grandezas inversamente 
proporcionais 

GEOMETRIA

(EF09MA15) Descrever um algoritmo para a constru-
ção de um polígono regular, cuja medida do lado é co-
nhecida, utilizando régua e compasso, como também                 
software, em linguagem natural e por meio de fluxogra-
ma.

Polígonos regulares

(EF09MA17A) Reconhecer vistas ortogonais de figuras 
espaciais em diferentes contextos.

Vistas ortogonais de figuras espa-
ciais

(EF09MA17B) Aplicar o conhecimento de vistas orto-
gonais de figuras espaciais para desenhar objetos em 
perspectiva.

9 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S
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3.4	 Progressão das 
Habilidades de 
Matemática do 1º ao 
9º ano por Unidade 
Temática

Em todas as unidades temáticas, a 
delimitação dos objetos de conhecimento 
e das habilidades considera que as noções 
matemáticas são retomadas, ampliadas 
e aprofundadas ano a ano. No entanto, é 
fundamental considerar que a leitura des-
sas habilidades não seja feita de maneira 
fragmentada. A compreensão do papel que 
determinada habilidade representa no con-

[57]  Texto na íntegra da BNCC (BRASIL, 2017, p. 274 e 275).

[58] Imagem elaborada pelas Orientadoras de Ensino de Matemática da REM, a partir da BNCC (BRASIL, 
2017, p. 273-274).

junto das aprendizagens demanda a com-
preensão de como ela se conecta com ha-
bilidades dos anos anteriores, o que leva à 
identificação das aprendizagens já consoli-
dadas, e em que medida o trabalho para o 
desenvolvimento da habilidade em questão 
serve de base para as aprendizagens poste-
riores. Nesse sentido, é fundamental consi-
derar, por exemplo, que a contagem até 100, 
proposta no 1º ano, não deve ser interpre-
tada como restrição a ampliações possíveis 
em cada escola e em cada turma. Afinal, não 
se pode frear a curiosidade e o entusiasmo 
pela aprendizagem, tão comum nessa etapa 
da escolaridade, e muito menos os conheci-
mentos prévios dos estudantes. 57

Compreensão e 

utilização de novas 

ferramentas de 

resolução.

Complexidade dos 

  problemas propostos: 

    mais etapas de 

       resolução ou noções 

          de diferentes unidades 

              temáticas.

Fonte: Orientadoras de Ensino de Matemática da REM (2020).58

2.	 Por adição:

3.	 Por subtração:

4.	 Por divisão:

5.	 Pela tabuada do 5:

6.	 Pela tabuada do 45:

7.	 Por proporcionalidade:

Exemplo 2: A loja Capricho oferece 20% 
de desconto para pagamento à vista. Jú-
lia comprou uma calça jeans nessa loja e 
obteve R$ 24,00 de desconto, porque pa-
gou à vista. Qual é o preço da calça sem 
desconto? 

Assim, ao longo do Ensino Funda-
mental, um mesmo exercício ou problema 
– definição que depende da forma como ele 
se constitui para um sujeito – pode ser re-
solvido pelo estudante de diferentes manei-
ras, utilizando ferramentas matemáticas59  
diversas, como se observa nos exemplos que 
seguem:

Exemplo 1: Os alunos do 5º ano A com-
binaram de organizar uma festinha 
surpresa para comemorar o aniversá-
rio da professora Luciana. Eles já enco-
mendaram 180 docinhos, daqueles bem 
gostosos que dona Maria prepara. Para 
embalar os doces, dona Maria comprou 
caixas com capacidade para 45 doces 
cada uma. Quantas caixas iguais a essas 
serão necessárias para embalar os doci-
nhos encomendados pelos alunos?

Possibilidades de estratégias de 
resolução do exemplo 1

1.	 Por agrupamento, usando represen-
tações:

[59] Segundo o documento de referência Sistema 
de Avaliação da Educação Básica – Saeb (BRASIL, 
2018, p. 77), “As ferramentas matemáticas podem 
ser definidas como as terminologias (símbolos, lin-
guagem matemática), os conceitos (objetos, teore-
mas) e os procedimentos (algoritmos, métodos).”

45 + 45 = 90

90 + 90 = 180

180 - 45 = 135

135 - 45 = 90

90 - 45 = 45

45 - 45 = 0

180 

- 180 

0 

45

4

5 10 15 20 25 30

35 40 45 50 55 60

65 70 75 80 85 90

95 100 105 110

140 145 150

155 160 165 170 175 180

115 120

135125 130

45 90 135 180

1 caixa

2 caixas

4 caixas

45 doces

90 doces

180 doces
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Possibilidades de estratégias de 
resolução do exemplo 2
1.	 Por proporcionalidade:

2.	 Por equação:

3.	 Por regra de três:

Exemplo 3: Numa prova de matemática, 
um estudante acertou 5/8 das questões 
e errou 6 questões. Quantas questões 
tem a prova? 

Possibilidades de estratégias de 
resolução do exemplo 3

1.	 Por relação parte/todo:

2.	 Por equação:

3.	 Por sistema de equações:

Sendo assim, na resolução de um dado 
problema, é necessário considerar e valori-
zar as diferentes estratégias desenvolvidas 
pelos estudantes, verificando se eles com-
preenderam os procedimentos utilizados. 

Para finalizar, vale ressaltar que cabe 
a cada professor de Matemática da Rede de 
Ensino Municipal de São José dos Campos, 
que se apropriar deste Currículo, a respon-
sabilidade de efetivar as propostas e orien-
tações, nele contidas, em sua prática educa-
tiva.

20% de x = 24

20  . x = 24
100

x = 24
5

x = 24 . 5

x = 120

quantia 
(R$)     

24
100

20x = 24 . 100 

x

%

20

x 
=24 20

100

20x = 2400 

20
x = 2400

x = 120

3 6
8

1

8

6 ÷ 3 = 2

8 x 2 = 16

8

8

5 + 6 = x
8

5x + 48 = 8x

x : total de questões

x

48 = 3x

x = 16

y + 6 = x

x : total de questões

5y =
8

x

y : questões certas

8y - 5x = 0

y - x = -6

8y - 5x = 0

-8y + 8x = 48

3x = 48

x = 16

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

ÁLGEBRA

1º
 A

N
O

(E
F0

1M
A)

09. Organizar e ordenar objetos do 
cotidiano ou representações por 
figuras, por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida.

10. Descrever, após o reconhe-
cimento e a explicitação de um 
padrão (ou regularidade), os ele-
mentos ausentes em sequências 
recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

2º
 A

N
O

(E
F0

2M
A) 09. Construir sequências de núme-

ros naturais em ordem crescen-
te ou decrescente a partir de um 
número qualquer, utilizando uma 
regularidade estabelecida.

10. Descrever um padrão (ou re-
gularidade) de sequências repeti-
tivas e de sequências recursivas, 
por meio de palavras, símbolos ou 
desenhos.

11. Descrever os elementos au-
sentes em sequências repetitivas 
e em sequências recursivas de nú-
meros naturais, objetos ou figuras.

3º
 A

N
O

(E
F0

3M
A)

10. Identificar regularidades em 
sequências ordenadas de núme-
ros naturais, resultantes da reali-
zação de adições ou subtrações 
sucessivas, por um mesmo nú-
mero, descrever uma regra de for-
mação da sequência e determinar 
elementos faltantes ou seguintes.

11. Compreender a ideia de igual-
dade para escrever diferentes 
sentenças de adições ou de sub-
tração de dois números naturais 
que resultem na mesma soma ou 
diferença. Exemplos: 5+5=6+4; 
3+7=8+2; e as subtrações equiva-
lentes, como 10-5=5; 10-4= 6; 10-
7=3.

4º
 A

N
O

(E
F0

4M
A)

11. Identificar regularidades em 
sequências numéricas compostas 
por múltiplos de um número natu-
ral, completando sequências nu-
méricas pela observação de uma 
dada regra de formação dessa 
sequência.

12. Reconhecer, por meio de in-
vestigações, que há grupos de 
números naturais para os quais 
as divisões por um determinado 
número resultam em restos iguais, 
identificando regularidades.

13. Reconhecer, por meio de inves-
tigações, utilizando a calculadora 
quando necessário, as relações in-
versas entre as operações de adi-
ção e subtração e de multiplicação 
e divisão, para aplicá-las na resolu-
ção de problemas, dominando es-
tratégias de verificação e controle 
de resultados pelo uso do cálculo 
mental e/ou da calculadora. 

14. Reconhecer e mostrar, por 
meio de exemplos, que a relação 
de igualdade existente entre dois 
termos permanece quando se 
adiciona ou se subtrai um mesmo 
número a cada um desses termos.

15. Determinar o número desco-
nhecido que torna verdadeira uma 
igualdade que envolve as opera-
ções fundamentais com números 
naturais.

5º
 A

N
O

 (E
F0

5M
A)

10. Concluir, por meio de investi-
gações, que a relação de igualda-
de existente entre dois membros 
permanece ao adicionar, subtrair, 
multiplicar ou dividir cada um 
desses membros por um mesmo 
número, para construir a noção de 
equivalência.

11. Resolver e elaborar problemas 
cuja conversão em sentença ma-
temática seja uma igualdade com 
uma operação em que um dos ter-
mos é desconhecido.

12. Resolver problemas que en-
volvam variação de proporcionali-
dade direta entre duas grandezas, 
para associar a quantidade de um 
produto ao valor a pagar, alterar 
as quantidades de ingredientes de 
receitas, ampliar ou reduzir escala 
em mapas, entre outros.

13. Resolver problemas envolven-
do a partilha de uma quantidade 
em duas partes desiguais, tais 
como dividir uma quantidade em 
duas partes, de modo que uma 
seja o dobro da outra, com com-
preensão da ideia de razão entre 
as partes e delas com o todo.

6º
 A

N
O

 (E
F0

6M
A)

14A. Reconhecer a não alteração 
da relação de igualdade matemá-
tica ao adicionar, subtrair, multipli-
car ou dividir os seus dois mem-
bros por um mesmo número.

14B. Utilizar as propriedades da 
igualdade para determinar valores 
desconhecidos na resolução de 
problemas.

15. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes desi-
guais, envolvendo relações aditi-
vas e multiplicativas, bem como a 
razão entre as partes e entre uma 
das partes e o todo.
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ÁLGEBRA
7º

 A
N

O

 (E
F0

7M
A)

13. Compreender a ideia de variá-
vel, representada por letra ou sím-
bolo, para expressar relação entre 
duas grandezas, diferenciando-a 
da ideia de incógnita.

14. Classificar sequências em re-
cursivas e não recursivas, reconhe-
cendo que o conceito de recursão 
está presente não apenas na ma-
temática, mas também nas artes e 
na literatura.

15. Utilizar a simbologia algébrica 
para expressar regularidades en-
contradas em sequências numéri-
cas.

16. Verificar se duas expressões 
algébricas, obtidas para descrever 
a regularidade de uma mesma se-
quência numérica, são ou não equi-
valentes.

17. Resolver e elaborar proble-
mas que envolvam variação de 
proporcionalidade direta e de pro-
porcionalidade inversa entre duas 
grandezas, utilizando sentença 
algébrica para expressar a relação 
entre elas.

18. Resolver e elaborar problemas 
que possam ser representados por 
equações polinomiais de 1º grau, 
redutíveis à forma ax + b = c, uti-
lizando as propriedades da igual-
dade.

8º
 A

N
O

 (E
F0

8M
A)

06. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam cálculo do valor nu-
mérico de expressões algébricas, 
utilizando as propriedades das 
operações.

07. Associar uma equação linear 
de 1º grau com duas incógnitas a 
uma reta no plano cartesiano, uti-
lizando recursos, como malha qua-
driculada, geoplano e/ou software 
de geometria dinâmica.

08. Resolver e elaborar problemas 
que possam ser representados por 
sistemas de equações de 1º grau 
com duas incógnitas, utilizando, 
inclusive, o plano cartesiano como 
recurso para sua interpretação.

09. Resolver e elaborar problemas 
que possam ser representados por 
equações de 2º grau do tipo ax² = 
b, como no cálculo da medida do 
lado de um terreno, com ou sem 
uso de tecnologias digitais.

10A. Identificar a regularidade de 
uma sequência numérica ou figural 
não recursiva.

10B. Construir um algoritmo que 
permita indicar os números ou as 
figuras seguintes de uma sequên-
cia numérica ou figural não recursi-
va, por meio de um fluxograma.

11A. Identificar a regularidade de 
uma sequência numérica recursi-
va.

11B. Construir um algoritmo que 
permita indicar os números seguin-
tes de uma sequência numérica 
recursiva, por meio de um fluxogra-
ma.

12A. Identificar a natureza da varia-
ção de duas grandezas, diretamen-
te proporcionais, inversamente pro-
porcionais ou não proporcionais, 
em situações do cotidiano e/ou de 
outras áreas do conhecimento.

12B. Representar a relação existen-
te entre duas grandezas, por meio 
de sentença algébrica e de gráfico 
no plano cartesiano.

13. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam grandezas direta-
mente ou inversamente propor-
cionais, por meio de estratégias 
variadas.

28**. Reconhecer e representar 
uma inequação polinomial de 1º 
grau que modela um problema.

9º
 A

N
O

 (E
F0

9M
A)

06A. Compreender as funções 
como relações de dependência 
unívoca entre duas variáveis e suas 
representações numérica, algébri-
ca e gráfica.

06B. Utilizar o conceito de função 
para analisar situações que envol-
vam relações de dependência uní-
voca entre duas variáveis.

07. Resolver problemas que envol-
vam a razão entre duas grandezas 
de espécies diferentes, como ve-
locidade, densidade demográfica, 
vazão e consumo médio.

08. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam relações de propor-
cionalidade direta e inversa entre 
duas ou mais grandezas, inclusive 
escalas, divisão em partes propor-
cionais e taxa de variação, em con-
textos socioculturais, ambientais e 
de outras áreas.

09A. Compreender os processos 
de fatoração de expressões algé-
bricas, com base em suas relações 
com os produtos notáveis, para re-
solver equações polinomiais de 2º 
grau.

09B. Resolver e elaborar problemas 
que possam ser representadas por 
equações polinomiais de 2º grau.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

GEOMETRIA

1º
 A

N
O

EF
01

M
A

11. Descrever a localização de 
pessoas e de objetos no espaço 
em relação à sua própria posição, 
utilizando termos como à direita, à 
esquerda, em frente, atrás.

12.Descrever e representar a loca-
lização de pessoas e de objetos no 
espaço segundo um dado ponto de 
referência, compreendendo que, 
para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em baixo, é ne-
cessário explicitar-se o referencial.

13. Relacionar figuras geométricas 
espaciais (cones, cilindros, esferas 
e blocos retangulares) a objetos 
cotidianos do mundo físico e repre-
sentá-las por meio de desenhos e 
materiais manipuláveis.14. Identificar e nomear figuras pla-

nas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresenta-
dos em diferentes disposições ou 
em contornos de faces de sólidos 
geométricos.

2º
 A

N
O

EF
02

M
A

12. Identificar e registrar, em lin-
guagem verbal ou não verbal, a 
localização e os deslocamentos de 
pessoas e de objetos no espaço, 
considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças 
de direção e de sentido.

13. Esboçar roteiros a ser seguidos 
ou plantas de ambientes familiares, 
assinalando entradas, saídas e al-
guns pontos de referência.

14.Reconhecer, nomear e compa-
rar figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionan-
do-as com objetos do mundo físi-
co, por meio de registros.

15A. Reconhecer, comparar e no-
mear figuras planas (circulo, qua-
drado, retângulo e triângulo), por 
meio de características comuns, 
em desenhos apresentados em di-
ferentes disposições ou em sólidos 
geométricos.

15B. Desenhar figuras planas, usan-
do régua em papel quadriculado.

3º
 A

N
O

EF
03

M
A

12. Descrever e representar, por 
meio de esboços de trajetos ou uti-
lizando croquis e maquetes, a mo-
vimentação de pessoas ou de obje-
tos no espaço, incluindo mudanças 
de direção e sentido, com base em 
diferentes pontos de referência.

13. Associar figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco, retangular, 
pirâmide, cone, cilindro e esfera) a 
objetos do mundo físico e nomear 
essas figuras.

14. Descrever características de 
algumas figuras geométricas es-
paciais (prismas retos, pirâmides, 
cilindros, cones), relacionando-as 
com suas planificações.

15. Classificar e comparar figuras 
planas (triângulo, quadrado, retân-
gulo, trapézio e paralelogramo) em 
relação a seus lados (quantidade, 
posições relativas e comprimento) 
e vértices.

16. Reconhecer figuras congruen-
tes, usando sobreposição e dese-
nhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de tec-
nologias digitais.

4º
 A

N
O

EF
04

M
A

16A. Descrever deslocamentos e 
localização de pessoas e de obje-
tos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações 
como desenhos, mapas, planta bai-
xa e croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mudan-
ças de direção e sentido.

16B. Descrever, interpretar e repre-
sentar a posição ou a movimenta-
ção, deslocamentos e localização 
de pessoas e objetos no espaço, 
por meio de malhas quadriculadas 
e representações como desenhos, 
mapas, planta baixa e croquis, em-
pregando termos como direita e 
esquerda, mudanças de direção e 
sentido, interseção, transversais, 
paralelas e perpendiculares.

17A.  Associar prismas e pirâmides 
a suas planificações e analisar, no-
mear e comparar seus atributos, 
estabelecendo relações entre as 
representações planas e espa-
ciais, identificando regularidades 
nas contagens de faces, vértices e 
arestas no caso dos prismas e das 
pirâmides.

17B. Identificar as regularidades 
nas contagens de faces, vértices e 
arestas no caso dos prismas e das 
pirâmides.

18. Reconhecer ângulos retos e não 
retos em figuras poligonais com o 
uso de dobraduras, esquadros ou 
softwares de geometria.

19. Reconhecer simetria de refle-
xão em figuras e em pares de figu-
ras geométricas planas e utilizá-la 
na construção de figuras congruen-
tes, com o uso de malhas quadri-
culadas e/ou de softwares de geo-
metria.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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GEOMETRIA
5º

 A
N

O

EF
05

M
A

14. Utilizar e compreender diferen-
tes representações para a locali-
zação de objetos no plano, como 
mapas, células em planilhas eletrô-
nicas e coordenadas geográficas, a 
fim de desenvolver as primeiras no-
ções de coordenadas cartesianas.

15A. Interpretar, descrever e repre-
sentar a localização ou movimenta-
ção de objetos no plano cartesiano 
(1º quadrante), utilizando coordena-
das cartesianas, indicando mudan-
ças de direção, de sentido e giros.

15B. Construir itinerários para repre-
sentar a localização ou movimenta-
ção de objetos no plano cartesiano 
(1º quadrante), utilizando coordena-
das cartesianas, indicando mudan-
ças de direção e de sentido e giros.

16. Associar figuras espaciais a 
suas planificações (prismas, pirâ-
mides, cilindros e cones) e analisar, 
nomear e comparar seus atributos.

17. Reconhecer, nomear e compa-
rar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e desenhá-los, 
utilizando material de desenho ou 
tecnologias digitais.

18. Reconhecer a congruência dos 
ângulos e a proporcionalidade en-
tre os lados correspondentes de 
figuras poligonais em situações de 
ampliação e de redução em malhas 
quadriculadas e/ou com o uso de 
tecnologias digitais.

6º
 A

N
O

EF
06

M
A

16A. Associar pares ordenados de 
números racionais positivos a pon-
tos do plano cartesiano.

16B. Representar os vértices de um 
polígono, cujas coordenadas são 
números racionais positivos, a pon-
tos do plano cartesiano.

17A. Quantificar e estabelecer re-
lações entre o número de vértices, 
faces e arestas de prismas e pirâ-
mides, em função do seu polígono 
da base, para resolver problemas e 
desenvolver a percepção espacial.

17B. Identificar prismas e pirâmides 
a partir de suas planificações e vi-
ce-versa.

18A. Reconhecer, nomear e compa-
rar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos.

18B. Classificar polígonos em regu-
lares e não regulares representados 
no plano e em faces de poliedros

19. Identificar características dos 
triângulos e classificá-los em re-
lação às medidas dos lados e dos 
ângulos.

20. Identificar características dos 
quadriláteros e classificá-los em re-
lação a lados e a ângulos, reconhe-
cendo a inclusão e a intersecção de 
classes entre eles.

21. Construir figuras planas seme-
lhantes em situações de ampliação 
e de redução, utilizando malhas 
quadriculadas, plano cartesiano ou 
tecnologias digitais.

22. Utilizar instrumentos de de-
senho geométrico, como réguas 
e esquadros, ou software para re-
presentações de retas paralelas, 
perpendiculares e de quadriláteros, 
entre outros.

23. Construir algoritmo para resol-
ver situações passo a passo, como 
na construção de dobraduras ou na 
indicação de deslocamento de um 
objeto no plano segundo pontos de 
referência e distâncias fornecidas, 
entre outros.

7º
 A

N
O

EF
07

M
A

19A. Localizar os vértices de um po-
lígono no plano cartesiano, a partir 
das coordenadas de seus pontos.

19B. Realizar transformações geo-
métricas desses polígonos no plano 
cartesiano, decorrentes da multi-
plicação das coordenadas de seus 
vértices por um número inteiro.

20. Reconhecer e representar, no 
plano cartesiano, o simétrico de fi-
guras em relação aos eixos e à ori-
gem.

21A. Reconhecer e construir figuras 
obtidas por simetrias de translação, 
rotação e reflexão, utilizando instru-
mentos de desenho geométrico ou 
software de geometria dinâmica.

21B. Associar o estudo das sime-
trias de translação, rotação e re-
flexão a representações planas de 
obras de arte, elementos arquitetô-
nicos, entre outros.

22A. Construir circunferências, uti-
lizando compasso, inclusive para 
fazer composições artísticas.

22B. Reconhecer circunferência 
como lugar geométrico e resolver 
problemas que envolvam objetos 
equidistantes.

23. Verificar relações entre os ân-
gulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal, com 
e sem uso de software de geometria 
dinâmica.

24A. Reconhecer a condição de 
existência de um triângulo quanto à 
medida dos lados e construí-lo utili-
zando régua e compasso.

24B. Verificar que a soma das me-
didas dos ângulos internos de um 
triângulo é igual a 180°, utilizando 
transferidor para medi-los.

25. Reconhecer as características 
dos triângulos e suas aplicações 
em diversas situações práticas, 
como na construção de estruturas 
arquitetônicas (telhados, estruturas 
metálicas e outras) ou nas artes 
plásticas.

26. Descrever um algoritmo para a 
construção de um triângulo qual-
quer, conhecidas as medidas dos 
três lados, em linguagem natural e 
por meio de fluxograma.

27A. Calcular medidas de ângulos 
internos de polígonos regulares, 
sem o uso de fórmulas.

27B. Estabelecer relações entre ân-
gulos internos e externos de polígo-
nos regulares, preferencialmente 
vinculadas à construção de mosai-
cos e de ladrilhamentos.

28. Descrever um algoritmo para a 
construção de um polígono regular 
(quadrado e triângulo equilátero), 
conhecida a medida de seu lado, 
em linguagem natural e por meio de 
fluxograma.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

GEOMETRIA

8º
 A

N
O

EF
08

M
A

14. Demonstrar propriedades de 
quadriláteros por meio da identifi-
cação da congruência de triângu-
los.

15. Construir mediatriz, bissetriz, 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e 
polígonos regulares, utilizando ins-
trumentos de desenho ou software 
de geometria dinâmica.

16. Descrever um algoritmo para 
a construção de um hexágono 
regular de qualquer área, a partir 
da medida do ângulo central, utili-
zando esquadros e compasso, em 
linguagem natural e por meio de 
fluxograma.

17. Conhecer e aplicar os concei-
tos de mediatriz e bissetriz como 
lugares geométricos na resolução 
de problemas.

18. Reconhecer e construir figuras 
obtidas por composições de trans-
formações geométricas (transla-
ção, reflexão e rotação), com o uso 
de instrumentos de desenho ou de 
software de geometria dinâmica.

9º
 A

N
O

EF
09

M
A

10. Demonstrar relações simples 
entre os ângulos formados por 
retas paralelas cortadas por uma 
transversal.

24A*. Identificar as relações de 
proporcionalidade dos segmentos 
determinados por retas paralelas 
cortadas por transversais (teore-
ma de Tales), inclusive por verifi-
cações experimentais.

24B*. Utilizar o teorema de Tales 
para calcular medidas de segmen-
to em diferentes contextos.

11. Resolver problemas que envol-
vam relações entre arcos, ângulos 
centrais e ângulos inscritos na cir-
cunferência, utilizando, inclusive, 
de software de geometria dinâmi-
ca.

12. Reconhecer as condições ne-
cessárias e suficientes para que 
dois triângulos sejam semelhan-
tes.

13A. Reconhecer o teorema de Pi-
tágoras, a partir de verificações ex-
perimentais, como no cálculo das 
áreas de quadrados construídos 
nos lados de triângulo retângulo, 
entre outros.

13B. Demonstrar as relações mé-
tricas do triângulo retângulo, entre 
elas o teorema de Pitágoras, utili-
zando, inclusive, a semelhança de 
triângulos.

14. Resolver e elaborar problemas 
de aplicação do teorema de Pitá-
goras.

15. Descrever um algoritmo para a 
construção de um polígono regu-
lar, cuja medida do lado é conhe-
cida, utilizando régua e compas-
so, como também software, em 
linguagem natural e por meio de 
fluxograma.

16. Determinar o ponto médio de 
um segmento de reta e a distância 
entre dois pontos quaisquer, a par-
tir de suas coordenadas cartesia-
nas, sem o uso de fórmulas, para 
calcular, por exemplo, o perímetro 
e a área de figuras construídas no 
plano.

17A. Reconhecer vistas ortogonais 
de figuras espaciais em diferentes 
contextos.

17B. Aplicar o conhecimento de 
vistas ortogonais de figuras es-
paciais para desenhar objetos em 
perspectiva.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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GRANDEZAS E MEDIDAS
1º

 A
N

O

EF
01

M
A

15. Comparar comprimentos, ca-
pacidades ou massas, utilizando 
termos como mais alto, mais 
baixo, mais comprido, mais curto, 
mais grosso, mais fino, mais lar-
go, mais pesado, mais leve, cabe 
mais, cabe menos, entre outros, 
para ordenar objetos de uso co-
tidiano.

16. Relatar, em linguagem verbal 
ou não verbal, sequência de acon-
tecimentos relativos a um dia, 
utilizando, quando possível, os 
horários dos eventos. 

17. Reconhecer e relacionar perío-
dos do dia, dias da semana e me-
ses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

18. Produzir a escrita de uma 
data, apresentando o dia, o mês e 
o ano, e indicar o dia da semana 
de uma data, consultando calen-
dários.

19. Reconhecer e relacionar va-
lores de moedas e cédulas do 
sistema monetário brasileiro para 
resolver situações simples do co-
tidiano do estudante.

2º
 A

N
O

EF
02

M
A

16. Estimar, medir e comparar 
comprimentos de lados de sa-
las (incluindo contorno) e de 
polígonos, utilizando unidades 
de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro 
e milímetro) e instrumentos ade-
quados.

17. Estimar, medir, comparar e 
registrar capacidade e massa, 
utilizando estratégias pessoais e 
unidades de medida não padroni-
zadas ou padronizadas (litro, mili-
litro, grama e quilograma).

18. Indicar a duração de interva-
los de tempo entre duas datas, 
como dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, para 
planejamentos e organização de 
agenda.

19. Medir a duração de um inter-
valo de tempo por meio de relógio 
digital e registrar o horário do iní-
cio e do fim do intervalo.

20. Estabelecer a equivalência de 
valores entre moedas e cédulas 
do sistema monetário brasileiro 
para resolver situações cotidia-
nas.

3º
 A

N
O

EF
03

M
A

17. Reconhecer que o resultado 
de uma medida depende da uni-
dade de medida utilizada.

18. Escolher a unidade de medida 
e o instrumento mais apropriado 
para medições de comprimento, 
tempo e capacidade.

19. Estimar, medir e comparar 
comprimentos, utilizando unida-
des de medida não padronizadas 
e padronizadas mais usuais (me-
tro, centímetro e milímetro) e di-
versos instrumentos de medida.

20. Estimar e medir capacida-
de e massa, utilizando unidades 
de medida não padronizadas e 
padronizadas mais usuais (litro, 
mililitro, quilograma, grama e mi-
ligrama), reconhecendo-as em 
leitura de rótulos e embalagens, 
entre outros.

21. Comparar, visualmente ou por 
superposição, áreas de faces de 
objetos, de figuras planas ou de 
desenhos.

22. Ler e registrar medidas e in-
tervalos de tempo, utilizando re-
lógios (analógico e digital) para 
informar os horários de início e 
término de realização de uma ati-
vidade e sua duração.

23. Ler horas em relógios digitais 
e em relógios analógicos e reco-
nhecer a relação entre hora e mi-
nutos e entre minuto e segundos.

24. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam a comparação e a 
equivalência de valores monetá-
rios do sistema brasileiro em situ-
ações de compra, venda e troca.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

GRANDEZAS E MEDIDAS

4º
 A

N
O

EF
04

M
A

20. Medir e estimar comprimen-
tos (incluindo perímetros), mas-
sas e capacidades, utilizando 
unidades de medida padroniza-
das mais usuais, e recorrendo a 
instrumentos.

21. Medir, comparar e estimar 
área de figuras planas desenha-
das em malha quadriculada, pela 
contagem dos quadradinhos ou 
de metades de quadradinho, reco-
nhecendo que duas figuras com 
formatos diferentes podem ter a 
mesma medida de área.

22. Ler, reconhecer e registrar me-
didas e intervalos de tempo em 
horas, minutos e segundos em 
situações relacionadas ao coti-
diano, como informar os horários 
de início e término de realização 
de uma tarefa e sua duração, re-
alizando conversões simples e 
resolvendo problemas utilizando 
unidades de tempo.

23A. Ler informações e reconhe-
cer temperatura como grandeza e 
o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada; utilizá-lo 
em comparações de temperatu-
ras de um dia, uma semana ou 
um mês.

23B. Ler informações, reconhecer 
temperatura como grandeza e 
o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada; utilizá-lo 
em comparações de tempera-
turas em diferentes regiões do 
Brasil, no exterior ou, ainda, em 
discussões que envolvam proble-
mas relacionados ao aquecimen-
to global. 

24. Registrar as temperaturas má-
xima e mínima diárias, em locais 
do cotidiano e de outros contex-
tos, e elaborar gráficos de colunas 
com as variações diárias da tem-
peratura, utilizando, se possível, 
planilhas eletrônicas.

25. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam compra, venda e 
formas de pagamento, utilizando 
termos como troco e desconto, 
enfatizando o consumo ético, 
consciente e responsável.

5º
 A

N
O

EF
05

M
A

19. Resolver e elaborar problemas 
envolvendo medidas de diferen-
tes grandezas como comprimen-
to, massa, tempo, temperatura, 
capacidade e área, reconhecen-
do e utilizando medidas como o 
metro quadrado e o centímetro 
quadrado, recorrendo a transfor-
mações adequadas entre as uni-
dades mais usuais em contextos 
socioculturais.

20. Concluir, por meio de investi-
gações, que figuras de perímetros 
iguais podem ter áreas diferentes 
e que, também, figuras que têm a 
mesma área podem ter períme-
tros diferentes.

21. Reconhecer volume como 
grandeza associada a sólidos 
geométricos e medir volumes por 
meio de empilhamento de cubos, 
utilizando, preferencialmente, ob-
jetos concretos.

6º
 A

N
O

EF
06

M
A

24. Resolver e elaborar proble-
mas que envolvam medidas de 
grandezas, como comprimento, 
massa, tempo, temperatura, área 
(triângulos e retângulos), capaci-
dade e volume (sólidos formados 
por blocos retangulares), sem 
uso de fórmulas, inseridos, sem-
pre que possível, em contextos 
oriundos de situações reais e/ou 
relacionadas às outras áreas do 
conhecimento.

25. Reconhecer a abertura do ân-
gulo como grandeza associada às 
figuras geométricas.

26. Resolver problemas que en-
volvam a noção de ângulo em 
diferentes contextos e em situa-
ções reais, como ângulo de visão, 
inclinação e mudança de direção 
(giros ou voltas).

27. Determinar medidas da aber-
tura de ângulos, utilizando trans-
feridor e/ou tecnologias digitais.

28. Interpretar, descrever e dese-
nhar plantas baixas simples de 
residências e vistas aéreas.

29. Analisar e descrever mudan-
ças que ocorrem no perímetro e 
na área de um quadrado ao se am-
pliarem ou reduzirem, igualmente, 
as medidas de seus lados, para 
compreender que o perímetro é 
proporcional à medida do lado, o 
que não ocorre com a área.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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GRANDEZAS E MEDIDAS
7º

 A
N

O

EF
07

M
A

29. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam medidas de grande-
zas em situações cotidianas e/ou 
de outras áreas do conhecimento, 
reconhecendo que toda medida 
empírica é aproximada.

30. Resolver e elaborar problemas 
de cálculo de medida do volume 
de blocos retangulares, envol-
vendo as unidades usuais (metro 
cúbico, decímetro cúbico e centí-
metro cúbico).

31. Estabelecer expressões de 
cálculo de área de triângulos e de 
quadriláteros.

32. Resolver e elaborar problemas 
de cálculo de medida de área de 
figuras planas que podem ser de-
compostas por quadrados, retân-
gulos e/ou triângulos, utilizando a 
equivalência entre áreas.

33. Estabelecer o número π como 
a razão entre a medida de uma 
circunferência e seu diâmetro, a 
partir de procedimentos experi-
mentais, para compreender e re-
solver problemas, inclusive os de 
natureza histórica.

8º
 A

N
O

EF
08

M
A

19. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam medidas de área de 
figuras geométricas, utilizando 
expressões de cálculo de área 
(quadriláteros, triângulos e círcu-
los), em situações como determi-
nar medida de terrenos.

20. Reconhecer as relações entre 
as unidades de medida de capa-
cidade (litro e decímetro cúbico; 
litro e metro cúbico), para resolver 
problemas de cálculo do volume 
interno de recipientes.

21. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam o cálculo do volu-
me de um cilindro reto.

9º
 A

N
O

EF
09

M
A

18. Reconhecer e empregar uni-
dades usadas para expressar 
medidas muito grandes ou muito 
pequenas, como a distância entre 
planetas e sistemas solares, o 
tamanho de vírus ou de células, 
a capacidade de armazenamento 
de computadores, entre outros.

19. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam medidas de volume 
de prismas e de cilindros retos, in-
clusive com uso de expressões de 
cálculo, em situações cotidianas.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

NÚMEROS

1º
 A

N
O

EF
01

M
A

01. Utilizar números naturais 
como indicador de quantidade ou 
de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações 
em que os números não indicam 
contagem nem ordem, mas sim 
código de identificação.

02. Contar de maneira exata ou 
aproximada, utilizando diferentes 
estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

24**. Recitar a sequência numéri-
ca de 1 em 1 e em diferentes inter-
valos, a partir de qualquer número.

25**. Formular hipóteses sobre a 
escrita e leitura de números.

03. Estimar e comparar quantida-
des de objetos de dois conjuntos 
(no mínimo 20 elementos), por es-
timativa e/ou por correspondência 
(um a um, dois a dois) para indicar 
“tem mais”, “tem menos” ou “tem a 
mesma quantidade”.

04. Contar a quantidade de objetos 
de coleções de no mínimo 20 uni-
dades e apresentar o resultado por 
registros verbais e simbólicos, em 
situações de seu interesse, como 
jogos, brincadeiras, materiais da 
sala de aula, entre outros.

05. Comparar números naturais 
de até duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

06. Construir fatos básicos da adi-
ção e da subtração e utilizá-los em 
procedimentos de cálculos men-
tais, escritos e para a resolução de 
problemas.

26**. Construir procedimentos 
para utilizar portadores numéri-
cos, como calendário, reta e qua-
dro numérico, como apoio para a 
contagem e para observação de 
regularidades do sistema de nu-
meração.

 07. Compor e decompor números 
de duas ou mais ordens, por meio 
de diferentes adições e subtra-
ções, com ou sem o uso de mate-
rial manipulável, contribuindo para 
a compreensão do sistema de 
numeração decimal e o desenvol-
vimento de estratégias de cálculo.

08. Resolver e elaborar problemas 
de adição e subtração, com signifi-
cados de juntar, acrescentar, sepa-
rar e retirar, com o suporte de ima-
gens e/ou material manipulável, 
utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais.

23*. Explorar as ideias da multipli-
cação e da divisão de modo intui-
tivo.

2º
 A

N
O

EF
02

M
A

01. Comparar, ordenar e registrar 
números naturais (até a ordem de 
centenas) pela compreensão de 
características do sistema de nu-
meração decimal (valor posicional 
e função do zero).

02. Fazer estimativas por meio de 
estratégias diversas a respeito da 
quantidade de objetos de coleções 
e registrar o resultado da conta-
gem de no mínimo 100 objetos.

03. Comparar quantidades de ob-
jetos de dois conjuntos, por esti-
mativa e/ou por correspondência 
(um a um, dois a dois, entre ou-
tros), para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quan-
tidade”, indicando, quando for o 
caso, quantos a mais e quantos a 
menos.

04. Compor e decompor números 
naturais de três ou mais ordens, 
com suporte de material manipu-
lável, por meio de diferentes adi-
ções.

05. Construir fatos básicos da 
adição e subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito.

06. Resolver e elaborar proble-
mas de adição e de subtração, 
envolvendo números de até três 
ordens, com os significados de 
juntar, acrescentar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pessoais ou 
convencionais.

25**. Utilizar números para ex-
pressar situações que exigem a 
contagem, a comparação e orde-
nação dos elementos de coleções 
de objetos mais numerosas.

26**. Produzir escritas numéricas 
de números naturais frequentes e 
escrevê-los em sequência.

07. Resolver e elaborar problemas 
de adição de parcelas iguais, por 
meio de estratégias e formas de 
registro pessoais, utilizando ou 
não suporte de imagens e/ou 
material manipulável, levando à 
construção do significado da mul-
tiplicação.

08. Resolver e elaborar problemas 
envolvendo dobro, metade, triplo 
e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, 
utilizando estratégias pessoais.

24*. Construir fatos básicos da 
multiplicação e divisão e utilizá-los 
em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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NÚMEROS
3º

 A
N

O

EF
03

M
A

01. Ler, escrever e comparar nú-
meros naturais até a ordem de 
unidade de milhar, estabelecendo 
relações entre os registros numé-
ricos a partir das regularidades do 
sistema de numeração decimal e 
em língua materna.

02. Identificar características do 
sistema de numeração decimal, 
utilizando a composição e a de-
composição de número natural 
de até quatro ordens.

03. Construir e utilizar fatos bá-
sicos da adição, subtração e da 
multiplicação para o cálculo men-
tal ou escrito.

04. Estabelecer a relação entre 
números naturais e pontos da 
reta numérica para utilizá-la na 
ordenação dos números naturais 
e também na construção de fatos 
da adição e da subtração, rela-
cionando-os com deslocamentos 
para a direita ou para a esquerda.

05. Utilizar diferentes procedi-
mentos de cálculo mental e es-
crito para resolver problemas 
significativos envolvendo adição, 
subtração e multiplicação com 
números naturais.

06. Resolver e elaborar proble-
mas de adição e subtração com 
os significados de juntar, acres-
centar, separar, retirar, comparar e 
completar quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de cálculo 
exato ou aproximado, incluindo 
cálculo mental.

07. Resolver e elaborar problemas 
de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 
10) com os significados de adi-
ção de parcelas iguais e elemen-
tos apresentados em disposição 
retangular e combinatória, utili-
zando diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

29*. Construir, utilizar e desen-
volver estratégias diversas para o 
cálculo das quatro operações.

30**. Construir procedimentos 
para interpretar e analisar enun-
ciados de problemas.

08. Resolver e elaborar problemas 
de divisão de um número natural 
por outro (até 10), com resto zero 
e com resto diferente de zero, 
com os significados de repartição 
equitativa e de medida, por meio 
de estratégias e registros pesso-
ais.

09. Associar o quociente de uma 
divisão com resto zero de um nú-
mero natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quarta, 
quinta e décima partes.

4º
 A

N
O

EF
04

M
A

01A. Ler, escrever, comparar e or-
denar números naturais, com pelo 
menos cinco ordens, observando 
as regularidades do sistema de 
numeração decimal.

29**. Localizar um número dado, 
em uma série de números apre-
sentados em ordem ascendente 
ou descendente.

30**.  Determinar a localização 
de números na reta numérica, a 
partir de distintas informações.

01B.  Reconhecer números natu-
rais de 5 ordens ou mais, e utilizar 
as regras do sistema de numera-
ção decimal para leitura, escrita, 
comparação e ordenação no con-
texto diário.

31**.  Escrever números naturais 
até a grandeza dos milhões, com 
compreensão das regras do Siste-
ma de Numeração Decimal.

32**. Comparar e ordenar núme-
ros naturais até a grandeza dos 
milhões, com compreensão das 
regras do Sistema de Numeração 
Decimal.

02. Mostrar, por decomposição 
e composição, que todo número 
natural pode ser escrito por meio 
de adições e multiplicações por 
múltiplos de dez, para compre-
ender o sistema de numeração 
decimal e desenvolver estratégias 
de cálculo.

33**.  Identificar e utilizar regu-
laridades para multiplicar um nú-
mero por 10, 100, 1000.

34**. Identificar e utilizar regulari-
dades para dividir um número por 
10, 100, 1000.

03. Resolver e elaborar problemas 
com números naturais envolven-
do adição e subtração, utilizando 
estratégias diversas, como cálcu-
lo mental e algoritmos, além de 
fazer estimativas e/ou arredonda-
mento do resultado.

35**.  Construir procedimentos 
para interpretar e analisar enun-
ciados de problemas.

36**. Realizar multiplicações 
pelo cálculo mental, utilizan-
do a decomposição das escri-
tas numéricas e a propriedade 
distributiva da multiplicação 
em relação à adição. Exemplo: 
3x125=3x100+3x20+3x5.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

NÚMEROS

4º
 A

N
O

EF
04

M
A

37**. Dominar, progressivamente, 
o repertório de tabuadas das mul-
tiplicações de 0 a 10 por 6 a 10.

38**. Construir os fatos básicos 
da divisão por 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8 e 9 (tabuadas) em problemas, 
identificando regularidades que 
permitam sua memorização para 
formar repertório a ser utilizado no 
cálculo mental ou escrito, exato ou 
aproximado.

39**. Realizar divisões pelo cál-
culo mental, utilizando a decom-
posição das escritas numéricas 
e a propriedade distributiva da di-
visão em relação à adição. Exem-
plo: 125:5=100:5+20:5+5:5 ou 
100:5+25:5.

40**. Calcular as quatro opera-
ções, envolvendo números natu-
rais, por meio de estratégias pes-
soais.

04A. Calcular o resultado de adi-
ções e subtrações, bem como 
entre multiplicações e divisões de 
números naturais, para ampliar e 
desenvolver as estratégias de cál-
culo (estratégias pessoais e técni-
cas operatórias convencionais).

04B. Utilizar as relações entre adi-
ção e subtração, bem como entre 
multiplicação e divisão, na reso-
lução de problemas, para ampliar 
e desenvolver as estratégias de 
cálculo.

41**.  Calcular o resultado da ope-
ração multiplicação de números 
naturais de 2 dígitos por 2 dígitos, 
através do uso de técnicas opera-
tórias convencionais.

42** Dominar estratégias de ve-
rificação e controle de resultados 
pelo uso do cálculo mental, esti-
mativa e calculadora.

05. Utilizar as propriedades das 
operações para desenvolver estra-
tégias de cálculo.

06A. Resolver e elaborar proble-
mas envolvendo diferentes signi-
ficados da multiplicação: adição 
de parcelas iguais, organização 
retangular, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estima-
tiva, cálculo mental e algoritmos.

07. Resolver e elaborar problemas 
de divisão cujo divisor tenha no 
máximo dois algarismos, envol-
vendo os significados de reparti-
ção equitativa e de medida, utili-
zando estratégias diversas, como 
cálculo aproximado (estimativa e/
ou arredondamento), cálculo men-
tal e algoritmos.

43**. Calcular o resultado de di-
visões de números naturais por 
números de 1 e 2 dígitos, através 
do uso de técnicas operatórias 
convencionais.

08. Resolver, com o suporte de ima-
gem e/ou material manipulável, 
problemas simples de contagem, 
como a determinação do número 
de agrupamentos possíveis ao se 
combinar cada elemento de uma 
coleção com todos os elementos 
de outra, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais.

44**. Explorar, a partir de proble-
mas, os significados parte/todo e 
quociente dos números racionais.

09A. Reconhecer as frações uni-
tárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) na representa-
ção fracionária e decimal como 
unidades de medida menores do 
que uma unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso.

09B. Ler números racionais de uso 
frequente, na representação fra-
cionária e decimal.

45**.  Explorar, a partir de proble-
mas, os significados parte/todo e 
quociente dos números racionais.

10A.  Reconhecer que as regras 
do sistema de numeração decimal 
podem ser estendidas para a re-
presentação decimal de um núme-
ro racional e relacionar décimos e 
centésimos com a representação 
do sistema monetário brasileiro, 
estabelecendo relações entre re-
presentação fracionária e repre-
sentação decimal de um número 
racional.

10B. Reconhecer, comparar que as 
regras do sistema de numeração 
decimal podem ser estendidas 
para a representação decimal de 
um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a re-
presentação do sistema monetá-
rio brasileiro.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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NÚMEROS
5º

 A
N

O

EF
05

M
A

01. Ler, escrever, comparar e or-
denar números naturais no mí-
nimo até a ordem das centenas 
de milhar com compreensão das 
principais características do sis-
tema de numeração decimal.

26**. Determinar a localização de 
qualquer número natural na reta 
numérica.

02. Ler, escrever e ordenar nú-
meros racionais positivos na for-
ma decimal com compreensão 
das principais características do 
sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a com-
posição e decomposição e a reta 
numérica.

03. Identificar e representar fra-
ções (menores e maiores que a 
unidade), associando-as ao resul-
tado de uma divisão ou à ideia de 
parte de um todo, utilizando a reta 
numérica como recurso.

07. Resolver e elaborar proble-
mas de adição e subtração com 
números naturais e com núme-
ros racionais, cuja representação 
decimal seja finita, utilizando es-
tratégias diversas, como cálculo 
por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.

27**. Resolver problemas que 
envolvam os significados parte/
todo e quociente dos números ra-
cionais na forma fracionária.

28**. Resolver problemas, com-
preendendo diferentes signifi-
cados da adição e subtração 
de números racionais na forma 
fracionária com denominadores 
iguais.

29**. Formular problemas, com-
preendendo diferentes   significa-
dos   da   adição   e   subtração 
de números racionais na forma 
fracionária com denominadores 
iguais.

30**. Calcular o resultado de 
adição e subtração de números 
racionais na forma fracionária 
com denominadores iguais, por 
meio de estratégias pessoais e 
pelo uso de técnicas operatórias 
convencionais.

31**. Formular problemas, com-
preendendo diferentes significa-
dos do campo aditivo de números 
racionais na forma decimal.

32**. Resolver problemas, com-
preendendo diferentes significa-
dos do campo aditivo de números 
racionais na forma decimal.

08. Resolver e elaborar proble-
mas de multiplicação e divisão 
envolvendo números naturais e 
números racionais cuja represen-
tação decimal e finita (com mul-
tiplicador natural e divisor natural 
e diferente de zero), utilizando es-
tratégias diversas, como cálculo 
por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.

33**. Dominar os fatos básicos 
(tabuadas) da multiplicação e di-
visão.

34**. Calcular o resultado da mul-
tiplicação de números naturais de 
2 ou 3 dígitos por 3 dígitos, atra-
vés do uso de técnicas operató-
rias convencionais.

09.  Resolver e elaborar proble-
mas simples de contagem envol-
vendo o princípio multiplicativo, 
como a determinação do número 
de agrupamentos possíveis ao se 
combinar cada elemento de uma 
coleção com todos os elementos 
de outra coleção, por meio de dia-
gramas de árvore ou por tabelas.

35**.  Identificar as possíveis ma-
neiras de combinar elementos de 
uma coleção.

36**. Aplicar as regras do Siste-
ma de Numeração Decimal para 
compreender os números racio-
nais na forma decimal.

37**. Localizar, na reta numérica, 
números racionais representados 
na forma decimal.

38**. Relacionar números racio-
nais representados nas formas 
fracionária e decimal.

04A. Identificar diferentes escri-
tas nas representações fracio-
nária e decimal com o apoio em 
representações gráficas, identifi-
cando as frações equivalentes.

04B. Produzir diferentes escritas 
nas representações fracionária e 
decimal com o apoio em repre-
sentações gráficas, identificando 
as frações equivalentes.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

NÚMEROS

5º
 A

N
O

EF
05

M
A

05. Comparar e ordenar números 
racionais positivos (representa-
ções fracionária e decimal), re-
lacionando-os a pontos na reta 
numérica.

06. Associar as representações 
10%, 25%, 50%, 75% e 100% res-
pectivamente à décima parte, 
quarta parte, metade, três quar-
tos e um inteiro, para calcular 
porcentagens, utilizando estra-
tégias pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contextos de 
educação financeira, entre outros.

39**.  Reconhecer o uso da por-
centagem no contexto diário.

40**.  Relacionar números racio-
nais escritos na forma de porcen-
tagem, fracionária e decimal.

41**.  Resolver problemas que en-
volvem o uso da porcentagem no 
contexto diário, como 10%, 20%, 
25%, 50%.

6º
 A

N
O

EF
06

M
A

01A. Identificar, ler e escrever 
números naturais em diferentes 
contextos e em situações reais.

01B. Comparar e ordenar núme-
ros naturais, fazendo uso da reta 
numérica para localizá-los.

01C. Identificar, ler e escrever nú-
meros racionais positivos, cuja 
representação decimal é finita, 
em diferentes contextos e em si-
tuações reais.

01D. Comparar e ordenar núme-
ros racionais positivos, cuja re-
presentação decimal é finita, fa-
zendo uso da reta numérica para 
localizá-los.

02A. Reconhecer o sistema de 
numeração decimal como fruto 
de um processo histórico, perce-
bendo semelhanças e diferenças 
com outros sistemas de nume-
ração, de modo a sistematizar 
suas principais características 
(base, valor posicional e função 
do zero), utilizando, inclusive, a 
composição e a decomposição 
de números naturais.

02B. Reconhecer as principais 
características do sistema de 
numeração decimal nos números 
racionais positivos, utilizando, in-
clusive, a composição e a decom-
posição desses números em sua 
representação decimal.

03. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam cálculos (mentais 
ou escritos, exatos ou aproxima-
dos) com números naturais, por 
meio de estratégias pessoais, 
com compreensão dos processos 
neles envolvidos, com e sem uso 
de calculadora.

04A. Reconhecer um fluxograma 
a partir da sua estrutura e de seus 
elementos.

04B. Ler e interpretar um fluxo-
grama, reconhecendo seus bene-
fícios para a compreensão de um 
dado contexto.

04C. Construir algoritmo que indi-
que a resolução de um problema 
simples, como determinar se um 
número natural qualquer é par, em 
linguagem natural e por meio de 
fluxograma.

05A. Classificar números naturais 
em primos e compostos.

05B. Estabelecer relações entre 
números naturais, expressas pe-
los termos “é múltiplo de”, “é divi-
sor de”, “é fator de”.

05C. Determinar critérios de divi-
sibilidade por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 
100 e 1000, por meio de investi-
gações.

06. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam as ideias de múlti-
plo e de divisor, reconhecendo os 
números primos, múltiplos e divi-
sores.

07. Compreender, comparar e 
ordenar frações associadas às 
ideias de partes de inteiros e re-
sultado de divisão, identificando 
frações equivalentes.

08A. Reconhecer que os números 
racionais positivos podem ser ex-
pressos nas formas fracionária e 
decimal e relacioná-los a pontos 
na reta numérica.

08B. Estabelecer relações entre 
as representações fracionária e 
decimal de um número racional 
positivo, passando de uma forma 
para outra.

09. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam o cálculo da fração 
de uma quantidade e cujo resulta-
do seja um número natural, com e 
sem uso de calculadora.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA



P
R

O
G

R
E

S
S

Ã
O

 D
A

S
 H

A
B

IL
ID

A
D

E
S

134 135

M
A

T
E

M
Á

T
I

C
A

 •
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L

NÚMEROS
6º

 A
N

O

EF
06

M
A

10. Resolver e elaborar proble-
mas que envolvam adição ou 
subtração com números racio-
nais positivos na representação 
fracionária, com compreensão 
dos processos de resolução e das 
diferentes ideias operatórias.

11. Resolver e elaborar problemas 
com números racionais positivos 
na representação decimal, en-
volvendo as quatro operações 
fundamentais e a potenciação 
(expoente natural), por meio de 
estratégias diversas, utilizando 
estimativas e arredondamentos 
para verificar a razoabilidade de 
respostas, com e sem uso de cal-
culadora.

12. Fazer estimativas de quanti-
dades e aproximar números para 
múltiplos da potência de 10 mais 
próxima.

13. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, com 
base na ideia de proporcionali-
dade, sem fazer uso da “regra de 
três”, utilizando estratégias pes-
soais, cálculo mental e calcula-
dora, em contextos de educação 
financeira, entre outros.

7º
 A

N
O

EF
07

M
A

01. Resolver e elaborar problemas 
com números naturais, que envol-
vam as noções de divisor e de 
múltiplo, podendo incluir máximo 
divisor comum ou mínimo múlti-
plo comum, por meio de estraté-
gias diversas, sem a aplicação de 
algoritmos.

02. Resolver e elaborar proble-
mas que envolvam porcentagens, 
como os que lidam com acrésci-
mos e decréscimos simples, por 
meio de estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, no 
contexto de educação financeira, 
entre outros.

03A. Ler, comparar e ordenar 
números inteiros em diferentes 
contextos, incluindo o histórico, e 
associá-los a pontos da reta.

03B. Utilizar números inteiros em 
situações que envolvam adição e 
subtração, como variação de tem-
peratura, extrato bancário, saldo 
de gols, deslocamento de eleva-
dor, entre outros.

04. Resolver e elaborar problemas 
com números inteiros, envolven-
do as quatro operações funda-
mentais, a potenciação (expoente 
natural) e a raiz quadrada exata, 
com compreensão dos processos 
nelas envolvidos e dos diferentes 
significados das operações.

05. Resolver um mesmo proble-
ma de fração, utilizando diferen-
tes algoritmos.

7º
 A

N
O

EF
07

M
A

06. Reconhecer a possibilidade 
de utilizar os mesmos procedi-
mentos para resolver um grupo 
de problemas de fração, de igual 
estrutura.

07. Representar os passos uti-
lizados para resolver um grupo 
de problemas de fração, com a 
mesma estrutura, por meio de flu-
xograma.

08. Ler, compreender, comparar 
e ordenar frações associadas às 
ideias de partes de inteiros, resul-
tado da divisão, razão e operador.

09. Utilizar a associação entre ra-
zão e fração, como a fração 2/3 
para expressar a razão de duas 
partes de uma grandeza para três 
partes da mesma ou três partes 
de outra grandeza, na resolução 
de problemas.

10. Ler, comparar e ordenar nú-
meros racionais em diferentes 
contextos e associá-los a pontos 
da reta numérica.

11. Compreender e utilizar a mul-
tiplicação e a divisão de números 
racionais, a relação entre elas e 
suas propriedades operatórias.

12. Resolver e elaborar problemas 
com números racionais, envolven-
do as quatro operações funda-
mentais, a potenciação (expoente 
natural) e a raiz quadrada exata, 
com compreensão dos processos 
nelas envolvidos e dos diferentes 
significados das operações.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA

NÚMEROS

8º
 A

N
O

EF
08

M
A

01. Efetuar cálculos com potên-
cias de expoentes inteiros na re-
presentação de números em no-
tação científica.

02. Resolver e elaborar problemas 
usando a relação entre potencia-
ção e radiciação, para representar 
uma raiz como potência de expo-
ente fracionário.

03. Resolver e elaborar problemas 
de contagem que envolvam a apli-
cação do princípio multiplicativo.

04. Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, no 
contexto de educação financeira, 
entre outros, incluindo o uso de 
tecnologias digitais.

05. Reconhecer e utilizar procedi-
mentos para a obtenção de uma 
fração geratriz que expresse uma 
dízima periódica.

9º
 A

N
O

EF
09

M
A

01. Reconhecer e compreender 
a existência de medidas de seg-
mentos de reta que não podem 
ser dadas por números racionais, 
como as medidas de diagonais de 
um polígono e das alturas de um 
triângulo, quando se toma a me-
dida de cada lado como unidade.

02A. Reconhecer um número irra-
cional como um número real, cuja 
representação decimal é infinita e 
não periódica.

02B. Estimar a localização de al-
guns números irracionais na reta 
numérica, como √2, √3, √5, √10 ,, 
entre outros.

03. Efetuar cálculos com números 
reais, inclusive potências com ex-
poentes negativos e fracionários.

04. Resolver e elaborar problemas 
com números reais, inclusive em 
notação científica, envolvendo 
diferentes operações, com com-
preensão dos processos nelas 
envolvidos e dos diferentes signi-
ficados das operações.

05. Resolver e elaborar proble-
mas que envolvam porcentagens, 
inclusive com a aplicação de per-
centuais sucessivos e a determi-
nação das taxas percentuais, no 
contexto da educação financeira, 
preferencialmente com o uso de 
tecnologias digitais.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA



P
R

O
G

R
E

S
S

Ã
O

 D
A

S
 H

A
B

IL
ID

A
D

E
S

136 137

M
A

T
E

M
Á

T
I

C
A

 •
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
1º

 A
N

O

EF
01

M
A 20. Classificar eventos envolven-

do o acaso, tais como “acontece-
rá com certeza”, ”talvez aconteça” 
e “é impossível acontecer”, em 
situações do cotidiano.

21. Ler dados expressos em ta-
belas e em gráficos de colunas 
simples.

22. Realizar pesquisa, envolvendo 
até duas variáveis categóricas de 
seu interesse e organizar dados 
por meio de representações pes-
soais.

2º
 A

N
O

EF
02

M
A

21. Classificar resultados de 
eventos cotidianos aleatórios 
como “pouco prováveis”, “muito 
prováveis”, “improváveis” e “im-
possíveis”.

22. Comparar informações de 
pesquisas apresentadas por meio 
de tabelas de dupla entrada e em 
gráficos de colunas simples ou 
barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.

23. Realizar pesquisa escolhendo 
até três variáveis categóricas de 
seu interesse, organizando os da-
dos coletados em listas, tabelas e 
gráficos de colunas simples.

3º
 A

N
O

EF
03

M
A

25. Identificar, em eventos fami-
liares aleatórios, todos os resulta-
dos possíveis, estimando os que 
têm maiores ou menores chances 
de ocorrência.

26. Resolver problemas cujos da-
dos estão apresentados em tabe-
las de dupla entrada, gráficos de 
barras ou de colunas.

27. Ler, interpretar e comparar da-
dos apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas, envolvendo resul-
tados de pesquisas significativas, 
utilizando termos como maior e 
menor frequência, apropriando-
-se desse tipo de linguagem para 
compreender aspectos da realida-
de sociocultural significativos.

28. Realizar pesquisa envolven-
do variáveis categóricas em um 
universo de até 50 elementos, 
organizar os dados coletados 
utilizando listas, tabelas simples 
e representá-los em gráficos de 
colunas simples, com e sem uso 
de tecnologias digitais.

4º
 A

N
O

EF
04

M
A

26. Identificar, entre eventos ale-
atórios cotidianos, aqueles que 
têm maior chance de ocorrência, 
reconhecendo características de 
resultados mais prováveis, sem 
utilizar frações, explorando a ideia 
de probabilidade e combinatória 
em problemas simples.

27. Ler, interpretar e analisar da-
dos apresentados em tabelas 
simples ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou pictóricos, 
com base em informações das di-
ferentes áreas do conhecimento, 
e produzir texto com a síntese de 
sua análise.

28. Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas e numéricas 
e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de co-
lunas simples ou agrupadas, com 
e sem uso de tecnologias digitais.

5º
 A

N
O

EF
05

M
A

22. Apresentar todos os possíveis 
resultados de um experimento 
aleatório, estimando se esses 
resultados são igualmente pro-
váveis ou não, explorando a ideia 
de probabilidade em problemas 
simples.

23. Determinar a probabilidade de 
ocorrência de um resultado em 
eventos aleatórios, quando todos 
os resultados possíveis têm a 
mesma chance de ocorrer (equi-
prováveis).

24. Analisar e interpretar dados 
estatísticos apresentados em 
textos, tabelas (simples ou de 
dupla entrada) e gráficos (colunas 
agrupadas ou linhas), referentes a 
outras áreas do conhecimento ou 
a outros contextos, como saúde e 
trânsito, e produzir textos com o 
objetivo de sintetizar conclusões.25. Realizar pesquisa envolvendo 

variáveis categóricas e numéri-
cas, organizar dados coletados 
por meio de tabelas, gráficos de 
colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias 
digitais, e apresentar texto escrito 
sobre a finalidade da pesquisa e a 
síntese dos resultados.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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6º
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N
O
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M
A

30A. Calcular a probabilidade 
clássica, dada pela razão entre 
o número de resultados favorá-
veis e o total de resultados pos-
síveis em um espaço amostral 
equiprovável (evento aleatório), 
expressando-a por número racio-
nal (formas fracionária, decimal e 
percentual).

30B. Comparar a probabilidade 
clássica de um evento aleatório à 
probabilidade obtida por meio de 
experimentos sucessivos – pro-
babilidade frequentista.

31. Identificar e diferenciar as 
variáveis e suas frequências e os 
elementos constitutivos (título, ei-
xos, legendas, fontes e datas) em 
diferentes tipos de gráficos.

32. Interpretar e resolver proble-
mas que envolvam dados de pes-
quisas sobre contextos ambien-
tais, sustentabilidade, trânsito, 
consumo responsável, entre ou-
tros, apresentadas pela mídia em 
tabelas e em gráficos (de colunas 
ou barras simples ou múltiplas, 
pictóricos e de linha), sintetizando 
as conclusões em textos escritos.

33A. Planejar e coletar dados de 
pesquisa referente a práticas so-
ciais escolhidas pelos estudan-
tes.

33B. Utilizar planilhas eletrônicas 
para registrar, representar e in-
terpretar as informações da pes-
quisa, em tabelas, vários tipos de 
gráficos e texto.

34. Interpretar e desenvolver re-
presentações gráficas (grafos, 
organogramas, etc.) simples, 
identificando as relações entre 
os objetos representados, como a 
posição de cidades com estradas 
interligadas, a hierarquia dos fun-
cionários de uma empresa, entre 
outros.

7º
 A

N
O

EF
07

M
A

34. Planejar e realizar experimen-
tos aleatórios ou simulações que 
envolvam cálculo de probabilida-
des ou estimativas por meio de 
frequência de ocorrências.

35A. Compreender o significado 
de média como indicador da ten-
dência de uma pesquisa, em con-
textos significativos.

35B. Calcular a média dos valores 
de uma pesquisa, relacionando-a, 
intuitivamente, com a amplitude 
do conjunto de dados.

36A. Planejar e realizar pesquisa 
com tema da realidade social, 
identificando a necessidade de 
ser censitária ou de usar amostra.

36B. Interpretar os dados de uma 
pesquisa censitária ou amostral 
para comunicá-los por meio de re-
latório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrôni-
cas.

37A. Ler, interpretar e analisar da-
dos apresentados em gráfico de 
setores divulgados pela mídia.

37B. Compreender quando é pos-
sível ou conveniente utilizar gráfi-
co de setores para representar os 
dados de uma pesquisa.

37C. Construir gráfico de setores 
para representar os dados de uma 
pesquisa.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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8º

 A
N

O
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M
A

22A. Calcular a probabilidade de 
eventos, com base na construção 
do espaço amostral, utilizando o 
princípio multiplicativo.

22B. Reconhecer a soma das pro-
babilidades  de todos os elemen-
tos do espaço amostral como 
igual a 1.

23. Identificar o tipo adequado de 
gráfico para representar um con-
junto de dados de uma pesquisa 
ou expressar determinada infor-
mação.

24. Reconhecer e classificar as 
frequências de uma variável con-
tínua de uma pesquisa em clas-
ses, de modo que resumam os 
dados de maneira adequada para 
a tomada de decisões.

25. Obter os valores de medi-
das de tendência central (média, 
moda e mediana) de uma pesqui-
sa estatística, com compreensão 
de seus significados, e relacioná-
-los com a dispersão de dados, 
indicada pela amplitude.

26A. Selecionar causas, de dife-
rentes naturezas (física, ética ou 
econômica), que justifiquem a re-
alização de pesquisas amostrais 
e não censitárias.

26B. Reconhecer as diferentes 
maneiras de fazer a seleção da 
amostra (amostra casual simples, 
sistemática e estratificada), para 
a realização de uma pesquisa.

27A. Planejar e executar pesquisa 
amostral, selecionando uma téc-
nica de amostragem adequada.

27B. Escrever relatório que con-
tenha os gráficos apropriados 
para representar os conjuntos 
de dados da pesquisa amostral, 
destacando aspectos como as 
medidas de tendência central e a 
amplitude, e emitir conclusões.

9º
 A

N
O

EF
09

M
A

20A. Reconhecer eventos inde-
pendentes e dependentes, em 
experimentos aleatórios.

20B. Calcular a probabilidade de 
eventos independentes e depen-
dentes.

21. Identificar e analisar os ele-
mentos que podem induzir, às 
vezes propositadamente, erros 
de leitura em gráficos divulgados 
pela mídia, como escalas inapro-
priadas, legendas não explicita-
das corretamente, omissão de 
informações importantes (fontes 
e datas), entre outros.

22A. Escolher o tipo de gráfico 
(colunas, barras, setores, linha e 
pictóricos) mais adequado para 
apresentar um determinado con-
junto de dados.

22B. Construir gráfico que repre-
sente adequadamente um conjun-
to de dados, com ou sem uso de 
planilhas eletrônicas, destacando 
aspectos como as medidas de 
tendência central.

23A. Planejar e executar pesquisa 
amostral envolvendo tema da rea-
lidade social.

23B. Comunicar os resultados da 
pesquisa amostral, por meio de 
relatório, contendo análise das 
medidas de tendência central e 
da amplitude e construção de ta-
belas e gráficos adequados, cons-
truídos com o apoio de planilhas 
eletrônicas.

HABILIDADES DA UNIDADE TEMÁTICA
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